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RESUMO 

GIMENEZ, Luna, P. A mulher contemporânea e o feminino: um estudo com mulheres 

inseridas no mercado de trabalho. Dissertação (Mestrado em Psicologia Clínica) – Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2018. 

 

As mulheres há muito lutam por reconhecimento, seja dentro de seus lares ou em outros 

diversos âmbitos da sociedade, como na representatividade política ou no mercado de trabalho, 

por exemplo. O trabalho caracteriza-se como fator importante na constituição de identidade das 

mulheres contemporâneas, muitas vezes ocupando um espaço central na vida cotidiana destas. 

A pesquisa teve como objetivo uma compreensão junguiana do feminino e da mulher, bem 

como essas se relacionam no âmbito do mercado de trabalho, seguimento social que se 

caracteriza como fator de grande importância nas vidas contemporâneas. Para tanto, o método 

utilizado foi o qualitativo de pesquisa. O referencial teórico é o da psicologia analítica, de forma 

que a perspectiva ontológica que subsidia esta pesquisa parte do pressuposto de que a realidade 

psíquica se expressa por meio de imagens e símbolos. A análise se deu por meio de uma 

compreensão simbólica do conteúdo das falas e desenhos de sete mulheres inseridas no mercado 

de trabalho em cargos de liderança, de 28 a 40 anos, articulando tais achados com a teoria 

junguiana. Chegou-se à formulação de algumas ideias centrais como resultados da análise: o 

feminino aparece no discurso das participante na qualidade de conjunto de aspectos como, por 

exemplo, cuidado, sexto sentido e habilidade de fazer diversas coisas ao mesmo tempo. 

Entretanto, outras características normalmente associadas ao masculino foram citadas como 

femininas, como por exemplo o planejamento; as mulheres associam muitos conflitos e 

sofrimentos advindos do ambiente de trabalho como o assédio moral e sexual e a discriminação, 

ao fato de que os aspectos chamados de femininos são fortemente associados à mulher na nossa 

cultura; e a maternidade é apresentada como geradora de conflito quando em relação à 

identidade de mulher profissional. Contando suas histórias, contribuíram para a construção do 

conhecimento aqui lapidado. Evidenciaram a possiblidade de realizar-se como mulheres no 

domínio dos aspectos considerados masculinos, apresentaram novas configurações de 

expressão do que chamam de feminino e apontaram para a necessidade de serem vistas com 

potencial de realização sob qualquer aspecto. A psicologia analítica e o contexto clínico, 

atrelados a uma atitude de compromisso ético que a profissão pressupõe, permitem e promovem 

terreno fértil para que as novas configurações e demandas sejam abarcadas, pensadas, cuidadas 

e transformadas em ação no mundo, por meio daqueles que se apropriam de tais mudanças cada 

vez mais amplas. 

Palavras-chave: Feminino. Mulheres. Mercado de trabalho. Psicologia Analítica. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

GIMENEZ, Luna. P. The contemporary woman and the feminine: a study with women 

inserted in the labor market. Dissertation (Master in Clinical Psychology). Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2018. 

 

Women have been fighting for recognition for a long time, whether within their homes or in 

other contexts of society, such as for political representativeness or in the labor market. Work 

has represented an important factor in the construction of contemporary women’s identity, often 

playing a key role in their daily life. The aim of this dissertation was to weave a Jungian 

approach of the feminine and of women and investigate how these relate within the scope of 

the labor market, a highly important social sector in contemporary life. To this end, a qualitative 

research design was adopted. Analytical psychology was used as the theoretical framework. 

Thus, the ontological perspective that grounds this study is based on the assumption that psychic 

reality is expressed through images and symbols. Data analysis was conducted through a 

symbolic understanding of the content of the speech and drawings of seven women inserted in 

the labor market in leadership positions, between 28 and 40 years old, results which were 

correlated with Jungian theory. Some central ideas were formulated as result of the analysis: 

the feminine appears in the discourse of the participants as a group of aspects, such as: 

caregiving, sixth sense, and the ability to multitask. However, other characteristics normally 

associated with the masculine were cited as feminine, such as planning. Many conflicts and 

much suffering that emerged from the workplace such as moral and sexual harassment, and 

discrimination, were strongly associated by the women with Brazilian culture; motherhood was 

presented as a conflict-introducing element in relation to a women’s professional identity. On 

telling their stories, they contributed to the construction of the knowledge lapidated here in this 

study. They pointed to the possibility of realizing themselves as women in the context of aspects 

considered masculine, presented new configurations of expressions of what they call 

“feminine,” and indicated the need to be seen as having potential to achieve under any 

circumstance. Analytical psychology and the clinical context, linked to profession’s ethical 

commitment, enables and fosters fertile ground for new configurations and demands to be 

embraced, reflected about, cared for and transformed into action in the world, by means of those 

who appropriate these increasingly wide-reaching changes. 

Key words: Feminine. Women. Labor market. Analytical psychology. 
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"Por elas... Que sempre sejam corajosas; que suas almas 

sejam protegidas por muitas outras, pois ao nosso 

mundo carente elas trazem recursos conquistados a 

duras penas." (Clarissa Estes) 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa buscou compreender como estariam sendo expressos e 

compreendidos pelas mulheres os aspectos chamados de femininos na psicologia analítica de 

Carl Gustav Jung. Todavia, tal desejo não poderia ser explicado somente por um viés racional 

e acadêmico. Como dizem, o tema escolhe o pesquisador. E assim foi com esta pesquisa. O 

tema do feminino, dentre outros, foi apresentado nas primeiras aulas para a realização deste 

mestrado. Cada questionamento tocava feridas que provocavam sentimentos ambivalentes: 

inquietação, gratidão, revolta, compreensão. Como mulher, filha, irmã, neta e psicóloga que 

assume um compromisso ético com a sociedade, tal temática emergiu, tocou e persistiu. 

Tal questionamento sobre o feminino criou raízes muito antes, a partir das experiências 

da pesquisadora em sua jovem prática clínica, e ainda antes, da sua igualmente jovem 

experiência de vida nos encontros com mulheres fortes. Muitas destas mulheres que são 

responsáveis pela motivação pessoal que cunha esta pesquisa seriam, no senso comum, 

chamadas de exceção à regra por terem sido independentes financeiramente quando a época 

não permitia, e outras, por “optarem” nunca possuir tal independência financeira mesmo quando 

trabalham arduamente. Todas estas permaneciam ainda dependentes de uma dinâmica patriarcal 

dentro de seus lares e círculo social. Mulheres estas, consideradas de “personalidade difícil” 

por olhares superficiais de pessoas próximas, mas ainda movidas por grande afetividade quando 

observadas por olhares mais cuidadosos. 

As mulheres há muito lutam por reconhecimento, seja dentro de seus lares ou em outros 

diversos âmbitos da sociedade, como na representatividade política ou no mercado de trabalho, 

por exemplo. O tema da igualdade de direitos tem se mostrado bastante presente na 

contemporaneidade e tem sido, cada dia mais, pauta das discussões sociais. É possível observar 

a persistente busca de espaço e de atuação por parte das mulheres na nossa sociedade ainda 

patriarcal1, mesmo que muito já tenha sido conquistado. Temos visto diariamente a participação 

ativa de mulheres em discussões sobre a cultura vigente e seus valores. Concomitantemente às 

conquistas adquiridas por elas, vemos também a grande dificuldade de inserção em uma 

                                                 
1Na psicologia analítica o termo patriarcado é utilizado para tratar de um estágio de desenvolvimento da 

consciência, no qual os aspectos do arquétipo paterno são predominantes na estruturação do ego. Em nível coletivo, 

em uma cultura patriarcal, os papéis sociais esperados de homens e mulheres são preestabelecidos. Ao masculino 

cabe a autoridade em diferentes espaços da vida social, ao feminino cabe a sujeição. 
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sociedade patriarcal que atribui maior valor aos aspectos chamados masculinos em relação aos 

femininos. 

Como sociedade patriarcal, Saffioti (2004, p. 55) refere-se a uma diferença política nas 

relações entre homens e mulheres, baseada na diferença entre os sexos, que historicamente, foi 

estruturada como uma relação hierárquica de poder. Ou seja, “a diferença sexual é convertida 

em diferença política, passando a se exprimir ou em liberdade ou em sujeição”. Para a autora: 

“colocar o nome da dominação masculina – patriarcado - na sombra significa operar segundo a 

ideologia patriarcal, que torna natural essa dominação-exploração”. 

Sobre a emancipação da mulher, tem-se usado o termo empoderamento. De acordo com 

Schiavo e Moreira (2005), o termo empoderamento teve como autor Paulo Freire, que traduziu 

o termo em inglês “empowerment” que significa “dar poder”. Porém, para os autores, o sentido 

que Paulo Freire dá ao termo é menos passivo no sentido de que não é necessário dar o poder a 

alguém para que este seja empoderado. Mas sim, uma autonomia adquirida por si, para realizar 

“as ações e mudanças necessárias ao seu crescimento e desenvolvimento pessoal e social numa 

determinada área ou tema” (SCHIAVO E MOREIRA, 2005). 

Ao longo da história, as mulheres têm se empoderado e reivindicado seus direitos 

traçando marcas na cultura. Em 1791, Olympe Gouges escreveu a declaração dos direitos da 

mulher e da cidadã que prescreve os direitos de igualdade diante do sexo masculino e foi 

guilhotinada como revolucionária. Este foi o primeiro documento a mencionar a igualdade. A 

história do feminismo no mundo conta com mais de 200 anos e, com o tempo, a mulher foi 

conquistando o direito de estudar, de votar, trabalhar sem a autorização do marido, divorciar-

se, requerer a guarda dos filhos em caso de separação, entre outras conquistas. Um fator 

importante para esse avanço, de acordo com Kehl (2000), se deu pela produção literária 

feminina do século XIX que cresceu notavelmente e a mulher passou da posição de objeto do 

discurso para a de sujeito que fala. 

As primeiras pesquisas sobre o feminino partiam do termo “mulher” e só posteriormente 

foi sendo substituído pelo termo “gênero”. Se faz muito importante diferenciar os significados 

entre sexo masculino (homem/macho) e feminino (mulher/fêmea) do gênero feminino e 

masculino (construções sociais de papéis). Assim como, sob a perspectiva da psicologia 

analítica, se faz igualmente necessário diferenciar os sexos dos princípios masculino e feminino 

que se apresentam como potenciais de expressão em homens e mulheres. 
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De acordo com Rubin (1975), a relação estabelecida entre sexo e gênero é que o segundo 

pressupõe um conjunto de práticas, símbolos e valores sociais que foram elaborados a partir do 

reconhecimento de diferenças sexuais anatômicas entre homens e mulheres. Para Scott (1990), 

o termo gênero garante maior cientificidade por permitir abranger a relação entre homem e 

mulher em um contexto cultural específico. Assim como para Pereira (2014), quando esta 

aponta que o gênero trata de algo construído historicamente “pelo conjunto de sociedade onde 

diferencia-se e define-se o que é feminino e o que é masculino para muito mais além do que o 

sexo” (p. 14). 

Para Connell (2016), o gênero pode ser definido de diversas formas, desde papel e 

identidade até uma classificação dos corpos, mas, para a autora, a importância de qualquer uma 

delas é o que fazemos coletivamente com essas identidades e classificações. Ainda assim, para 

a autora, uma melhor compreensão para gênero é entendê-lo como uma “estrutura de práticas 

reflexivas do corpo por meio das quais corpos sexuais são posicionados na história” (p. 17). Ou 

seja, uma questão de corporificação social. 

Safiotti (2004) analisa as significações do masculino e do feminino, sem evidenciar 

qualquer hierarquia no exercício de poder na comparação das identidades masculinas e 

femininas. Para a autora, a categorização de gênero consiste na relação de masculino e 

feminino, enquanto o patriarcado evidencia uma dominação masculina hierarquizadora. Assim, 

o patriarcado seria uma forma específica de relação entre os gêneros. 

Os estudos de gênero para Farneda (2007), além de evidenciarem as relações patriarcais 

na sociedade, servem como apontamento para a necessidade de um modelo de sociedade mais 

igualitário. A autora defende que a revolução feminista que marcou o século XX não ocorreu 

só nas “trincheiras de luta sangrenta”, mas também no campo simbólico, o que, para a autora, 

legitima sua análise enquanto aspecto feminino de identidade individual e coletiva. Segundo a 

autora, a busca do movimento feminista ultrapassa a ideia de igualdade em relação aos homens, 

pois acentua uma diferença de identidade, na qual inclui-se um novo perfil de mulher. Mulheres 

estas da atualidade que trabalham e cuidam da casa, mantém financeiramente a casa e a família, 

além de virem conquistando mais espaço no mercado de trabalho.  

Para Vieira (2005), atualmente, pode-se entender o trabalho como força estruturante da 

identidade das mulheres, bem como uma resistência aos moldes tradicionais. Ao mesmo tempo 

em que a identidade é produto social, está em permanente transformação por meio da inserção 

e atuação no mercado. De acordo com Saffioti (2004), é uma característica das brasileiras a 
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valorização da liberdade conquistada a duras penas. A autora refere a um trabalho de campo 

realizado pela Fundação Perseu Abramo em 2001, no qual as entrevistadas respondem à 

pergunta “Como é ser mulher hoje?”. Para 39% das mulheres entrevistadas, a inserção no 

mercado de trabalho e a independência que isto lhes confere marcam o status desta condição 

atualmente. A autora enfatiza que, de fato, a igualdade entre homens e mulheres em relação aos 

direitos e atuação no mercado de trabalho são garantidos por lei no Brasil, porém, o problema 

estaria em como isto se apresenta na prática.  

Na mesma pesquisa, as mulheres entrevistadas relatam que ser mulher implica algumas 

tarefas tradicionais a serem realizadas. 17% sentem-se valorizadas por este papel e a mesma 

proporção, depreciadas. A autora destaca como uma parcela pequena das entrevistadas 

demonstra insatisfação em relação às desigualdades e injustiças. Somente 7% das interrogadas 

manifestaram desagrado em relação ao desnível salarial entre homens e mulheres, 5% em 

relação à inferioridade diante da valorização dos aspectos masculinos, e 2% têm a percepção 

de que estariam mais vulneráveis à violência que os homens. Para Saffioti (2004), estes dados 

demonstram uma urgente necessidade de tornar ainda mais visível a situação da mulher no 

Brasil, em relação ao trabalho, à violência e à garantia dos direitos. 

 A autora justifica essa necessidade ainda, afirmando uma baixa cultura geral e 

capacidade crítica por parte da maioria das brasileiras, que ela enquadra na categoria de 

conservadoras. Estas realizariam uma separação dicotômica entre as mulheres femininas e as 

mulheres feministas, como se fossem qualidades excludentes. Isso dificultaria a disseminação 

de informação, conscientização e apropriação da sua própria condição, além de dificultar o 

acesso às pautas feministas, cujo objetivo pode ser resumido em igualdade entre os sexos, e não 

qualquer relação hierárquica de poder entre eles. 

 Esse tipo de pensamento conservador por parte das mulheres, de acordo com a autora, 

faz com que a maior parte das brasileiras mantenham atitudes contrárias às ações 

governamentais que poderiam contribuir para as transformações sociais desejadas por 

defensores dos direitos humanos. De forma que as conquistas teriam sidos realizadas apesar de 

conduzidas por minorias. 

De acordo com Lipovetsky (2000), a nova condição da mulher em relação ao trabalho 

exprime a conquista de uma “identidade profissional plena e, mais amplamente o desejo de ser 
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reconhecida a partir do que fazem e não mais do que ‘são por natureza’, como mulheres” (p. 

224). 

Como parte importante no cotidiano das pessoas, o trabalho pode ser um campo de 

sofrimento, por conta da exaustão, do estresse, dores, assédios morais e sexuais, bem como 

depressões e ansiedades (BARCELLOS, 2012, p.15). Tais questões relacionadas ao trabalho 

aparecem invariavelmente na prática clínica.  

Para Barcellos (2012, p. 11-12), a atividade do trabalho pode ser encontrada em qualquer 

forma de organização animal. Entre os humanos já serviu para relações de subjugação e 

dominação, até tornar-se mercadoria. Ressalta a diferença entre o trabalho (labor) que 

representa a atividade ligada à necessidade de sobrevivência, e do trabalho (faber), “atividade 

onde a natureza vira cultura (ou, diríamos, psique)”. Para o autor, o trabalho, que ocupa grande 

parte do tempo de vida das pessoas, muitas vezes é gerador de insatisfação. Entretanto, o 

trabalho pode apresentar-se como “fruição de outros desejos, tapando lacunas não reconhecidas. 

[...] Como inconscientemente imaginamos o trabalho afeta diretamente o modo como 

experimentamos as atividades que, ao longo da vida, chamamos de trabalho” (p. 13). 

As questões aqui levantadas evidenciam o quão complexa é a experiência da mulher no 

trabalho, bem como a expressão de seus aspectos femininos e masculinos na sociedade, em 

relação ao lugar que lhe foi atribuído e o que ela atualmente ocupa como protagonista de sua 

própria história. 

Ressaltamos a necessidade de discussão sobre o que são aspectos femininos e sobre 

como esses aspectos estão diretamente relacionados à mulher sob a luz da abordagem 

junguiana. Neste âmbito, tratamos da importância da expressão dos aspectos femininos, tanto 

na psique individual quanto coletiva, do ponto de vista do equilíbrio dos opostos nesta cultura 

patriarcal. A psicologia analítica, dentre tantos outros aspectos, se propõe a discutir o masculino 

e o feminino de forma que este conceito foi amplamente abordado nesta pesquisa.  

No terceiro capítulo, intitulado A Mulher no Mercado de Trabalho, foi apresentado um 

breve levantamento da trajetória de conquistas e lutas das mulheres, bem como um panorama 

da relação da mulher com o trabalho atualmente. A fundamentação teórica desta pesquisa foi 

estruturada a partir de uma discussão acerca das polaridades “feminino” e “masculino” na 

perspectiva junguiana, apresentada no quarto capítulo intitulado Polaridades “Feminino” e 

“Masculino”. No quinto capítulo, Marcas do Feminino na Mulher: da Esfera Simbólica à 
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Cultural, realizou-se uma reflexão sobre as marcas do feminino na mulher, de um ponto de vista 

simbólico, individual e cultural, amparada pelas reflexões de autores junguianos que se 

propõem a tratar do assunto. São consideradas as mudanças e impactos que a teoria sofreu ao 

longo dos anos desde os postulados de Carl Gustav Jung. 

Justificativa 

Este trabalho pretende contribuir para uma relevância científica como proposta para 

discutir a psicologia junguiana, mas que também se propõe a dialogar com outras áreas, além 

de produzir conhecimento e compreensão contemporâneos sobre o fenômeno tratado. 

A pesquisa contribui para uma relevância social, tratando das questões do feminino, da 

mulher e da sua atuação na sociedade contemporânea, além de ser pauta de diversas 

manifestações políticas e sociais. 

Trata-se também de uma contribuição à psicologia, no sentido de que tem sido um 

desafio para a área produzir conhecimento nas diversas abordagens psicológicas para tratar de 

fenômenos contemporâneos, sem limitá-los e engessá-los. Portanto, a pesquisa contribui para a 

utilização do termo gênero, para evidenciar o caráter relacional deste e colabora para a 

participação ativa da psicologia nesse âmbito.  

Desde 2009, o CRPSP instituiu a Comissão da Sexualidade e Gênero que, dentre outros 

objetivos, visa promover e ampliar discussões sobre o tema, sobre a atuação política dos 

psicólogos junto às políticas públicas, bem como fomentar junto à categoria discussões e 

produção de referência da atuação profissional frente à situação da mulher na sociedade.  

Pressupostos: 

A pesquisa será realizada a partir do pressuposto de que as mulheres têm conquistado 

cada vez mais, espaço e influência nos contextos que culturalmente foram designados ao sexo 

masculino, como o mercado de trabalho, carreira profissional e diversas outras práticas 

consideradas masculinas. 

Tem também como pressuposto a ideia de que os princípios masculino e feminino 

foram, ao longo da história, diretamente associados ao homem e à mulher respectivamente. 

Porém, sob a ótica da psicologia analítica, esses princípios existem arquetipicamente em ambos 

os sexos e são opostos complementares em uma totalidade psíquica. 
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Outro pressuposto do qual esta pesquisa parte é o de que a psicologia analítica permite 

a realização de uma leitura e análise simbólicas de fenômenos culturais que impactam 

diretamente na prática clínica. 

Aqui, coloco a necessidade de discussão sobre o que são aspectos femininos e sobre 

como esses aspectos estão diretamente relacionados à mulher sob a luz da abordagem 

junguiana. Neste âmbito, trataremos a importância da expressão dos aspectos femininos, tanto 

na psique individual quanto coletiva, do ponto de vista do equilíbrio dos opostos nesta cultura 

patriarcal. 

Assim, o trabalho terá como objetivo: 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Compreender como as mulheres experienciam o feminino no âmbito do trabalho, em 

cargos de liderança. 

2.2 Objetivos específicos 

Analisar simbolicamente as percepções que estas mulheres apresentaram sobre o 

feminino e articular tais achados com a teoria. 

Refletir acerca da atuação da mulher no mercado de trabalho, como segmento de 

inserção social.  
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3. A MULHER NO MERCADO DE TRABALHO 

A mulher ao longo da história sempre realizou a força do trabalho, porém, o valor 

atribuído a esta atividade foi sendo transformado com o passar do tempo. O lugar que a mulher 

ocupa em relação ao trabalho também sofreu modificações. Nas últimas décadas, houve uma 

crescente inserção da mulher no mercado de trabalho em diversas áreas que antes não ocupava, 

bem como uma crescente transformação das relações interpessoais e de hierarquização de poder 

entre os gêneros, neste contexto. 

Segundo Meirelles (2001), a associação do capital com o trabalho da mulher teve maior 

influência com a Revolução Industrial, quando as mulheres foram inseridas no ambiente das 

fábricas. Posteriormente, as Guerras Mundiais fortaleceram esse cenário, quando muitos 

homens foram convocados e precisaram ser substituídos no trabalho. Porém, de acordo com a 

autora, após a Segunda Guerra, as mulheres teriam voltado majoritariamente para o âmbito 

privado e familiar, pois o trabalho nas fábricas era visto como nocivo à dinâmica familiar e 

materna.  

Esse retorno parece apontar que, não só o trabalho feminino era considerado inferior ao 

trabalho masculino, como o trabalho doméstico e de cuidado com a família era necessariamente 

responsabilidade da mulher. Este cenário contribuiu para manutenção da cultura de subjugação 

na qual a mulher é dependente financeiramente do homem. 

Pena (1981) cita trechos do Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 

de 1934, que ilustram este contexto. Dentre eles: “A fim de evitar conflito entre a mulher que 

trabalha e a sociedade, deve-se reconduzi-la à família, que abandonou por condições 

econômicas” e “o trabalho feminino diminui o apego familiar e destrói a unidade moral da 

família” (p. 81). Esses trechos deixam clara uma visão de que a mulher tem um dever com a 

família diferente daquele do homem, e que caberia somente a ela. Assim, o trabalho seria uma 

atividade que a coloca em falta com este dever.  

Desde as décadas de 60 e 70, foi possível observar uma crescente participação da mulher 

no mercado de trabalho e em diversos âmbitos da sociedade como o acadêmico e o político. 

Foram várias conquistas desde então, que corroboraram um novo perfil de mulher. 

Segundo Meirelles (2001), para as mulheres contemporâneas de, aproximadamente, 17 

a 28 anos de idade, o mercado de trabalho e a carreira profissional vão aos poucos ganhando 
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cada vez mais importância em suas vidas, até que no final desta etapa, “a carreira se tornou 

componente central de seu ‘eu’”.(p. 38) 

Já a faixa entre os 28 e 33 anos, para a autora, seria marcada por muitos questionamentos 

em relação às decisões tomadas na vida, pois as mulheres tenderiam a se sentir adultas e mais 

voltadas para a carreira e para a família que até então.  

De acordo com a autora, as mulheres solteiras desta idade estão em maior grau 

envolvidas com a carreira profissional. Continuam dando importância ao âmbito 

afetivo/amoroso, porém, de uma maneira diferente da tradicional (compromisso legal e 

obrigatoriedade em relação a ter filhos). Estas mulheres, em sua maioria, percebem-se 

autônomas e independentes financeiramente, muitas já morando sozinhas. 

Já as casadas e com filhos desta faixa etária, para Meirelles (2001), tentam conjugá-los 

com a carreira. Apontam dificuldades em relação à divisão das tarefas domésticas com os 

maridos, embora o cuidar dos filhos ocupe uma posição menos desigual. Sentem-se bem com 

a carreira e não apresentaram medo em relação às tarefas domésticas, pois contratam 

“empregadas e bons serviços para cuidarem da casa e dos filhos, dedicando-se a ambos ao final 

do dia e finais de semana” (p. 39).  

Vale salientar que esta condição é específica para a classe média e superiores. Pois, 

como será discutido adiante neste capítulo, o problema da dupla jornada para mulheres se 

agrava quando estas encontram-se em situação de pobreza e vulnerabilidade, visto que não 

poderiam arcar com os serviços descritos acima. 

 Para a autora, as mulheres casadas desta faixa tendem a conquistar uma relação conjugal 

menos hierárquica por se posicionarem com mais autoconfiança e por participarem mais das 

decisões entre o casal e entre a família. 

 A maioria das mulheres de 33 a 40 anos, de acordo com Meirelles (2001), estaria já 

vivenciando as conquistas da carreira, porém, ainda enfrentando desafios profissionais. Muitas 

sentem que ainda precisam de reconhecimento na profissão e confrontam-se nas organizações 

para conseguirem ocupar cargos mais elevados que quase sempre são ocupados por homens. 

De acordo com a autora, “lutam para serem consideradas mulheres de sucesso e se tornam 

menos tolerantes com preconceitos, discriminação e subordinação” (p. 40). Ainda segundo a 

autora, ao final desta etapa, somente a minoria alcançará o mais alto nível de desempenho na 

carreira. 
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 A partir dos 45 anos de idade, Meirelles (2001) aponta que as mulheres passam a 

questionar mais o que realmente querem para as próprias vidas e o movimento de transformação 

está mais voltado para si mesmas que para o ambiente externo, apesar do trabalho sempre ser 

uma variável importante, seja no âmbito da auto confiança, das conquistas perante a sociedade 

ou nas revisões das decisões tomadas. Sob essa perspectiva, o trabalho se apresenta como 

aspecto importante na constituição da identidade2 da mulher contemporânea como visto nos 

diversos autores utilizados neste capítulo (LIPOVETSKY, 2000, p. 224; MEIRELLES, 2001; 

SAFFIOTI, 2004, p.43; VIEIRA, 2005).  

No estudo de Bertolini (2002), as mulheres entrevistadas que não trabalham acreditam 

que as mulheres que trabalham são “mais seguras, mais tolerantes e têm uma visão de mundo 

mais abrangente. São mais independentes financeiramente e na vida pessoal” (p. 58). Neste 

mesmo estudo, as mulheres que trabalham mencionam o aspecto negativo de que “às vezes, se 

exige da mulher ser um ‘homem’ e não uma cidadã” (p. 58). Portanto, apesar das conquistas, 

as mulheres inseridas no mercado de trabalho ainda hoje sentem a necessidade de melhorias, 

igualdade de direitos e reconhecimento da diversidade entre os sexos. 

As principais pautas das discussões em relação ao âmbito profissional são: igualdade 

salarial; funções exercidas; o reconhecimento da necessidade de políticas públicas, privadas ou 

sociais em relação à maternidade; e outras questões relacionadas ao papéis sociais atribuídos a 

elas, pelas quais são responsabilizadas e pagam o ônus. Tais questões serão exploradas e 

aprofundadas adiante. 

Em 2014 o Programa de Estatísticas de Gênero no IBGE publicou o livro “Estatísticas 

de Gênero – Uma análise dos resultados do Censo Demográfico 2010”. O livro apresenta e 

analisa dados de 2000 a 2010 a partir de indicadores de desigualdades de gênero, combinada a 

desigualdades de diversas categorias. 

Em relação ao mercado de trabalho, a taxa de atividade das mulheres cresceu 4,5 pontos 

percentuais enquanto a do homem caiu 4 pontos. Ou seja, os homens ainda têm maior 

participação no mercado de trabalho, porém, essa diferença reduziu nestes dez anos.  

                                                 

2Apoiada na perspectiva epistemológica e paradigmática da psicologia analítica, base teórica desta pesquisa, a 

presente compreende e utiliza do termo identidade como não fixa e permanente, ou seja, pressupõe uma visão 

dinâmica e dialética do processo de constituição desta. Portanto, a identidade neste estudo caracteriza-se por ser 

passível de transformação. 
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A taxa de formalização do trabalho da mulher também tem aumentado, porém com 

variações regionais: enquanto 76% das mulheres ocupadas em Florianópolis estavam no 

mercado formal, em Belém, 51,2% ocupavam esta posição. 

As mulheres ocupadas são mais escolarizadas do que os homens. 19,2% delas têm 

ensino superior completo, enquanto 11,5% dos homens têm este mesmo nível de instrução.  

Em relação ao rendimento, a pesquisa do IBGE (2014) aponta que a pobreza da mulher 

se explica pela configuração de fatores como a discriminação de gênero e sua consequente 

posição de dependência em relação ao homem, a divisão sexual do trabalho e a decorrente falta 

de tempo devido à dupla jornada. 

Ainda de acordo com o IBGE (2014), a representação das mulheres na pobreza se 

evidencia nos domicílios chefiados por mulheres com filhos. Já o não reconhecimento do 

trabalho doméstico realizado por mulheres que não conseguem inserção no mercado de trabalho 

devido à desigualdade, está diretamente relacionado com a vulnerabilidade e situações de 

violência doméstica. Outro dado importante a ser considerado, é que a oferta de creches é um 

fator que impacta diretamente na autonomia das mulheres em relação à sua inserção no mercado 

de trabalho. Sobre a possibilidade de possuir ocupação remunerada, 64,4% das mulheres 

possuem seus filhos em creches, índice superior ao daquelas que somente algum dos filhos 

frequenta a creche (40,3%). 

Como vimos, as mulheres inseridas no mercado de trabalho, em geral, são mais 

escolarizadas que os homens, porém, isto não implica maiores rendimentos. As mulheres 

recebem menos do que os homens em todas as áreas (53,2% nos serviços, 78,5% em 

humanidades e artes). A disparidade de rendimento entre homens e mulheres tem diminuído, 

porém, as mulheres ainda têm um rendimento médio equivalente a 67,7% do rendimento dos 

homens. 

O Brasil está na 129ª posição entre os 144 países pesquisados em relação à disparidade 

salarial, de acordo com o Relatório de Desigualdade Global de Gênero de 2016. Se o atual ritmo 

de progresso se mantiver, o Brasil levará cerca de 104 anos para que os salários de homens e 

mulheres sejam igualados em relação às mesmas funções exercidas.  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) relatou em 2009 que na América Latina 

e Caribe, a renda do trabalho das mulheres alivia a pobreza de maneira evidente, pois retirada 

a sua contribuição, a pobreza urbana aumentaria dez pontos percentuais e a pobreza rural, sete. 
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O aumento da participação feminina também está relacionado ao fato de que cerca de um terço 

dos domicílios dependem da renda de uma mulher que mantém sua família, na maioria das 

vezes, sem o apoio de um cônjuge (p. 42). 

Com base nesses dados, é possível perceber a importância da inserção da mulher no 

mercado de trabalho para a economia. 

Como observado, o panorama da situação da mulher no âmbito do trabalho, atualmente, 

aponta para uma melhoria, apesar de lenta e a duras penas. Os conflitos levantados acima 

dificultam o desenvolvimento profissional da mulher, bem como a divisão do trabalho por sexo; 

a dificuldade de apoio e de infraestrutura como creches para minimizar os efeitos da dupla 

jornada; e a condição de pobreza como fator que dificulta as mães de terem acesso aos auxílios 

privados como babás, transporte e segurança. 

Neste contexto, o que tem sido feito para tratar desta questão que se apresenta como 

problema social e que tange o âmbito familiar e pessoal das mulheres? 

A OIT aprovou em 2005 um programa que reconhece a necessidade do que a 

organização chama de “trabalho decente” e tem como objetivo geral que todos os homens e 

mulheres do mundo possam ter acesso a um trabalho em condição de liberdade, igualdade, 

segurança e dignidade. Buscando também promover e cumprir as normas e os princípios e 

direitos fundamentais no trabalho, e realçar a abrangência e a eficácia da proteção social para 

todos. 

Em relação à maternidade, no ano 2000, a Convenção nº 183 e a Recomendação nº 191 

da mesma organização, estenderam os direitos a todas as mulheres empregadas. Os objetivos 

são “defender a saúde das mulheres e de seus filhos e filhas durante a gravidez e a amamentação 

e, ao mesmo tempo, protegê-las da discriminação que pode afetá-las no local de trabalho por 

sua condição de mães” (OIT, 2009, p. 19). Busca-se, então, garantir a igualdade de 

oportunidades e de tratamento para trabalhadoras e trabalhadores. Considera-se que a proteção 

à gravidez seja uma responsabilidade compartilhada dos governos e das sociedades. 

Em um trabalho conjunto da OIT com o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), foi elaborado o Relatório Regional Trabalho e Família que 

apresentou a discussão realizada na 98ª sessão da Conferência Internacional do Trabalho em 

Genebra em 2009, com contribuição da região da América Latina e do Caribe. Nesta discussão, 
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um dos temas presentes foi a igualdade de gênero como parte integrante da promoção do 

trabalho decente.   

Os resultados apresentados no relatório vão ao encontro dos dados do IBGE (2014), pois 

também mostram o aumento da inserção da mulher no mercado de trabalho. Porém, também 

evidenciam que não ocorreu uma ruptura significativa na concepção cultural predominante de 

que a reprodução seria uma responsabilidade majoritariamente da mulher, e não da família e da 

sociedade. 

Hoje as mulheres compartilham com os homens o tempo de trabalho remunerado, mas 

não ocorreu um processo equivalente de mudança com relação à redistribuição das 

responsabilidades sobre as tarefas domésticas. Tampouco produziu-se um aumento 

significativo na oferta de serviços públicos de apoio a estas tarefas, nem se alcançou 

uma reorganização da vida social. (OIT, p. 10, 2009). 

A jornada de trabalho e a falta de distribuição equilibrada dos cuidados com a casa e 

com os filhos gera uma crise do sistema tradicional da família, cujo peso recai sobre a mulher, 

como já discutido anteriormente. Assim, a ausência de uma distribuição equilibrada do trabalho 

reprodutivo, e a consequente sobrecarga de trabalho doméstico e de cuidado que pesa sobre as 

mulheres, principalmente em situação de pobreza e vulnerabilidade, gera também 

consequências negativas para as famílias.  

Essa crise, de acordo com o relatório, manifesta-se por meio das dificuldades, aqui 

anteriormente apresentadas, que a mulher encontra na jornada de trabalho. Tais dificuldades 

aumentam a taxa de desemprego; a taxa de informalidade e, consequentemente, a taxa de 

empregos sem proteção social. Contribuem ainda para menor oportunidade de emprego em 

função da estratificação ocupacional, pois as ocupações disponíveis para as mulheres e suas 

possibilidades de acesso são mais restritas. Como consequência, resultam em menor rendimento 

derivado da diferença salarial e desvalorização das ocupações tipicamente femininas. 

Strobino e Teixeira (2009) chamam a atenção para o fato de que a presença cada vez 

maior da mulher no mercado de trabalho contribuiu para um crescimento inevitável de conflitos 

trabalho-família. Elas relacionam este fenômeno com a associação ainda forte da mulher com 

o trabalho doméstico, tido como tarefa tipicamente feminina. Ao passo que os homens, apesar 

de passarem a “ajudar” mais nos dias de hoje, ainda continuam a ser socialmente autorizados a 

afastar-se das tarefas domésticas, o que reproduziria uma dominação masculina no mercado de 

trabalho e uma posição desfavorável para a mulher do ponto de vista do reconhecimento social. 
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Méndez (2005) evidencia em seu estudo a contradição da nossa sociedade em relação à 

necessidade da incorporação das mulheres no mercado de trabalho, expressa no temor do que 

elas chamam de “desagregação moral e sexual da população feminina” (p. 60). Isto porque, as 

mulheres – principalmente de classe popular – necessitam trabalhar, mas ao mesmo tempo 

convivem com a culpa de não conseguirem cumprir o papel de mãe e esposa da maneira que, 

ainda, é esperada pela sociedade.  

Para a autora, o estabelecimento de ocupações chamadas de femininas amenizou este 

conflito principalmente no final do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, 

permitindo que as mulheres atuassem no mercado de trabalho, desde que não as impedisse de 

desempenhar as funções ligadas ao casamento e à maternidade. Neste período, evidenciou-se o 

modelo de divisão sexual do trabalho, permitindo às mulheres as ocupações de atividades 

secundárias, por meio período, complementares à renda familiar e menos remuneradas. 

Tal perfil de mulheres que complementam a renda familiar teve seu valor neste período 

de início da inserção no mercado de trabalho. Porém, hoje marca a disparidade e manutenção 

da dependência financeira da mulher desde que tais profissões chamadas de femininas sejam 

majoritariamente ocupadas por elas, enquanto as chamadas de masculinas – e melhor 

remuneradas –, pelos homens. 

3.1 Estratificação sexual no mercado de trabalho 

As mulheres são mais da metade da população brasileira e do eleitorado, têm maior nível 

de escolaridade e representam quase 50% da população economicamente ativa do país. Porém, 

não chegam a ocupar 20% dos cargos de prestígio3 nos Governos, nas Secretarias, no Judiciário, 

Sindicatos, Reitorias e nos Parlamentos. De acordo com dados do IBGE (2008), quando 

comparadas aos homens, as mulheres representam nas organizações, aproximadamente, apenas 

6% dos presidentes; 19% dos vice-presidentes e diretores; e 25% dos gerentes. 

De acordo com Passos e Guedes (2016) muito se atribui a menor participação da mulher 

no mercado de trabalho, principalmente na ocupação de cargos de gerência, chefia e políticos, 

a uma escolha deliberada das mulheres. Para os autores, essa ideia dá margem para uma 

interpretação de que as mulheres teriam disponíveis essas opções da mesma maneira que os 

homens, porém, não procurariam ocupá-las. Ora, se as mulheres, como vimos em inúmeros 

                                                 
3Disponível em: www.mulheres.gov.br/mais-mulheres-no-poder/   
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estudos, estatisticamente possuem mais escolaridade superior que os homens, e almejam crescer 

na carreira e obter cargos altos, por que ainda ocupam tão pouco este espaço em relação aos 

homens e relatam encontrar tanta dificuldade? 

Uma possível explicação que os autores dão é que, quando a sociedade impõe por meio 

da cultura às mulheres tais obrigações morais com a família, estaria ceifando grande chance 

destas adentrarem na vida pública com igual possibilidade.  

O fator envolvido neste conflito é a relação hierárquica de poder entre homens e 

mulheres e os atributos dos princípios masculino e feminino, que foram diretamente 

relacionados aos sexos de maneira dicotômica na nossa cultura.  

Já Monteiro (2015) traz outro fator que justifica a divisão sexual do trabalho: as “teorias 

biológicas” que, por muito tempo, se baseavam nas diferenças sexuais entre homens e mulheres 

para explicar uma suposta “submissão natural” das mulheres (p. 14). 

Assim, cargos em que os aspectos do princípio do masculino são amplamente 

necessários como de autoridade, chefia, gerência, liderança, administração, entre outros, 

estariam assegurados aos homens. Da mesma forma a tarefa do cuidado com os filhos está 

massivamente associada à mulher. Esta dinâmica de aspectos masculinos e femininos e sua 

influência no mercado de trabalho em relação à mulher será aprofundada no terceiro capítulo. 

Para Silva (2007), pensar na mulher inserida no mercado de trabalho, implica repensar 

a compreensão acerca da categoria trabalho, de modo que passe a abarcar uma multiplicidade 

maior de atividades. A autora aponta que embora o trabalho tenha sido um fator importante 

para a conquista de direitos pelas mulheres, ele não tem a função de provocar a igualdade de 

direitos em relação aos homens por si só. Para a autora, isso se deve porque a desigualdade 

entre os gêneros não está alicerçada somente na esfera econômica, mas sim na cultura, nas 

ideias e no imaginário da humanidade. Ou seja, para além da igualdade entre os sexos no âmbito 

profissional, se faz necessário o reconhecimento da diversidade para que esta questão seja 

conduzida de uma maneira mais justa. 

De acordo com Meirelles (2001), o fato das mulheres nas últimas décadas terem se 

instrumentalizado, estudado e se especializado em diversas áreas, propicia um aumento da 

participação das mulheres em funções de gerência e em profissões tidas como tipicamente 

masculinas. Desta forma, elas estariam gradualmente ocupando e dividindo estes espaços no 
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mercado de trabalho, mesmo que com maior dificuldade por terem de traçar por si próprias uma 

mudança na nossa cultura patriarcal. 

Apesar do aumento da participação neste âmbito, para Probst e Ramos (2003), a 

discriminação da mulher no mercado de trabalho, atualmente, acontece especialmente quando 

estas se inserem em atividades que são consideradas como tipicamente masculinas. A 

desqualificação que as mulheres recebem se justifica por argumentos como: possuem 

emocional instável, são mais intuitivas que inteligentes, menos propensas ao raciocínio e pouco 

assertivas, características essas que são atribuições do estereótipo do feminino em uma 

sociedade patriarcal. 

3.2. Mulheres em cargos de chefia, liderança e gerência. 

De acordo com Rocha-Coutinho e Coutinho (2011), a inserção das mulheres em cargos 

de prestígio é atravessada por pressupostos de que estas dominam naturalmente as 

características do feminino, enquanto tais funções carecem de características masculinas. Para 

os autores, quando uma mulher apresenta predominantemente em sua conduta profissional as 

características do feminino, é vista como inapropriada para exercer tal função. Entretanto, caso 

ela se apresente de forma masculina, também será “condenada” por ser pouco feminina (p. 67). 

Paula (2013) buscou investigar mulheres em cargos de chefia, principalmente no que 

concerne à questão das relações de poder, à divisão sexual do trabalho e às relações de gênero 

presentes neste contexto e também no ambiente doméstico, pois considera que a vida privada 

tem grande influência nas relações estabelecidas fora do ambiente familiar. 

As entrevistadas do estudo de Paula (2013) fazem referência aos aspectos femininos 

como auxiliadores no manejo do cargo de chefia. Por exemplo nesta fala: “normalmente as 

mulheres são mais sensíveis e essa característica pode diferenciar a chefia de homens e 

mulheres, principalmente na relação com os colaboradores” (p. 20). 

 O estudo de Salles (2010) coloca em pauta a reflexão acerca do gênero e questiona o 

que ele chama de “mito da natureza feminina”. O autor aponta que aprendemos que homens e 

mulheres são diferentes, e que também devem assumir atividades e lugares sociais diferentes 

por conta da diferença biológica. Ressalta que características femininas como “ternura, 

passividade, acolhimento, fragilidade” não são resultados de uma natureza biológica da mulher, 
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mas sim frutos do processo de socialização, bem como as características masculinas de 

“racionalidade, agressividade, objetividade, força”. 

 A pesquisa de Maciel Jr (2013) levanta um questionamento neste sentido, pois, de 

acordo com o autor, se a masculinidade e a feminilidade fossem inatas e naturais, homens e 

mulheres não teriam de ser constantemente cobrados para serem “homens e mulheres de 

verdade”. Assim, o sexo biológico não seria condição para a masculinidade ou feminilidade.  

 Muito da desigualdade de direitos e de atuação na sociedade entre os sexos está pautada 

nas diferenças biológicas destes. De acordo com Kimmel (2004, p. 85), as pessoas utilizariam 

das diferenças biológicas para sustentar, manter e perpetuar as desigualdades sociais nas 

relações entre homens e mulheres. Assim, sustentar as diferenças biológicas como 

determinantes seria um meio de realizar a manutenção da dominação e subjugação e não 

justificá-la ou explicá-la. 

 O próximo capítulo tratará de aprofundar tais questões sobre o feminino e o masculino 

nas mulheres, na relação entre os sexos e nos papéis sociais. 
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4. POLARIDADES “FEMININO” E “MASCULINO” 

4.1 Teoria dos opostos e o dinamismo complementar 

Quando pensamos os princípios masculino e feminino sob a perspectiva da Psicologia 

Analítica, uma maneira de concebê-los seria que ambos apresentam-se como polaridades 

complementares. Toda unilateralidade, seja ela entre os opostos feminino/masculino, ou 

qualquer outro par de opostos que a psique apresenta, traz um conflito e possivelmente um 

sintoma desagradável. 

Para a psicologia analítica, tudo aquilo que deixamos de lado no processo de 

estruturação do ego vai ou permanece no inconsciente. Com isso, esse conteúdo negligenciado 

ganha uma conotação negativa por ser diferente daquilo que reconhecemos como sendo nós 

mesmos, e diferente daquilo que socialmente foi instaurado como algo moral e correto de ser. 

A psique está sempre buscando a homeostase, de forma que o objetivo é o equilíbrio 

entre os opostos, para que o polo negligenciado não seja inconsciente a ponto de influenciar de 

maneira autônoma e negativa a pessoa que evita – consciente ou inconscientemente – esta 

integração. Da mesma forma que isso acontece no nível individual, a unilateralidade também é 

prejudicial no nível cultural. 

De acordo com Jung (1928/2008), a energia psíquica é produto da tensão entre os 

opostos. Com energia psíquica, o autor não se refere a algo puramente psíquico devido à 

incapacidade de separar o psíquico do processo biológico na perspectiva da psicologia analítica. 

Assim, podemos abranger a relação corpo e psique quando falamos em energia psíquica. 

Para o autor, a progressão e a regressão são os fenômenos mais importantes na vida 

psíquica. Por progressão, Jung (1928/2008) refere um avançar incessante do processo de 

adaptação psicológica por meio de uma atitude adequadamente dirigida. Ou seja, essa dinâmica 

de progressão consiste em satisfazer tanto as exigências do ambiente externo quanto interno, 

como finalidade. Para tanto, essa atitude dirigida implica necessariamente uma unilateralidade. 

Porém, em vários momentos da vida nos deparamos com uma mudança no ambiente na qual 

precisamos lidar com uma atitude diferente da anterior. Por exemplo, se antes era uma atitude 

afetiva que nos permitia a adaptação no mundo, podemos nos deparar com uma situação que 

exija uma atitude baseada em pensamento racional. 
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Neste caso, a atitude não é mais dirigida para um único sentido. Para Jung (1928/2008), 

quando isso ocorre, irrompem conteúdos e reações carregadas de afetos que tendem a 

“explosões”. Essa situação é caracterizada pela separação dos pares de opostos. Assim, o que 

antes seguia um único sentido na vida psíquica e, portanto, seguia um rumo unilateral sem a 

existência do seu polo contrário, agora possui esta polaridade de mesma proporção no sentido 

oposto. 

A irrupção deste conflito entre os opostos desencadeia o processo de regressão. Os 

elementos psíquicos que não são levados em conta conscientemente no processo de adaptação 

no mundo, encontram-se inconscientes. Porém, a colisão entre os opostos aumenta o valor 

desses elementos inconscientes que passam a influenciar a consciência devida à tensão. 

Quando estes conteúdos irrompem na consciência, tendem a serem vistos pelo ego como 

negativos e não adaptativos, justamente por terem sido negligenciados no processo de 

estruturação do ego quando o mundo exigia determinadas atitudes para a adaptação. Porém, 

quanto mais força consciente unilateral empregarmos em um dos opostos, igualmente grande 

será a força do oposto para irromper na consciência, devido à busca de equilíbrio homeostática 

inerente à dinâmica psíquica. 

Jung (1928/2008) explica esse processo dinâmico da psique com o seguinte exemplo: 

A progressão pode ser comparada a um curso de água que desce da montanha para o 

vale. O represamento corresponde a um obstáculo específico na direção da corrente 

[...]. Com o represamento, a água é forçada a tomar um outro rumo quando, em 

consequência da obstrução, atinge uma altura que lhe permite transbordar. Talvez 

corra por um canal que a conduz a uma turbina onde se transforma em eletricidade. 

Esta transformação poderia ser considerada como a imagem da nova progressão 

produzida pelo represamento e pela repressão, cujo caráter modificado consiste em 

que a energia se manifesta agora sob uma forma nova. Neste processo de 

transformação, o princípio da equivalência é de valor heurístico considerável. A 

intensidade da progressão volta a aparecer na intensidade da regressão. (JUNG, 

1928/2008, p. 47). 

Jung (1943/1987) enfatiza os perigos da unilateralidade que comprometem o equilíbrio 

psíquico, pois tudo o que negligenciarmos de nossa personalidade permanecerá inconsciente, 

manifestando-se de forma autônoma e negativa, reforçando a posição deste. 

Porém, a unilateralidade é uma característica psíquica inevitável, para todos os 

conteúdos conscientes sempre existe uma contraposição igualmente pronunciada no 
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inconsciente. É quando a tensão entre os opostos é grande que a tendência oposta irrompe na 

consciência. 

Ou seja, quanto mais nos afastamos dos aspectos inconscientes, maior é a possibilidade 

de irromper uma forte contraposição que pode levar a consequências desagradáveis. 

De acordo com Jung (1957/2011), a melhor maneira de lidar com a unilateralidade 

excessiva é “suprimir” a separação vigente entre a consciência e o inconsciente. Porém, não por 

meio de negligenciar ainda mais os conteúdos inconscientes, mas sim reconhecendo a sua 

importância, sem sacrificar parte da totalidade da psique que engloba os aspectos inconscientes. 

Pensando nos opostos complementares “feminino” e “masculino”, quando um está mais 

desenvolvido na consciência o outro tende a estar menos desenvolvido, ou seja, mais 

inconsciente. Aqui, a maneira de lidar com a unilateralidade não seria negligenciar ainda mais 

o aspecto pouco desenvolvido, mas sim reconhecer sua importância para a psique. 

De acordo com a psicologia analítica, o que seriam aspectos femininos? 

4.2 Levantamento teórico acerca do Feminino na Psicologia Analítica 

O conceito da psicologia analítica que trata mais diretamente dos princípios feminino e 

masculino é o arquétipo Anima/Animus. Anima significa “alma” e Animus significa “espírito”. 

Ambas as palavras fazem referência ao mundo interior. De acordo com Stein (2006): 

As desinências dos dois vocábulos conotam uma diferença de gênero. A desinência 

de anima é feminina e a desinência de animus é masculina. [...] Assim, ao atribuir 

esses termos, um aos homens e outro às mulheres, Jung estava estabelecendo a sua 

teoria para mostrar diferenças fundamentais (isto é, arquetípicas) entre os sexos 

(STEIN, 2006, p. 123). 

 Jung não definiu um único arquétipo para representar a contrassexualidade de homens 

e mulheres, mas sim, desenvolveu o conceito de arquétipo da anima para os homens e de 

arquétipo do animus para as mulheres. 

Assim, para a psicologia analítica clássica, anima é o aspecto feminino interno de um 

homem e o animus o masculino interno de uma mulher.  Ao atribuir esses termos, a tentativa 

parece ser a de demonstrar que existem diferenças fundamentais, ou seja, arquetípicas, entre 

homens e mulheres. Todavia, Jung afirma que homens e mulheres são ao mesmo tempo 

masculinos e femininos, com isso, estabelece uma diferença entre homem e masculino, assim 
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como uma diferença entre mulher e feminino. Desta forma, ambos os sexos têm qualidades 

femininas e masculinas. 

De acordo com Stein (2006), “o sexo masculino tem sido universalmente definido por 

adjetivos como ativo, rijo, vigoroso, penetrante, lógico, dominante, enquanto o sexo feminino 

como receptivo, suave, doce, generoso, nutriente, emotivo, empático” (p. 125).  

Em um desenvolvimento psicológico ideal, o desempenho do ego ao longo da vida seria 

facilitado e protegido pela dinâmica de anima/us, pois existiria um acesso constante às energias 

e inspirações criativas. Ou seja, as adaptações externas e internas estariam adequadas às 

solicitações da vida. Mas em um desenvolvimento conflituoso, essas estruturas podem ter um 

caráter destrutivo, pois seus conteúdos não estariam integrados. 

Para Whitmont (1991), a masculinidade e a feminilidade como forças arquetípicas, 

expressam maneiras diferentes de atuar no mundo e com o sexo oposto. Para o autor, a 

existência de expressões culturais que enfatizam a diferença entre homem e mulher é 

significativa, pois expressaria o fato de que para a psique coletiva a polaridade masculino e 

feminino são resultados de dinâmicas arquetípicas de homens e mulheres. 

Porém, do ponto de vista do autor, os conceitos de anima e animus de Jung e, 

consequentemente, de feminino e masculino estão diretamente relacionados com o sexo. 

Entretanto, uma mulher pode ser masculina e continua sendo uma mulher, assim como um 

homem feminino é um homem.  

A cultura oriental utiliza os termos Yin e Yang para falar dos princípios masculino e 

feminino além de seus atributos. Para Whitmont (1991), a tradução mais adequada para os 

atributos de Yin seria inerência, unificação, incorporação, atividade e existência, e para Yang a 

ideia de exteriorização, diversificação, penetração e ação externa. Já Ornstein (1973) faz uma 

associação relacionada com os hemisférios do cérebro. O Yang seria o hemisfério esquerdo, 

caracterizado pelas funções e princípios de: temporalidade, do que é diurno, de historicidade, 

intelectualidade, do que é explícito, de postura analítica, linearidade, sequencialidade, daquilo 

que foca, de causalidade, argumentatividade. Enquanto Yin: do que é noturno, eterno, 

atemporal, sensual, tácito, gestáltico, não linear, simultâneo, difuso, intuitivo, sincronístico, 

experiêncial. 
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Assim, de acordo com estes autores, os atributos relacionados ao masculino parecem 

seguir as características da consciência que é focal, causal, racional, linear. Relaciona-se 

também ao dia, que pode representar a “luz” que a consciência coloca sob o foco a ser 

observado. Enquanto os aspectos relacionados ao feminino parecem seguir as características 

mais próximas ao conceito de inconsciente, como a não causalidade, intuição e do que é 

noturno, que está relacionado ao escuro, ao misterioso, oculto e ao que não se pode ver. 

Outros autores trouxeram visões diferentes sobre o conceito de anima/animus e a 

expressão dos conteúdos a eles relacionados, além de novas discussões sobre os princípios 

feminino e masculino. 

Qualls-Corbett (1990) discute o aspecto dinâmico do feminino, pois quando ele é ativo, 

podemos ver o mundo sob um olhar diferente do até então predominante, pois fluídos criativos 

propiciam que os aspectos e limites racionais toquem o domínio do inconsciente, não 

convencional e irracional (p. 72). A autora cita os postulados de Ulanov (1971) para apresentar 

a noção de um feminino de duas faces: a elementar ou estática, relacionada aos sentimentos de 

aceitação, proteção e segurança, e a face transformadora e dinâmica, relacionada à emergência 

de forças primárias que nos levariam além dos limites e das convenções das normas sociais. 

Neste sentido, o princípio de Eros produziria a libertação das convenções de grupo, propiciando 

profundo alargamento da personalidade. Desta forma, os princípios masculino e feminino 

atuariam de forma semelhante em homens e mulheres, pois teriam funções semelhantes no 

processo de individuação de ambos (ULANOV, 1971 E QUALLS-CORBETT, 1990). 

Qualls-Corbett (1990) levanta objeções em relação aos postulados de Jung e seus 

primeiros seguidores em relação ao que ela chama de natureza feminina. Para a autora, as 

contribuições de Jung e seus seguidores merecem reconhecimento devido ao caráter inovador 

diante das crenças da época, porém, partiam de um ponto de vista extremamente patriarcal. 

Além disso, a autora aponta que a psique feminina era entendida de acordo com as experiências 

próprias desses autores, muitas vezes homens, daquilo que Jung chama de anima, ou seja, à 

imagem e referencial interiores que esses homens tinham da mulher. 

Rowland (2002) discute como a teoria de Jung é bastante influenciada por seu mito 

pessoal. Por exemplo, como os aspectos da anima são indissociáveis tanto da figura do feminino 

na fantasia de Jung, quanto da figura de feminino da época. 
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Samuels (1992) considera que houve um progresso da psicologia analítica em relação à 

identidade sexual, às características do sexo e ao papel do sexo. O debate que o autor coloca, é 

sobre a questão da existência, de fato, de algo como uma psicologia inata “feminina” ou 

“masculina”. 

Ao longo deste questionamento, Samuels (1992) discute o trabalho dos biólogos sociais 

Wilson e Goldberg, concluindo que de acordo com os trabalhos destes, a dominação masculina 

seria uma manifestação da realidade psicofisiológica da nossa espécie. Ou seja, o patriarcado 

seria a condição natural da humanidade. 

Samuels (1992) critica uma postura determinante com base nas diferenças biológicas. 

O autor justifica com achados científicos que os níveis plasmáticos de testosterona não parecem 

ter relação direta com o comportamento agressivo. Em suma, o autor evidencia que não há 

qualquer fator físico inato na agressão, que justificaria o comportamento como masculino tanto 

pela biologia quanto pela psicologia quando cita Siann (1985): 

As evidências não mostram qualquer relação clara e sem ambiguidade entre os 

hormônios masculinos e a propensão para um comportamento violento, ou para sentir 

qualquer emoção agressiva. De fato, a possibilidade de uma relação unidirecional tão 

simples tem sido posta em dúvida através de duas linhas adicionais de investigação. A 

primeira mostra que a secreção dos hormônios masculinos é gerada diretamente pelas 

variáveis sociais e do meio ambiente; e a segunda discute o envolvimento dos 

hormônios femininos no comportamento e na emoção agressivos (SAMUELS, 1992, 

apud SIANN, 1985, p. 37). 

Ou seja, a constituição biológica do homem e da mulher não seriam determinantes para 

a expressão de sua personalidade masculina ou feminina.  

Samuels (1992) também evidencia a diferença entre sexo e gênero. Para ele, os sexos 

masculinos e femininos referem-se a anatomia, enquanto os “gêneros masculino e feminino 

referem-se a termos culturais ou psicológicos, advindos em parte das observações e 

identificações feitas na família, sendo por esta razão, relativos, flexíveis e passíveis de 

mudança” (p. 122). Para o autor, na psicologia analítica pode acontecer de que as qualidades 

atribuídas ao feminino e ao masculino se tornem tão estáveis como as do sexo biológico. Porém, 

para ele, a história de muitas mulheres mostra que, por o significado social da feminilidade ser 

maleável, a mudança dessas qualidades é possível. 

O autor aponta que as diferenças não devem ser ignoradas. A questão para o autor, é que 

mesmo que as experiências sejam diferentes, existe uma distância muito grande entre assumir 
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essa diferença e afirmar que elas funcionam com uma discrepância psicológica. Ou seja, as 

vivências são diferentes, mas ambos, homem e mulher, funcionam simbolicamente da mesma 

maneira, o que não permitiria falar em duas psicologias distintas. Ou ainda de outra forma, 

ambos os sexos abordam as diferenças sexuais da mesma maneira.  

A discussão que o autor faz, nos leva a questionar uma feminilidade inata na mulher e a 

pensar sobre o papel de cada sexo, como por exemplo, como uma mulher pode expressar sua 

agressividade em determinada cultura. Assim, a distinção sobre como determinados papéis são 

expressos em cada cultura poderia ser vista simplesmente como diferenças, e não como 

diferenças entre homens e mulheres. 

O estudo acerca do feminino e do masculino de Samuels (1992) não se faz a partir da 

ideia dos opostos inatos contidos parte no homem e parte na mulher, que levariam a uma divisão 

de qualidades que atraem umas às outras com o objetivo de se unificar em um todo. Nem em 

uma estrutura arquetípica do mundo da mulher, mas sim, acerca da experiência pessoal da 

mulher no mundo de hoje. Para o autor “cada pessoa permanece como ‘homem’ ou ‘mulher’, 

mas o que isso significa para cada um torna-se imediato e relativo e, assim, capaz de expansão 

produtiva e desafio cultural” (p. 125). 

Para Samuels (1992), a psicologia analítica pós-junguiana tem se dedicado ao feminino 

de uma maneira diferente aos trabalhos de Jung e seus seguidores quando tratavam da 

psicologia feminina. O autor discute que tem sido omitido que o papel contínuo da cultura 

prevalece na construção do feminino, causando uma confusão entre o que é considerado eterno 

e o que é observado como tal. Ou seja, o autor critica o pensamento junguiano de que há algo 

de eterno a respeito da mulher, de forma que consequentemente há algo de eterno nos aspectos 

femininos.  

O autor ainda enfatiza a necessidade de dissociar as expressões do arquétipo anima/us 

do gênero. Para ele o que deveria ser essencial em relação à expressão de tal arquétipo, é a 

universalidade destas imagens que são de princípios gerais pertinentes a todos e, se no 

momento, estão indisponíveis para determinada pessoa, isso ocorre por motivos individuais e 

não sexuais. 

Samuels (1989), conclui que as questões relativas a anima/animus e Logos/Eros podem 

ser pensadas de forma que a) exista uma reflexão acerca da afirmação de que possam existir 

definições absolutas do masculino e do feminino, b) mesmo que existisse algo absolutamente 
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feminino, não é regra que as mulheres o tenham em maior parcela que os homens e c) nem tudo 

o que parece ser feminino já está na consciência da mulher, de forma que a masculinidade esteja 

em seu inconsciente. 

Para Young-Eisendrath e Dawson (2002), a teoria junguiana quando fala do feminino, 

do masculino, e do conceito de anima e animus como arquétipo, faz tanto um retrato cultural 

destes opostos universais quanto uma teoria psicológica de fatores formadores de projeção.  

 As autoras deixam clara a posição de que consideram anima/us, arquétipos que se 

manifestam de maneira que suas expressões estão relacionadas tanto ao sexo quanto a 

identidade de gênero da pessoa. Mais especificamente, as autoras assumem que o gênero é 

flexível, mas que a divisão em dois sexos não é, e consequentemente, mantêm a ideia de que 

anima/us se manifestam como complexos inconscientes do “sexo oposto”, imagens 

afetivamente carregadas do outro oposto à medida que surgem no indivíduo, na família ou na 

sociedade (YOUNG-EISENDRATH E DAWSON, 2002, p. 218). 

 Esta noção de como os arquétipos se manifestam faz uma correspondência do sexo com 

a identidade de gênero. Para tanto, as autoras explicam,  

O que torna a contrassexualidade um poderoso determinante emocional de 

desenvolvimento é seu relacionamento singular com o ego. O Outro contra-sexual 

limita e define o que o ego pode ser. O modo como ajo e imagino a mim mesma 

enquanto mulher leva consigo uma limitação em termo do que eu considero “não-

mulher” – macho, masculino, não-eu. O complexo contra-sexual é paradoxalmente o 

produto de um eu de determinado gênero. O que para um homem é anima em seus 

aspectos positivos e negativos – é o produto da masculinidade do homem, ou o que ele 

se permite ser enquanto homem. O que para a mulher é animus, é de modo análogo 

produto de sua feminilidade (e daquilo que se permite enquanto mulher). Nossas 

fantasias do sexo oposto são baseadas no que se exclui, muitas vezes o que se exclui 

totalmente, do si-mesmo (YOUNG-EISENDRATH E DAWSON, 2002, p. 219). 

Assim, os conteúdos expressos pela manifestação de anima/us, são aqueles que foram 

negligenciados durante a estruturação do ego consciente como nós mesmos, ou seja, que foram 

identificados como um “não-eu”, seja “não-mulher” ou “não-homem” para aquela pessoa em 

específico, inserida em uma cultura também específica.  

Para as autoras, estes conteúdos se constituem a partir das figuras que correspondem a 

esse “não-eu” ao longo de nossas vidas. Primeiramente, a mãe do menino, ou o pai da menina, 

e a seguir as outras figuras que foram fonte de relacionamento.  Assim, a expressão do arquétipo 
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anima/us é aquilo que eu considero diferente de mim que sou uma mulher ou um homem com 

identidade de gênero feminina ou masculina. 

De acordo com Tacey (1997), a teoria junguiana não teria sido bem compreendida 

acerca das expressões arquetípicas, principalmente em relação a gênero e anima/animus quando 

os críticos apontam que os arquétipos causariam conformidade e rigidez de gênero.  

O autor considera que para Jung, a perda com o contato social e identidade do ego em 

favor de novas identificações com arquétipos é uma regressão psicológica. Assim, para a autora, 

as imagens arquetípicas são profundamente determinadas pela história e por fatores culturais. 

Hillman (1984) discute a noção de anima em relação aos postulado de Jung. Para o 

autor, o arquétipo anima não é uma prerrogativa masculina (p. 53), pois o arquétipo não poderia 

ser limitado à psicologia específica dos homens, visto que os arquétipos transcendem homens 

e mulheres, suas diferenças biológicas e seus papéis sociais. 

Para Rowland (2002), a reformulação da noção de anima que Hillman realiza liberta a 

mulher de uma dinâmica que estampa no inconsciente desta, o intelecto como inferioridade. 

Além disso, distancia o arquétipo da conotação sexual/contrassexual, investindo na perspectiva 

do arquétipo que representa um “outro”. 

Assim, os pós junguianos revisitaram a noção do arquétipo anima/us, pois entendiam 

que Jung, apesar de introduzir na psicologia uma visão inovadora, também foi filho de seu 

tempo, fortemente marcado pelo contexto social da época e sua visão de mundo. 

Este capítulo teve, portanto, a função de apresentar brevemente a diversidade do 

pensamento junguiano e pós junguiano no que diz respeito aos princípios feminino e masculino. 

Ao longo dos anos, encontramos diversas produções realizadas no âmbito acadêmico que 

compilam e discutem profundamente as questões relacionadas ao masculino e ao feminino, e 

ao arquétipo anima/animus. 

Entretanto, é possível perceber que a discussão sobre o princípio feminino e o que seria 

arquetipicamente feminino vem sendo questionada e repensada pelos pós junguianos até hoje, 

de forma que o tema está longe de ser esgotado ou considerado como ultrapassado. Prova disto, 

é a incontestável mobilização que as questões resultantes deste tema causam tanto nos 

pesquisadores quanto na cultura vigente, de modo que muito conhecimento vêm ainda sendo 

produzido neste âmbito. 
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5. MARCAS DO FEMININO NA MULHER: DA ESFERA SIMBÓLICA À 

CULTURAL 

De que estava Deus querendo me lembrar? Não 

sou pessoa que precise ser lembrada de que dentro 

de tudo há o sangue. Não só não esqueço o sangue 

de dentro, como eu o admito e o quero, sou demais 

sangue para esquecer o sangue. 

(Clarisse Lispector) 

  

5.1 O feminino e sua expressão arcaica 

Rowland (2002) chama de Goddess Feminism o posicionamento que diversos autores 

junguianos têm em relação à psicologia da mulher e do feminino. Diversos autores, dentre eles, 

M. Esther Harding, Sylvia Brinton Perera, Christine Downing, Marion Woodman, Linda 

Leonard, Qualls-Corbett, Jean Bolen e Whitmont são citados por Rowland como responsáveis 

por trabalhos que dão continuidade ao pensamento de Jung, quando enfatizam uma 

identificação do princípio de Eros com o princípio do feminino. 

Para Rowland (2002), por diversas vezes os autores relacionam Eros e outros aspectos, 

como a simbologia da lua, a passividade e a sexualidade, à mulher. Ou seja, os aspectos 

relacionados ao feminino estariam diretamente associados ao sexo feminino.  

Nesta visão, que podemos chamar de clássica, o princípio feminino seria afetado, mas 

não determinado, por fatores sociais e históricos, pois seria transcendental à cultura, enquanto 

arquetípico.  

Para Whitmont (1991), é um aspecto intrínseco à cultura dominante a desvalorização do 

feminino na vigência do desenvolvimento do ego em uma sociedade patriarcal. Para o autor, 

“as mulheres têm sido tão culpadas de reprimirem sua própria natureza feminina quanto os 

homens de haverem reprimido a dimensão feminina em suas psiques” (p. 141). Neste sentido, 

Qualls-Corbett (1990) fala sobre como o conflito e a dor aparecem nos sonhos de homens e 

mulheres conforme estes vão se tornando cada vez mais conscientes “de sua feminilidade 

devastada” (p. 9). 
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 Jung (1938/2013) descreve que a perda de contato com um aspecto arquetípico culmina 

em um sentimento de insatisfação. A perda do contato com o feminino geraria uma dificuldade 

de contrabalancear o princípio patriarcal coletivo (par. 141). Neste sentido, Qualls-Corbett 

(1990) explora possíveis formas de resgatar imagens arquetípicas do feminino do inconsciente, 

de maneira que possam ser valorizadas na contemporaneidade. Isto porque, para a autora:  

O surgimento da política, do militarismo e do comércio gerou estratificação social. 

A mulher tornou-se subordinada porque seus papeis deixaram de ser importantes para 

os novos valores. [...] Do ponto de vista da sociedade patriarcal dominante, Ele era 

um ser masculino. O homem criou Deus à sua imagem. O homem estabeleceu novas 

doutrinas religiosas e novos cânones, de acordo com suas crenças na supremacia 

masculina (QUALLS-CORBETT, 1990, p. 54).  

Ao longo da história, muitas deusas foram veneradas por suas características e atributos, 

de forma que a imagem da deusa foi fortemente marcada na psique das mulheres. Com as 

mudanças políticas e religiosas, os aspectos femininos que outrora eram considerados sagrados, 

passaram a representar os motivos pelos quais a mulher é degradada. Para a autora “o feminino 

deixou de ser fonte de prazer físico e êxtase espiritual – um sentimento global de harmonia 

interior” (p. 55). 

Dos séculos quinze ao dezessete, as mulheres que protestavam às normas e leis que as 

subjugavam em relação aos homens eram acusadas de feitiçaria e bruxaria. Neste período, a 

ruptura hiperpolarizada em relação aos aspectos femininos ficaram ainda mais marcantes. Ou a 

mulher era um objeto intocável e puro, ou era rebaixada à depravação e desvalorização. 

Para Qualls-Corbett (1990), a imagem da deusa arquetípica representava tanto a 

sexualidade e fertilidade do corpo sagrado da mulher, quanto a espiritualidade e vitalidade da 

natureza feminina. Assim, a medida que o princípio do masculino foi se tornando dominante, a 

valorização dos aspectos femininos retrocederam para o inconsciente, de forma que estes foram 

cada vez considerados de menor valor para a atuação da sociedade. Para a autora, a natureza 

arquetípica do feminino representada pela Grande Deusa precisa ser recuperada, pois esta seria 

de vital importância para o movimento em direção à totalidade de ambos os sexos. 

Como citado no capítulo anterior, a visão de Qualls-Corbett (1990) acerca do princípio 

feminino é de que este é móvel. Quando é ativo, fluídos criativos são estimulados e “as 

fronteiras ou limites racionais são impelidos para o domínio do não convencional e do 

irracional” (p. 72). 
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Desta maneira, a mulher que entra em contato com este aspecto arquetípico do feminino 

transcenderia um ego extremamente unilateral e racional e se aproximaria do seu si-mesmo, 

sendo “guiada” então, por suas necessidades, não sendo mais excessivamente contaminada por 

exigências externas. Para a autora, esta mulher não seria somente o contrário do homem e não 

seria governada por ideias abstratas do que ela “deveria” ser. Este aspecto dinâmico do feminino 

promoveria a mudança e a transformação. 

De acordo com a autora, para que a imagem deste feminino transformador seja 

resgatada, as mulheres precisariam tornar-se conscientes de imagens do feminino que as 

marcaram, e que na opinião da autora, não seriam adequadas para conter a plenitude deste 

princípio. Duas destas imagens são Maria Madalena e a Virgem Maria sob a perspectiva do 

cristianismo. Ambas ilustram tal polarização do aspecto feminino. 

Ainda fazendo uma relação deste aspecto arquetípico do feminino com a imagem da 

deusa, para Harding (1985), “a lua, primeiro como influência de fertilidade e mais trade como 

divindade, tem sido considerada através dos tempos como tendo uma relação peculiar com as 

mulheres” (p. 46). 

Essa associação da mulher com a lua é feita em todos os cantos do mundo ao longo da 

passagem dos tempos. Qualls-Cobertt (1990) traça muitos paralelos das representações das 

deusas em diversas culturas com a simbologia da lua. A autora evidencia a importância desses 

paralelos, pois a mulher que se torna consciente de suas fases lunares “se conscientiza dos 

ritmos cíclicos do seu corpo”. Corpo este que muitas vezes é incompreendido pela lógica 

cronológica do patriarcado. 

Os ciclos lunares de vinte e oito dias correspondem, aproximadamente, ao ciclo 

menstrual da mulher. A ovulação, como preparação do solo, corresponde à fase da 

lua crescente. O momento seguinte – estamos na lua cheia – traz a possibilidade da 

fertilização procriativa. A menstruação, como a morte da possibilidade do vir-a-ser, 

se relaciona com a fase decrescente da lua (CAVALCANTI, 1988, p.26). 

A natureza feminina biológica foi severamente reprimida, tanto em relação ao quanto o 

corpo da mulher deveria estar coberto, quanto ao seu funcionamento natural. Para Qualls-

Cobertt (1990), as mulheres precisam resgatar a compreensão e a sintonia com o seu corpo. O 

fluxo menstrual por exemplo, sofre a repercussão do ciclo lunar e da fertilidade da mulher. A 

compreensão do próprio corpo permitiria, então, o reconhecimento saudável dos seus períodos 

criativos, de abertura e extroversão, e dos seus períodos de reclusão e introspecção, tornando-

se consciente de aspectos sombrios de uma forma não destrutiva.  
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Amaral (2003) realizou uma pesquisa na qual as mulheres entrevistadas consideram a 

menstruação um “mal necessário”, pois foi associada à feminilidade e fertilidade, porém 

desagradável, incômoda e limitadora. Os contraceptivos que diminuem a quantidade e o tempo 

do sangramento apareceram como bem aceitos. Entretanto, a amenorreia representa uma 

preocupação para estas mulheres. 

Pereira (2016) relata que em abril de 2015, uma maratonista, Kiran Gandhi, decidiu 

realizar uma corrida de 42 km sem um absorvente. “A mancha de sangue que se formou na 

roupa da corredora provocou reações diversas [...], e se materializaram nos comentários dos 

leitores de sites (brasileiros e internacionais) que publicaram matérias sobre o protesto de 

Kiran” (p. 82).  Em entrevista à revista Cosmopolitan, Kiran explica que usou da situação para 

realizar um protesto contra a opressão sofrida pela mulher no seu corpo, na tentativa de 

promover uma discussão sobre o assunto que teria visibilidade mundial. Para a maratonista, a 

importância desta discussão se dá por haver muitos países que reprimem os temas relacionados 

à intimidade feminina e os consideram tabus. 

A maneira agressiva que o protesto de Kiran foi recebido por internautas de todo o 

mundo mostra o quanto a repressão e o tabu realmente ainda fazem parte da sociedade. De 

acordo com Pereira (2016), os comentários feitos sobre a maratonista estão carregados do 

sentido de que a mulher é impura, suja: “Os discursos produzidos comparam a menstruação à 

urina, a fezes, a algo perigoso (biohazard) e nojento (nastier and nastier), a mulher é suja 

(porca, nojenta, gross, extra gross). Esse efeito de sentido da mulher impura está presente na 

formação discursiva Judaico-Cristã” (p. 84). 

De acordo com Feldman (2006) este trecho judaico da bíblia ilustra tal aspecto: 

Se uma mulher menstruar, ficará impura até sete dias após o término do fluxo, sendo 

que tudo o que ela tocar ficará impuro até a tarde. Se alguém tentar tocá-la ou tocar 

em um móvel deixado impuro por ela, ficará impuro até a tarde. Quem se juntar a ela 

durante este período ficará impuro por sete dias (FELDMAN, 2006, p. 260). 

Os aspectos corporais da mulher e da Deusa já foram amplamente valorizados, até que 

com o passar do tempo foram subjulgados à sombra. Assim, o corpo da mulher foi sendo 

ressignificado. 

Para López-Pedraza (2011), é possível discutir alguns assuntos psicológicos como a 

repressão das emoções e do corpo, que muitas vezes são associados à mulher, relacionando-os 

com os aspectos dionisíacos. Devido ao distanciamento ocidental em relação aos sentimentos, 
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o autor comenta sobre a dificuldade que temos de entrar em contato com manifestações 

dionisíacas, senão pela via da repressão destas. Muito do conhecimento atribuído a Dioniso é 

discutido por homens de formação racional e consideravelmente distantes das emoções 

dionisíacas e da irracionalidade (p. 39). 

O autor relaciona o entrar em contato com a emoções, com a teoria dos complexos da 

psicologia analítica, pois esta entende que o tom emocional dos complexos contribui para a 

percepção dos conflitos do analisando. Todavia, López-Pedraza (2011, p. 49) enfatiza a 

importância de diferenciarmos tais emoções proveniente do contato com os complexos, das 

emoções especificamente dionisíacas, que permitiriam a conexão entre a alma e o corpo. Para 

o autor, a repressão do corpo está diretamente relacionada à repressão das emoções.  

Numa sociedade em que os aspectos racionais e mentais são valorizados em detrimento 

dos aspectos irracionais, intuitivos e corporais, as mulheres, que por muitos anos foram 

reconhecidas e marcadas pelas associações relacionadas ao segundo grupo de características, 

acabam ocupando um lugar de menor valor e prestígio. 

Como vimos, para Qualls-Corbett (1990) é importante para a mulher reestabelecer uma 

ligação com a antiga expressão da deusa e com seu corpo, mas por meio da revisão e renovação 

do feminino como tarefa individual. 

Portanto, como seria pensar no resgate do contato com o feminino arquetípico e 

numinoso4 na contemporaneidade?  

Parisi (2009) endossa o modelo proposto por Bolen (1990) quando apresenta uma visão 

da mulher relacionada às deusas gregas. De acordo com a autora, o mito, na qualidade de 

narrativa de linguagem simbólica, permite uma abrangência do padrão feminino. As deusas 

virgens (Atena, Ártemis e Héstia), por exemplo, demonstram uma consciência focada sem serem 

necessariamente vistas como se um animus estivesse agindo por elas.  

Ou seja, há um funcionamento próprio do feminino que é capaz de discriminação, 

objetividade, foco e racionalidade, por exemplo, sem que isto seja interpretado como 

uma mulher possuída por um animus. Esta contribuição amplia a visão original de 

Jung a respeito das mulheres e da natureza feminina; uma visão criticada nos círculos 

junguianos e feministas como sendo preconceituosa e limitada em relação às 

capacidades femininas (PARISI, 2009, p. 110). 

                                                 
4Numinoso: influenciado, inspirado pelas qualidades transcendentais (CECCON e HOLANDA, 2012). 
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Sob este ponto de vista, seria possível conceber um funcionamento objetivo e racional 

na mulher, sem que este seja entendido como uma possessão do animus, ou seja, uma expressão 

do seu masculino profundamente inconsciente, embora muito ativo. Mais que isso, poderíamos 

compreender tais aspectos como femininos. Porém, seriam femininos somente por estarem 

sendo expresso por uma mulher? Haveria racionalidade, objetividade e assertividade femininas 

e masculinas? Se sim, estaríamos correlacionando diretamente aquilo que a mulher expressa 

como feminino e aquilo que o homem expressa como masculino? 

Tais questionamentos, mais que perguntas a serem respondidas, servem como 

disparadores para uma rica reflexão e discussão acerca dos princípios masculinos e femininos 

no que diz respeito a suas expressões em homens e mulheres. 

5.2 O feminino e sua expressão contemporânea 

Samuels (1989) discute sobre o que ele chama de “tentativas de encontrar modelos 

eternos ou mapas na mitologia ou em representações de deusas para a atividade psicológica da 

mulher” (p. 126). 

Para o autor, a busca competitiva dos arquétipos femininos pode levar a um novo 

conjunto de restrições à experiência feminina. Samuels (1989) ressalta a diferença entre usar as 

imagens arquetípicas do feminino com uma função ou recurso para a mulher nas suas dores e 

lutas do dia a dia, e em usar essas imagens para recuperar as qualidades e características - que 

um dia teriam prevalecido na sociedade humana até serem dizimadas pelo patriarcado – e 

atualizá-las às demandas culturais atuais. 

Parisi (2009) aponta que “hoje assistimos a um emergir de possibilidades arquetípicas 

abertas para a mulher que não havia há apenas um século atrás” (p. 34). Os aspectos femininos 

vêm se expressando de formas singulares com a mudança nos paradigmas culturais e na 

consciência individual. 

Nesta visão de feminino, este não mais estaria submetido aos aspectos classicamente 

descritos como passivo, amoroso e irracional. Os aspectos do masculino não necessariamente 

estariam restritos ao funcionamento do animus, aspecto profundamente inconsciente na mulher. 

A mulher, não mais precisaria competir com o homem, ou valorizar os aspectos do 

masculino identificando-se com seu animus, sentir-se inferior diante do dinamismo patriarcal. 
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De acordo com Qualls-Corbett (1990), a mulher que reconhece nela os aspectos masculinos e 

consegue integrá-los, torna-se a sua própria autoridade e pode ainda manter-se constante no 

contato com a sua natureza feminina. Apesar da dificuldade em lidar com o sistema patriarcal, 

no sentido que ela pode não conseguir mudá-lo de fato, entretanto, esta mulher não permite que 

ele a domine, por lidar de forma consciente com esta dinâmica. 

 De acordo com Parisi (2009), a transição da mulher em seu processo de individuação 

para a fase patriarcal descrita por Neumann, levaria a uma identificação parcial da menina com 

o seu lado masculino.  Essa transição é necessária e importante para o fortalecimento do ego do 

ponto de vista psicológico individual. Do ponto de vista cultural, pode refletir em uma 

desvalorização do feminino, o que, de acordo com a autora, tem caracterizado nossa cultura 

ocidental há séculos (p. 21). Neste contexto, o feminino, tanto para homens quanto para mulheres, 

é valorado como negativo e negligenciado às atuações da sombra. 

Nossa cultura, portanto, foi fortemente marcada pela desvalorização dos aspectos 

femininos quase sempre associados à mulher, evidenciando os aspectos do masculino quase 

sempre associados ao homem na atuação em sociedade. 

De acordo com Byington (2014), vivenciamos um contexto no qual a mulher conquista 

uma integração social progressiva, no entanto “deformado pelas muitas defesas estruturadas 

nos milênios de opressão”, o que poderia ter levado a uma “competição com o homem pelo 

poder, baseado nas mesmas deformações do machismo e da misoginia que, através dos tempos, 

inviabiliza a capacidade de amar” (p. 10).  

Para o autor, a maneira como muitas mulheres conquistaram este espaço, tratou-se de 

uma enantiodromia. Ou seja, as mulheres estariam, muitas vezes, reproduzindo a dinâmica 

patriarcal de conquista do poder e de segregação entre homens e mulheres. Esta atitude reativa, 

para o autor, inviabilizaria a ultrapassagem desta dinâmica patriarcal negativa para alcançar um 

relacionamento baseado em outros pressupostos, como na “amorosidade da alteridade” (p. 11). 

Byington (2014) defende que o movimento feminista vem lidando com este desafio, que 

seria a “realização profissional, com a conquista da independência financeira junto com a 

preservação da sua riqueza afetiva no relacionamento com o homem, com os filhos, com o lar, 

os quais no passado contribuíram para seu cerceamento, mas que hoje precisam ser integrados 

na sua autorrealização” (p. 11), diminuindo, assim, a unilateralidade da vivência dos princípios 

feminino e masculino.  
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5.3 O feminino e sua expressão no mercado de trabalho 

 O terceiro capítulo deste trabalho, intitulado “a mulher no mercado de trabalho” 

apresentou um breve levantamento da literatura sobre a mulher e o trabalho, bem como um 

panorama atual por meio de dados estatísticos e de pesquisa. 

 Neste subtítulo, estes dados históricos e atuais serão ampliados e relacionados com a 

psicologia analítica e com percepções das possíveis marcas que os aspectos do feminino 

causaram na mulher inserida no mercado de trabalho nos dias de hoje. 

 Como discutido anteriormente, os aspectos femininos passaram a ser considerados 

menos adequados, pouco valorizados, principalmente em contextos nos quais se faz necessária 

a ampla utilização dos aspectos do masculino, como no mercado de trabalho.  

Portanto, em um contexto cultural patriarcal como a nosso, historicamente o homem 

dominou majoritariamente o mercado de trabalho, enquanto a mulher protagonizou os cuidados 

com o lar e com a família. Atualmente, é possível perceber que a reflexão sobre o tema, em 

relação à mulher, vem crescendo nas discussões sociais, bem como no setting terapêutico, 

proporcionalmente à conquista que estas têm realizado neste âmbito. Diversos conflitos 

provenientes da relação com o trabalho, como os apresentados no capítulo 3, são pauta das 

discussões: 

Sampaio (2010), comenta sobre o conflito que a maternidade e a inserção no mercado 

de trabalho pode causar nas mulheres. A autora relata ter observado esse conflito entre diversas 

mulheres, principalmente nas que ela chama de “mulheres contemporâneas, representantes 

desse novo modelo de feminino” (p. 58). 

A autora escreve sobre sua busca pela mulher moderna, 

[...] alguém que fosse mostrada como modelo à mulher do século XX, uma mulher 

forte, dinâmica, quase amazonas, que houvesse conseguido abrir caminhos num 

mundo anteriormente dominado pelo universo masculino, alguém que tivesse tido 

muito sucesso em seu ambiente profissional, doméstico e familiar. Queria falar sobre 

a boa mãe, a ótima esposa, a excelente profissional, a mulher charmosa, bonita e 

inteligente; queria, enfim, falar sobre a mulher perfeita. (SAMPAIO, 2011, p. 58). 

Sampaio (2010) aponta que neste contexto a mulher se sente puxada por três forças, seja 

no passado: Prazer x Dever x Culpa, ou atualmente: Cuidar de Filhos x Trabalhar Fora x Culpa. 

A culpa sempre parece presente caso uma escolha seja melhor desempenhada que a outra. 



49 

 

Mesmo com as dificuldades encontradas na tarefa de conciliar o âmbito profissional 

com o familiar, as mulheres seguem transformando este cenário. Para Lipovetsky (2000) essa 

transformação faz parte de um conjunto de três fenômenos: “o poder feminino sobre a 

procriação, a ‘desinstitucionalização’ da família e a promoção do referencial igualitário no 

casal” (p. 231). O autor chama este novo modelo de “terceira mulher”. 

Segundo Lipovetsky (2000), a primeira mulher seria a “mulher depreciada”, que sofria 

a dominação social do homem sobre a mulher. Neste contexto, os valores femininos (associados 

à mulher) eram tidos como negativos, e os masculinos (associados aos homens) tidos como 

positivos na atuação social. A segunda mulher seria a “mulher enaltecida”, decorrente da 

sacralização do feminino. Neste contexto, a mulher era enaltecida quando pura, bela, por ser 

uma dama, mãe e etc. Porém, para o autor, essa idealização da mulher não aboliu a realidade 

de hierarquia entre os sexos. Nos dias de hoje, a terceira mulher configura a autocriação 

feminina, “entregues ao imperativo moderno de definir e inventar inteiramente sua própria 

vida” (LIPOVETSKY, 2000, p. 232-237). 

O autor levanta o questionamento em relação ao isolamento desta terceira mulher no 

mundo dos negócios, pois, como vimos, o número de mulheres em cargos de liderança, 

administração, gerência e chefia são baixíssimos em relação aos homens, além de não serem 

tão bem remuneradas quanto.  

Para Lipovetsky (2000),  

A persistência de estereótipos sexuais [...] criam conflitos de papeis entre 

feminilidade e competência [...]. Assim, os quadros masculinos continuam a associar 

o sucesso profissional e qualidades habitualmente atribuídas aos homens; assim, 

continua-se a julgar as mulheres “muito” emocionais, menos ambiciosas que os 

homens, mal adaptadas ao enquadramento nas unidades de produção, menos capazes 

de espírito de iniciativa [...]. Imagens sexistas que impedem, em particular, os 

responsáveis pelas decisões de apreciar “objetivamente” a competência e os 

desempenhos das mulheres (LIPOVETSKY, 2000, p. 267). 

Assim, o autor enfatiza que a baixa representatividade de mulheres no âmbito 

empresarial não se deve de forma alguma a uma personalidade intrínseca, mas sim um produto 

da tendência do mundo do trabalho, principalmente organizacional (p. 269). A minoria de 

mulheres nesses cargos estaria sendo sistematicamente julgada, avaliada, notada, de forma que 

estas, temendo a hostilidade adotariam um perfil discreto, apagado, de acordo com o estereótipo 

tradicional esperado. Isto teria como consequência uma imagem medíocre diante das 

expectativas do ponto de vista produtivo e prático. 
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Para Strobino e Teixeira (2009) o nível de sucesso de empresas que são dirigidas por 

mulheres é superior à média geral brasileira, pois, de acordo com elas, a mulher combina 

características tanto do masculino como “iniciativa, determinação e coragem” quanto do 

feminino, como “sensibilidade, cooperação e intuição” para definir um estilo de 

empreendedora. As autoras ressaltam que o espaço de poder que a mulher adquire é 

compartilhado, de forma que contrapõe a tendência predominante do homem de isolar e 

estratificar o poder. Porém, evidenciam alto conflito entre família e trabalho, por “misturar” o 

horário doméstico com o horário de trabalho, como resultado da dupla jornada. 

As mulheres em cargo de chefia, apresentadas por Paula (2013), respondem que para 

exercer funções decisórias em cargos de chefia, são necessárias características frequentemente 

associadas ao feminino como sensibilidade, paciência, compreensão e flexibilidade. Porém, 

combinadas com liderança, inteligência, responsabilidade, dedicação e conhecimento técnico, 

comumente associadas ao masculino. 

Em relação a diferença dos gêneros ao ocuparem cargo de chefia, as mulheres relatam 

questões como: 

“[...] normalmente as mulheres são mais sensíveis e essa característica pode 

diferenciar a chefia de homens e mulheres, principalmente na relação com os 

colaboradores. Por exemplo, acredito que um homem não trata uma 

necessidade feminina, como o cuidado de um filho doente por uma funcionária, 

com a mesma sensibilidade que uma mulher trataria. [...] O exercício de chefia 

entre homens e mulheres tem uma grande diferença, seja pela forma 

naturalmente mais humanizada que as mulheres têm para tratar com os 

colaboradores e o público em geral, seja pela capacidade de estarem à frente 

de várias tarefas ao mesmo tempo. Penso que as mulheres devem ter cuidado 

para, no afã de serem respeitadas por homens e mulheres, exercerem algum 

tipo de tirania no desempenho dessas funções.” (PAULA, 2013, p. 20). 

Neste relato podemos levantar reflexões acerca de uma natureza da mulher em ser mais 

“humanizada” que os homens, em relação a ter tato e sensibilidade com as necessidades dos 

colaboradores, mas também denotam o caráter de perigo da tirania por parte delas, quando 

buscam respeito na instituição.  

Além da determinação natural/biológica que a mulher teria em relação aos aspectos 

femininos e da possibilidade de agir de forma inadequada na busca de respeito, as entrevistadas 

também falam sobre a “masculinização” que muitas fezes se sentem na necessidade e realizar 

para conquistar este respeito. 
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De acordo com a autora, as entrevistadas deixam muito evidente a “escolha pela carreira 

profissional em detrimento da construção de uma família nos moldes socialmente 

estabelecidos” (p. 22).  Quase todas participantes relatam um sentimento de culpa, desgaste ou 

arrependimento por isso, sentem como se não tivessem conseguido desempenhado o papel 

social de mãe e esposa de forma adequada, por conta da escolha de dedicar grande parte do seu 

tempo a vida profissional, que assim a exige. 

 Muito se discute acerca de como a mulher deveria se comportar diante destas 

dificuldades e conflitos que encontra quando busca a igualdade de direitos no mercado de 

trabalho.  

 De um lado, os que enfatizam a natureza da mulher com um papel na sociedade como o 

de mãe, criticam esta busca por igualdade. Em entrevista dada à Folha de São Paulo (2006) 

Alison Wolf, que é filósofa e economista e autora do artigo Working Girls5, defende que a 

igualdade de direitos entre homens e mulheres no mercado de trabalho só existe de fato se as 

mulheres abrirem mão da maternidade. Para ela, “as mulheres que escolherem ter filhos não 

poderão ser iguais”. A filósofa afirma trazer um dado de realidade: no mundo em que vivemos, 

com a configuração social que temos, não parece possível que as mulheres tenham igualdade 

de oportunidades na prática das admissões, demissões e remunerações do mercado de trabalho. 

Os motivos dessa desigualdade são os mesmos apresentados no terceiro capítulo da presente 

pesquisa.  

Para a filósofa, “as mulheres se dividem em dois grupos de forma dramática: as 

educadas, que buscam uma carreira em detrimento da dedicação à família, e as não-educadas, 

que se dedicam à família por falta de opção”. A visão de Wolf naturaliza o papel social da 

mulher de acordo com as funções de seu corpo biológico e valida a possibilidade do homem 

não precisar integrar os aspectos do feminino, para que a tarefa de cuidar dos filhos não seja 

exercida exclusivamente pelas mulheres, ao ponto de as incapacitar de trabalhar com igualdade 

de direitos. Tal visão também parece não considerar importante o reconhecimento das 

diferenças entre os sexos no sentido de que estas não justifiquem as desigualdades, mas sim, 

que sirvam de ponto de partida para pensarmos novas maneiras de nos relacionarmos de outra 

forma, que não responsabilize somente a mulher pela procriação. Ou seja a visão apresentada 

pela entrevistada, não visa a possibilidade da igualdade de direitos e deveres entre homens e 

                                                 
5Disponível em: https://www.prospectmagazine.co.uk/magazine/rise-of-professional-women-decline-female-

altriusm 
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mulheres, dentro e fora dos lares, no cuidado com os filhos e no mercado de trabalho, no âmbito 

privado e no âmbito público, baseando-se exclusivamente nas diferenças do sistema reprodutor 

de cada sexo e na naturalização dos papéis sociais para justificar a desigualdade e a 

discriminação no âmbito do trabalho. 

Por outro lado, existem autores que defendem a atitude de mulheres e de homens em 

busca de igualdade de direitos na sociedade em que estão inseridos, além de não partirem das 

diferenças biológicas para cunhar e justificar os papeis sociais estabelecidos no passado, mas 

sim reconhecer a necessidade de dar conta das diversidades, sejam quais forem. 

Para Losada e Rocha-Coutinho (2007), a maternidade, apesar de ser ainda vista como 

essencial na realização pessoal das mulheres, não é mais suficiente para uma plena satisfação 

pessoal. Para as autoras, o desenvolvimento de uma atividade profissional é, para além de uma 

fonte de sustento, uma satisfação pessoal que tem feito cada vez mais parte dos planos e projetos 

traçados pelas mulheres. A família e o trabalho que em muitos momentos parecem ser 

excludentes, são vividos e assumidos no cotidiano. 

As autoras relatam que estamos vivendo em um momento de transição, pois a identidade 

da mulher não está mais baseada nos antigos papéis (mãe e esposa) e não está totalmente voltada 

para o papel profissional. Os dois modelos ainda coexistem, uma vez que essas mudanças que 

estão ocorrendo no cotidiano das mulheres não teriam se estendido de forma ampla a todos os 

espaços. Apesar de haver o início de mudança, o trabalho doméstico continuaria seguindo de 

forma predominante os antigos padrões de divisão de tarefas e responsabilidades. 

Para Muraro e Boff (2010), a inserção e permanência da mulher no mercado de trabalho 

fecha o ciclo patriarcal da história. Isto porque a mulher teria sido educada para nutrir as noções 

de solidariedade, partilha e cuidado por milhares de anos, de forma que atualmente, é ela quem 

acaba trazendo para o domínio público os novos/arcaicos valores de altruísmo. De acordo com 

os autores, a atuação da mulher nesta esfera é condição essencial para reverter o processo de 

destruição alimentado pelo sistema competitivo do patriarcado: 

E isto já está tão claro na consciência coletiva que as Nações Unidas, por meio do 

Fundo das Nações Unidas para a população – FNUAp, assim começa o seu relatório 

oficial de 2001, o primeiro deste milênio: “A raça humana vem saqueando a Terra de 

forma insustentável e dar às mulheres maior poder de decisão sobre o seu futuro pode 

salvar o planeta da destruição” (MURARO E BOFF, 2010, p. 12). 
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Nesta concepção do fenômeno, os autores ressaltam a importância da atuação da mulher 

na nossa sociedade, que parece carecer dos aspectos chamados de femininos. Entretanto, 

acabam responsabilizando a mulher em realizar essa tarefa, já que estas teriam o domínio do 

feminino mais facilmente. 

Todavia, se o princípio feminino existe em potencial em homens e mulheres, por que 

seria uma tarefa delas a realização da mudança e do equilíbrio nesta sociedade? Quando cria-

se uma expectativa de que a mulher traria o equilíbrio em nossa cultura, em decorrência do 

domínio dos aspectos femininos, está por trás a pressuposição de que o feminino é 

essencialmente uma característica bem desenvolvida e adaptada nas mulheres. Pressuposto este 

que não parece ser compatível com a exigência do bom domínio dos aspectos masculinos em 

uma sociedade patriarcal, principalmente no âmbito do trabalho. 

Ademais, tal noção pressupõe ainda, a isenção dos homens, mesmo que 

majoritariamente masculinos, da responsabilidade de buscar o equilíbrio entre as atitudes 

femininas e masculinas, na tarefa de “salvar o planeta da destruição”. 

 Entendemos, portanto, que responsabilizar a mulher por tamanha mudança de níveis 

culturais e sociais, não parece ir ao encontro com a noção de que o princípio feminino é, em 

potencial, passível de expressão em ambos os sexos. E, ainda, entendemos que a unilateralidade 

dos opostos na psique individual é grande geradora de sofrimento, portanto, a integração dos 

aspectos femininos por parte de homens e mulheres, parece imprescindível pra que novas 

resoluções sejam encontradas em âmbito individual, mas também coletivo. 

Desta forma, homens teriam maior possibilidade de exercitar e desenvolver seus 

aspectos femininos, assim como as mulheres têm desenvolvido os seus aspectos masculinos.  

Como visto ao longo dos capítulos, o mercado de trabalho parece ter-se tornado um fator 

importante para a identidade social das mulheres e sua autonomia. Apesar desta inserção ter 

acontecido há décadas, a atuação da mulher neste contexto tem-se mostrado um fenômeno 

complexo que precisa de atenção e reflexão. A sociedade está em constante transformação e 

com ela as vivências dos indivíduos. Na clínica, podemos observar cada vez mais a presença 

da pauta do mercado de trabalho que apresenta-se como um conflito na vida das mulheres. 
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6. MÉTODO 

É preciso observar e descrever o que as mulheres 

realmente fazem e pensam em vez de escutar o que outros 

dizem que elas fazem e pensam.  

(Mireya Suárez, 1997). 

O referencial teórico utilizado é o da psicologia analítica, de forma que a perspectiva 

ontológica que subsidia esta pesquisa, parte do pressuposto de que a realidade psíquica se 

expressa por meio de imagens e símbolos, ou seja, vê o ser humano como um ser simbólico. Já 

a perspectiva epistemológica traz a noção das possibilidades e dos limites do conhecimento e a 

relação entre o pesquisador e o que se deseja conhecer. Assim, o conhecer sob a ótica da 

psicologia analítica se dá no processo de ampliação de consciência, que envolve a integração 

de aspectos inconscientes e conscientes. Portanto, o paradigma ou o olhar paradigmático desta 

pesquisa trata dos pressupostos e premissas do paradigma junguiano. (PENNA, 2013). Este tem 

uma proposta de construção de conhecimento afinada com a epistemologia científica pós 

moderna, no qual estão presentes o caráter dialético e o aspecto empírico acerca da dinâmica 

complementar entre consciente e inconsciente. 

O presente trabalho se apoia no método qualitativo de pesquisa como enfoque 

metodológico. O contexto de apreensão do fenômeno a ser investigado é o clínico, entretanto, 

levamos em consideração o contexto social na compreensão do material coletado. O paradigma 

junguiano possui como parâmetro de análise a causa e a finalidade dos fenômenos. O 

pesquisador que utiliza de tal método é coparticipante da pesquisa, fazendo parte da realidade 

a ser estudada (PENNA, 2014). 

Os artigos e livros apresentados como revisão bibliográfica foram selecionados em 

plataformas como o portal de periódicos da CAPES, SciELO, LILACS e do acervo da 

Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica de São Paulo e da biblioteca Nadir Gouvêa Kfouri 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.  
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6.1 Participantes 

Critérios de Inclusão 

Para que pudessem participar do estudo, foi requerido como critério de inclusão que as 

mulheres possuíssem vínculo empregatício e que te tivessem de 28 a 40 anos, ocupando cargos 

de gerência, chefia, coordenação, liderança ou administração. 

A faixa etária foi delimitada em função de que, nesta etapa da vida as mulheres 

contemporâneas estariam predominantemente investindo no âmbito profissional e na carreira 

(MEIRELLES, 2001). Suas vivências são marcadas, dentre outras questões, por decisões em 

relação a profissão, desenvolvimento da autonomia, independência financeira e pela busca de 

reconhecimento profissional e como mulher. 

Critérios de Exclusão 

 Não puderam participar do estudo mulheres de outras faixas etárias, sem vínculo 

empregatício formal ou que não estivessem em cargos de liderança. 

A amostra deste estudo é não probabilística, de forma que a escolha das participantes 

envolve a disponibilidade das candidatas em participar, além da escolha por conveniência das 

participantes, de acordo com os critérios de inclusão. 

6.2 Instrumentos 

A presente pesquisa utilizará como um dos instrumentos de coleta de dados a entrevista 

semiestruturada. De acordo com Manzini (1990/1991, p. 154), a entrevista semiestruturada 

possibilita o foco em um assunto, mas também permite a emergência de informações de uma 

maneira mais livre que a entrevista estruturada, além de que as respostas não dependem de uma 

padronização de alternativas. 

Haverá um roteiro de perguntas norteadoras a ser utilizado, porém, estas poderão ser 

complementadas por outras questões, de acordo com as respostas que forem dadas pelas 

participantes. De acordo com Manzini (2003), o roteiro serve para a coleta de informações 

básicas como uma maneira de organizar o processo da entrevista. A entrevista semiestruturada 

permite ao pesquisador um aprofundamento do conteúdo trazido pelas participantes de acordo 

com o objetivo do presente trabalho. 
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Outro instrumento utilizado será o desenho temático. De acordo com Furth (2004), o 

desenho permite que regiões profundas do inconsciente se desloquem para a consciência 

quando necessário (p. 37). O desenho propicia que um símbolo inconsciente compensatório à 

consciência possa ser expresso de uma maneira diferente à verbal.  

 Assim, a presente pesquisa poderá utilizar de recursos verbais e gráficos para a 

apreensão de conteúdo. 

6.3 Procedimentos 

6.3.1 Procedimento de divulgação 

O primeiro procedimento a ser realizado será a divulgação da pesquisa, de forma que as 

participantes possam espontaneamente aderir ao estudo. Para tanto, um “Comunicado de 

Pesquisa” (Apêndice A) foi utilizado para divulgação por meio de anúncio em redes sociais 

como Facebook e Whatsapp, por e-mail e pessoalmente, de forma abrangente em relação à rede 

de contatos da pesquisadora. O método utilizado foi o “bola de neve”, que se constrói a partir 

da divulgação do informativo da pesquisa para pessoas do círculo social do pesquisador, com 

o objetivo de localizar pessoas com o perfil necessário para a pesquisa, dentro de uma população 

geral. O primeiro grupo de pessoas ajuda o pesquisador divulgando e indicando pessoas de sua 

própria rede pessoal, e assim sucessivamente, fazendo com que o quadro de participantes cresça 

(VINUTO, 2016). 

Dentre as colaboradoras que entraram em contato com a pesquisadora, foram verificadas 

as condições para a participação das que se encontravam de acordo com os critérios de inclusão 

na pesquisa. 

6.3.2 Procedimento de coleta 

Para a realização das entrevistas, primeiramente foi retomado o objetivo da pesquisa e 

apresentado o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” (Apêndice B). Após o 

consentimento da participante, a entrevista foi iniciada. 

A entrevista utilizada neste estudo foi a semiestruturada, para que as questões propostas 

permitissem colher dados relevantes, porém, permitindo também que novas questões fossem 

realizadas com a finalidade de aprofundar e melhor explorar o tema proposto.  Essas questões 

se encontram no “Roteiro de Entrevista” (Apêndice C). 
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O conteúdo das entrevistas foi gravado com o consentimento de cada participante e 

foram levadas em conta as expressões verbais e corporais apresentadas pelas participantes. 

Após a entrevista, foi solicitado para as participantes da pesquisa, que realizassem um 

desenho temático como recurso expressivo, com a seguinte instrução: “faça um desenho que 

expresse como você percebe o seu feminino no ambiente de trabalho”. Para tanto, foi 

disponibilizada uma mesa e material como folha, lápis preto, borracha e lápis de cor. 

Ao final, a pesquisadora solicitou que a participante comentasse a respeito do seu 

desenho, explicitando suas associações e percepções. Foi oferecida a oportunidade de que as 

participantes fizessem comentários que considerassem relevantes em relação ao tema. 

Local 

As entrevistas foram realizadas na clínica particular da pesquisadora, com o objetivo de 

que o ambiente estivesse livre de interferência, com privacidade e acolhedor.  

6.3.3 Procedimento de análise 

O conteúdo das entrevistas foi a transcrito na íntegra. A identificação das participantes 

foi preservada, de forma que um nome fictício foi atribuído a cada uma delas. Os nomes das 

empresas também foram omitidos.  

A análise das entrevistas foi realizada de acordo com a proposta de Bardin (1997), a 

partir de uma organização de Faria (2003). A Análise de Conteúdo, busca a apreensão da 

totalidade do discurso, por meio de uma primeira aproximação intuitiva, aberta a todas as 

reflexões, ideias e hipóteses, e por meio de uma organização sistematizada e organizada em 

temas (BARDIN, 1997, p. 75). 

Assim, após a livre leitura das transcrições das entrevistas, o conteúdo do discurso das 

sete participantes foi organizado em grupos temáticos e temas. Inicialmente, os grupos 

temáticos originaram-se das questões norteadoras da entrevista, entretanto, novos arranjos de 

temas emergiram dos discursos das participantes, que puderam ser agrupados por serem comuns 

a todas. O grupo temático I – O que é o feminino, trata do que as participantes entendem por 

feminino e como o vivenciam em si mesmas. O grupo temático II – A mulher contemporânea 

no trabalho, explicita a relação entre ambos, apresentando as vivências e os conflitos advindos 
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do âmbito do trabalho. O grupo temático III – Maternidade, apresenta as questões trazidas pelas 

entrevistadas sobre o tema em relação ao trabalho e as expectativas próprias e externas.  

GRUPOS 

TEMÁTICOS 

I – O que é 

feminino 

II – A mulher 

contemporânea no 

trabalho 

III – Maternidade 

 

 

TEMAS 

Aspectos e 

qualidades 

atribuídos ao 

feminino 

Identidade e sentido 

do trabalho 

O relógio biológico e a 

demanda social 

O feminino e o 

masculino na 

mulher 

As exigências do 

mercado de trabalho 

Maternidade como 

geradora de conflito no 

trabalho 

O que é natural e o 

que é desenvolvido 

Os desafios por ser 

mulher 

 

 A relação com o 

feminino no trabalho 

 

 A relação com o 

masculino no 

trabalho 

 

 

Foi realizada uma leitura simbólica do conteúdo das entrevistas, dos desenhos e as 

demais percepções, com base na metodologia da pesquisa em psicologia analítica. Portanto, 

seguindo a postura sugerida por Penna (2014), na qual o pesquisador coloca-se diante do 

processamento simbólico do sujeito de forma que seja tocado por ele, permitindo que esta 

impressão seja levada em conta na análise. Evidenciando então, a participação da pesquisadora 

neste processo. Foi considerado nesta leitura aquilo que apresentou-se como consciente para as 

participantes, assim como as hipóteses sobre questões inconscientes sugeridas no discurso e nos 

desenhos. 

Quanto aos desenhos, estes foram analisados de acordo com os critérios de Furth (2004). 

Para o autor, nenhum ponto focal do desenho pode determinar qualquer interpretação, mas sim, 

vários pontos focais combinados com suas características. No desenho, o complexo expresso 

estaria entrelaçado com todos os outros componentes de uma forma intrincada (p. 77). Furth 

(2004) ressalta que para a análise do desenho três princípios devem ser seguidos. O primeiro é 

sempre estar muito atento à primeira impressão que o desenho causa em quem o observa, 

levando em conta os sentimentos que surgem. Inicialmente deve-se ficar com os sentimentos 
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que o desenho evocou e não com interpretações. O segundo princípio se baseia na ação de 

pesquisador do analista. O pesquisador deve olhar para a cor, forma número de objetos, itens 

omitidos, dentre outros detalhes. O pesquisador deve “quebrar” o desenho em pontos focais. O 

terceiro princípio é sintetizar o que foi descoberto, reunindo as informações em um todo 

harmônico. A análise dos desenhos levará em consideração a expressão gráfica, bem como os 

comentários e percepções acerca desta. 

Os dados da entrevistas foram apresentados, então, em grupos temáticos. Já os desenhos, 

foram analisados primeiramente de forma individual e, posteriormente, uma análise geral 

sintetizou os temas comuns a todos.  A análise dos desenhos levou em consideração as falas 

das entrevistas, a fim de enriquecer a amplificação das imagens com suas próprias falas. 

Por fim, uma síntese geral integrou as análises dos desenhos e das entrevistas. 

6.3.4 Cuidados Éticos 

Antes da realização das entrevistas, o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” 

(Anexo 2) foi lido junto das participantes, de forma que todas as dúvidas foram esclarecidas. 

As participantes também foram informadas de que a entrevista seria gravada e transcrita, e de 

que o material poderia ser publicado, tendo em vista o sigilo da identidade da entrevistada. 

Caso o conteúdo da entrevista se apresentasse mobilizador devido ao seu caráter 

emocional, foram garantidas as condições para o acolhimento da demanda que surgisse durante 

a pesquisa. De forma que se houvesse a necessidade, a participante seria encaminhada a 

atendimento psicoterápico. As entrevistadas foram informadas de que poderiam deixar de 

participar a qualquer momento da pesquisa. 

O presente estudo está de acordo com o Regimento dos Comitês de Ética em Pesquisa 

da PUC-SP, os requerimentos éticos em pesquisa envolvendo seres humanos preconizados pela 

Resolução CONEP 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, pela Resolução Nº 510, de 07 

de abril de 2016, que prevê na pesquisa em Ciências Humanas e Sociais a garantia do pleno 

exercício dos direitos dos participantes, além de permitir uma atuação por parte do pesquisador 

com atribuições de significados, considerando uma relação deste com o participante que se 

constrói no processo da pesquisa, implicando reflexividade e a construção de uma relação não 

hierárquica. 
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Este pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo – Sede Campus Monte Alegre, com protocolo de número 2.306.979. 
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7. RESULTADOS E ANÁLISE 

O presente capítulo se ocupa em organizar e analisar simbolicamente os resultados 

obtidos nas entrevistas e nos desenhos das mulheres participantes. Portanto, a consciência da 

pesquisadora tratará de dar forma à matéria prima colhida no discurso das participantes, 

consiederando o seu próprio inconsciente. O produto de tal atitude, enquanto símbolo, 

permanece ainda vivo e cheio de possibilidades para novos significados. 

7.1 Descrição das Participantes 

As participantes foram apresentadas por nome (fictício), idade, estado civil, e uma 

síntese de sua ocupação profissional. Nesta descrição, uma frase dentre as coletadas na 

entrevista introduz cada participante.  

 “Sou um exemplo de quebra de paradigma, sou a ovelha negra, a diferente, que tem opinião, 

que vai lá e resolve, não se faz de coitadinha.” 

Ana, 40 anos. Solteira e sem filhos. Graduada em contabilidade pela Universidade Federal de 

Brasília. Possui duas pós-graduações, um MBA e diversos cursos internacionais relacionados a 

finanças. Atualmente é diretora de finanças na área de controladoria para uma organização 

internacional que promove cooperação entre o Reino Unido e o Brasil. Coordena 14 pessoas, 

uma em cada país assistente, principalmente na América Latina. 

“Sou uma mulher que não sabe lidar bem com os sentimentos, sempre foi meu ponto fraco. Já 

sofri muito por conta dos relacionamentos. Hoje, fiz do trabalho o meu foco.” 

Bruna, 31 anos. Solteira e tem uma filha de 8 anos. Graduada em Publicidade e Propaganda. 

Atualmente, é gerente de mídia em uma agência de publicidade. Tem experiência na área de 

mídias sociais. Divide um apartamento com um amigo e a filha mora com o pai e a avó paterna. 

“Estou casada há 12 anos e nunca precisei pedir ou justificar porque quero comprar um 

sapato, isso é muito importante para mim.” 

Clara, 38 anos. É casada e tem uma filha de 6 anos. Graduada em Recursos Humanos. 

Coordenadora de uma equipe de 52 engenheiros, homens, para uma grande empresa 

internacional automotiva. 
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“Sou respeitada porque tenho liderança e sempre tive isso. Nunca senti que tive que ser mais 

macho para conseguir alguma coisa. Minha assertividade e racionalidade são naturais em 

mim, minha mãe também é muito forte. Minha vantagem é dominar bem as duas capacidades.” 

Diana, 34 anos. Graduada em Pedagogia, atualmente é analista de Recursos Humanos e gerente 

de recrutamento e seleção de uma indústria farmacêutica. Solteira e sem filhos. Saiu da área da 

pedagogia com 25 anos e ingressou no mundo coorporativo. 

“Para mim o conceito de sororidade6 é o que precisa ser implementado. Competir com homens 

e mulheres é muito solitário, por isso precisamos nos unir.” 

Elisa, 34 anos. Solteira e sem filhos. É diretora representante da América Latina em uma 

indústria farmacêutica. Conta com 40 líderes e cerca de 600 funcionários sob sua 

responsabilidade. Tornou-se gerente de uma grande indústria farmacêutica americana aos 28 

anos. 

“Em questão de liderança acho que as mulheres vão dominar o mundo.” 

Fernanda, 37 anos. É graduada em Nutrição e gerente de negócio em uma empresa alimentícia. 

É casada e tem dois filhos, um de 2 e outro de 8 anos. O marido não possui vínculo 

empregatício, cuida dos filhos e dos afazeres domésticos. 

“Eu sou pequena, menina, mas quando preciso tomar uma decisão é em um formato muito mais 

empoderado. Não dou orientação, dou uma diretriz...” 

Gabriela, 28 anos. Solteira e sem filhos. É graduada em Nutrição e tem Pós Graduação em 

Marketing. É gerente de marketing médico de uma grande indústria alimentícia infantil.  

 

7.2 Sobre o que é o feminino? 

Entendemos que para usar da noção de feminino nesta análise, é de suma importância e 

necessidade explicitar com clareza ao que as participantes se referem, bem como diferenciar o 

sexo feminino do feminino enquanto características, aspectos e atribuições. Assim, a 

                                                 
6 Sororidade é um termo usado para explicar a união entre mulheres, baseada no apoio mútuo e acolhimento diante 

de um objetivo em comum, tal como a igualdade entre os gêneros. 
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diferenciação e o esclarecimento em relação ao sentido das falas das participantes foram 

realizados ao longo das entrevistas por meio de perguntas que elucidassem seus pontos de vista.  

Como ponto de partida, buscou-se compreender o que é feminino para as participantes 

entrevistadas. Abaixo alguns excertos sobre as definições de feminino fornecidas pelas 

participantes. 

7.2.1 Aspectos e qualidades atribuídos ao feminino 

“Capacidade de lidar e dar conta de várias coisas ao mesmo tempo.” (Bruna e Clara) 

“É poder enxergar as coisas por outro aspecto, mas detalhista, mais tolerante, mais 

gregário.” (Ana) 

“É do feminino a paciência para conquistar as coisas, talvez uma capacidade de 

sedução. Esperar e saber o que fazer para conseguir coisas, ser menos impulsiva e analisar as 

coisas.” (Diana) 

“É apaziguador e mediador.” (Fernanda) 

“Noção estética, do que é melhor apresentável. (...) Sensibilidade, olhar mais 

humanizado.” (Elisa) 

“Sexto sentido, poder prever um pouco as situações, dar atenção, cuidar.” (Clara) 

  “Feminino é um conjunto de atribuições dadas às mulheres, mas não só dadas, porque 

são das mulheres também.” (Bruna) 

“Os atributos estão na nossa cabeça, de um (feminino) ser mais mimimi (sic) e o outro 

(masculino) mais objetivo e direto. Isso não é mais assim.” (Fernanda) 

“Que pergunta difícil, não sei dizer o que é feminino ou o que é masculino. Na verdade 

eu não consigo separar o que é feminino e masculino hoje em dia.” (Gabriela) 

Os excertos apresentados neste tópico apresentam o que as participantes entendem por 

feminino de uma forma geral, ou seja, do que se trata o princípio feminino. 

7.2.2 O feminino e o masculino na mulher 

Neste tópico, as entrevistadas relatam como compreendem o feminino e o masculino, 

em si mesmas. Ou seja, como as participantes percebem a expressão do feminino e do 

masculino nelas. 

“Eu sou bastante racional e isso talvez seja o meu lado masculino, mas não sei te dizer, 

acho que posso ser feminina enquanto racional. [...] Eu me considero uma soma de tudo e não 

consigo saber o que é o que.” (Gabriela) 
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Na fala de Gabriela, fica evidente a dificuldade em estabelecer com clareza o que ela 

percebe em si como características femininas ou masculinas. Ela chega a dizer que talvez a 

racionalidade seja masculina. Porém, considera-se feminina enquanto racional, ou seja, 

feminina enquanto exerce uma função entendida por ela como possivelmente masculina. 

Para Diana, a mulher poder exercer muito bem uma função masculina que é o planejar. 

Ela entende que existem diversas formas de expressar uma característica, como por exemplo, 

um feminino planejador. Assim como diversas formas de feminino. 

“A mulher planeja muito bem, muitas vezes a impulsividade está no homem. Ela precisa 

planejar porque num embate ela perde. Existe um feminino planejador, um reflexivo, etc.” 

(Diana) 

“Eu não acho que me adaptei ao masculino. Eu consigo ter uma leitura feminina das 

coisas. Eu lido bem com o masculino para entregar o faturamento. Sou respeitada porque tenho 

liderança e sempre tive isso. Nunca senti que tive que ser mais macho para conseguir alguma 

coisa, minha assertividade e racionalidade é natural em mim, minha mãe é muito forte. Minha 

vantagem é dominar bem as duas capacidades.” (Diana) 

Diana enfatiza a sua facilidade em usar ambos os aspectos e considera uma vantagem 

dominá-los. Nesta fala, fica clara a percepção que a participante tem em relação a si mesma, de 

que a capacidade em usar do masculino não foi uma adaptação, mas algo considerado natural 

na conduta dela. Esta noção será melhor aprofundada nos tópicos adiante. 

A participante desconstrói alguns preceitos de características, pois dissocia ‘ser macho’ 

de assertividade e racionalidade, atribuindo essas características à mãe. 

  “Homens e mulheres podem ser femininos. Sou uma mulher que não sabe lidar bem 

com os sentimentos, sempre foi meu ponto fraco. Já sofri muito por conta dos relacionamentos. 

A minha aparência não é feminina. E isso não me torna masculina.” (Bruna) 

“Eu sou as duas coisas (feminina e masculina). É natural em mim usar do masculino. 

[...] De um ano para cá meu marido perdeu o emprego e ele parou de trabalhar. Tive uma 

promoção e pude arcar com as despesas da casa. Decidimos que por agora ele estar em casa 

era melhor. [...] Muitas pessoas acham que eu sou uma coitada porque sustento a casa e é tudo 

comigo agora. Outros acham um absurdo e como ele aguenta ser sustentado por uma mulher. 

Na família também só aceitam se for provisório. Se fosse ao contrario aceitariam.” (Fernanda) 

Bruna e Fernanda afirmam que há possibilidade das mulheres poderem ser tanto 

masculinas quanto femininas. Entretanto, Fernanda aponta que existe um julgamento por parte 

da sociedade em relação ao papel que homens e mulheres desempenham. 

“As mulheres ainda são muito femininas mas isso não é mais o objetivo, elas se sentem 

livres para usar do masculino também quando precisam.” (Bruna) 
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Nesta fala de Bruna, fica clara a noção de que ser feminina ou masculina pode ser 

entendido como um objetivo, algo a ser realizado sob a vontade da mulher. 

“Eu sou uma pessoa muito racional. É muito difícil para o racional enxergar os 

sentimentos, os comportamentos, sob uma ótica diferente. [...] Sou paciente em analisar as 

oportunidades. Enquanto mulher, transito bem com as habilidades masculinas. Na verdade, é 

um território neutro para mim, porque estou muito acostumada. Dificilmente passo uma 

mensagem truncada. Uso bem das qualidades masculinas. Mas me esforço para usar de uma 

forma equilibrada, porque não quero me tornar um projeto masculino. E acho que os homens 

também podem transitar bem no exercício das habilidades femininas. Somos iguais. 

Dependemos do esforço que fazemos para desenvolver tal habilidade em determinada 

direção.” (Ana) 

Na fala de Ana, é possível perceber diversos dos apontamentos realizados nas falas 

anteriores: a possibilidade de mulheres transitarem livremente e com facilidade pelos aspectos 

femininos e masculinos, a importância do equilíbrio entre ambos, e o fator do esforço/vontade 

para o desenvolvimento destes.  

Podemos encontrar, portanto, a noção de que a mulher não precisaria fazer esforço em 

desenvolver-se somente em relação ao masculino, mas também aos aspectos femininos. Ou 

seja, as participantes apresentam de forma predominante a noção de que os aspectos femininos 

e o masculinos devem ser desenvolvidos ao longo da vida. 

7.2.3 O que é natural e o que é desenvolvido 

[...] a partir da mínima diferença inscrita em nosso corpo, com a 

qual teremos de nos haver para constituir, isto sim, o desejo, a 

posição a partir da qual desejamos, o objeto que haveremos de 

privilegiar e o discurso com o qual enunciaremos nossa presença 

no mundo. 

(Maria Rita Kehl, 2016, p. 11). 

Nos trechos seguintes, as participantes expõem se compreendem o feminino enquanto 

uma tendência inerente e natural da psique da mulher, ou se a expressão dos aspectos femininos 

na mulher seria produto da cultura, realizado por meio da educação e da tradição. 

“Tem muito a ver com a educação que a menina recebe desde criança, e depois sobre 

como a mulher vai querer ser realmente, ela não precisa cumprir com o estereótipo [...] não 

tem nada a ver com capacidades de homens e mulheres.” (Bruna) 

“As diferenças das culturas mostram como existem posturas e aberturas diferentes em 

relação às pessoas. Por isso é importante saber em que ponto da régua nós estamos. A maneira 

como nos comportamos é muito cultural. [...] Não atribuo às mulheres as funções mais 

emocionais. Todos somos capazes de desenvolver todas. Eu tenho que desenvolver o lado 
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emocional. Todos são igualmente importantes. Mas muito é da maneira como fomos criados e 

educados. Ambos devem desenvolver com o propósito de complementar o perfil. [...] Acho que 

é possível todos se desenvolverem da mesma forma. Acho que é uma questão de as 

oportunidades serem iguais de estudo e desenvolvimento. [...] Empatia, por exemplo, é um 

exercício. Não se nasce sendo empático. Acredito que tais habilidades devem ser 

desenvolvidas.” (Ana) 

“Os homens olham a mulher como alguém que tem que estar dentro de casa. Isso é 

produto da educação dos homens. [...] Ambos tem plena capacidade de realizar os aspectos do 

masculino e do feminino igualmente, depende muito da educação e das exigências do ambiente, 

que muitas vezes são diferentes para homens e mulheres.” (Clara) 

“Acho que depende mais da personalidade da pessoa do que do sexo se elas lidam 

melhor com o feminino e do masculino. [...] Para mim se os aspectos femininos ou masculinos 

são melhores desenvolvidos é fruto da educação. Minha sobrinha é pequena e eu falo ‘minha 

princesa’, ‘senta direito’. Eu me forço para me policiar de não estar moldando ela de acordo 

com os padrões esperados. Então essa delicadeza não é natural, essencial na menina, ela é 

fruto da educação. No natal ela pediu uma menina de asa e um menino de asa. Demos uma 

Barbie com asa e o Super Homem. Meu sobrinho ganhou bonecos da Marvel e veio uma boneca 

heroína junto e o pai ficou muito bravo. Os meninos na clínica da minha irmã adoram brincar 

de boneca. Isso mostra que eles querem brincar de cuidar, mas muitas vezes isso é limitado. É 

uma questão de estereótipos.” (Elisa) 

As falas das participantes apontam que os aspectos considerados pelas entrevistadas 

como femininos são aquisições e atribuições culturais, amplamente difundidos pela educação 

que é recebida no âmbito familiar e social. Assumem que o feminino é uma atribuição feita em 

relação à mulher, construída, portanto, pois teriam sido educadas e influenciadas a agir 

predominantemente dentro deste conjunto de atributos, assim o fazendo durante gerações na 

nossa cultura. 

Este discurso apresentado acima é predominante nas entrevistas realizadas. Entretanto, 

as participantes fazem referência, por vezes, a características femininas e masculinas que essas 

assumem serem suas, “desde sempre”. Com isso, por vezes chamam tais características como 

“muito fácil” de transitar, ou “são naturais em mim”. 

“O ambiente masculino fez eu me posicionar de forma masculina. Para mim isso é 

muito fácil, não precisei me desenvolver, é bem meu. Desde adolescente minhas amigas diziam 

que eu era assim, prática, agressiva.” (Elisa) 

“Sou respeitada porque tenho liderança, e sempre tive isso. Nunca senti que tive que 

ser mais macho para conseguir alguma coisa. Minha assertividade e racionalidade são 

naturais em mim, minha mãe também é muito forte. Minha vantagem é dominar bem as duas 

capacidades.” (Diana) 

“Sou bastante racional, é a minha natureza. Sempre fui. Obviamente o meio contribui. 

Nem todos temos as mesmas experiências, por isso aprendemos coisas diferentes.” (Ana) 
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“A mulher gera o homem e a mulher, então acho que ela pode abarcar mais do 

masculino e do feminino. Já o homem cria mais resistência. A maternidade permite a mulher 

ter um amor incondicional. Então existem diferenças biológicas que vão impactar na maneira 

que lida com o mundo. Mas existe uma dificuldade de integrar essas diferenças nas relações. 

Para o homem então fica mais fácil realizar um abandono emocional.” (Diana) 

A noção de “facilidade” dos homens em realizar o abandono emocional na fala de Diana, 

tem o sentido de expressar que a sociedade permite com maior facilidade o abandono do homem 

em relação aos filhos do que da mulher. Por este motivo, eles teriam mais “permissão” para 

fazê-lo. 

Existem, portanto, elementos de cunho individual, particulares da história de cada 

pessoa, como algumas falas apontam. Há, entretanto, o contexto social, histórico e cultural em 

que se inserem, que produzem forças para determinadas direções e impactos nas experiências 

individuais. A atitude de abandono não poderia ser caracterizada por “mais fácil” ou “mais 

difícil” para o homem, pois a consequência do abandonar está relacionada ao processo 

individual daquele que abandona. 

Whitmont (1991), comenta os impactos do contexto social e histórico. Para o autor, é 

um aspecto intrínseco à cultura dominante a desvalorização do feminino na vigência do 

desenvolvimento do ego em uma sociedade patriarcal, “as mulheres têm sido tão culpadas de 

reprimirem sua própria natureza feminina quanto os homens de haverem reprimido a dimensão 

feminina em suas psiques” (p. 141). Ou seja, homens e mulheres precisariam dar-se conta da 

força dos impactos culturais em uma sociedade patriarcal, no que diz respeito às suas condutas. 

Para que, então, possam responsabilizar-se pelos aspectos masculinos amplamente 

negligenciados na psique da mulher, e femininos na psique do homem. 

Diana comenta a influência das vivências biológicas nos homens e nas mulheres 

assumindo que estas não são determinantes. Expõe de que maneira, em seu entendimento, estas 

vivências deveriam ser conduzidas. 

“A biologia não tira o poder da decisão. Podemos ter tendências biológicas, mas 

sobressai a reflexão e a decisão do ser humano, porque isso é do humano, a capacidade de 

usar bastante do mental e do racional para escolher diante do biológico. Na verdade eu acho 

que tá dentro do ser humano, porque tem mulher que abandona. Tem homem que cuida. Acho 

que são coisas do ser humano e não de cada sexo.” (Diana) 

Assim como Diana, Ana também reconhece as diferenças biológicas, e ressalta que estas 

não exercem uma influência determinante na forma como as mulheres se comportam ou lidam 

com as situações: 
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“Homens podem ser femininos e mulheres podem ser masculinas com facilidade. A 

diferença biológica é dada, mas não tem qualquer ligação com a capacidade de usar da razão 

ou da emoção.” (Ana) 

“Talvez tenha algo biológico na diferença em lidar com o feminino, mas eu acho que a 

educação é muito mais forte. O meio acaba moldando muito mais como uma pessoa vai lidar 

com as coisas. Eu sou de uma área biológica de formação e não acho que tenha algum gene 

ou alguma questão biológica para diferenciar homens e mulheres do ponto de vista de serem 

mais femininos ou masculinos.” (Gabriela) 

É possível perceber que as participantes fazem algo a respeito destas possíveis 

características determinadas pelo sexo biológico. Seja usando em prol de seu desempenho no 

trabalho, ou refletindo sobre os prejuízos que estas podem causar, buscando uma alternativa.  

“Pode até existir instintos diferentes entre homens e mulheres, mas o que realmente 

acontece está como consequência do que fazemos com isso. Homens e mulheres conseguem 

fazer alguma coisa em relação a possíveis instintos masculinos ou femininos.” (Elisa) 

“Eu acredito no criacionismo, acho que Deus nos criou como somos por natureza. Um 

homem, uma criança e uma mulher têem direitos iguais em conseguir pegar a maçã na árvore, 

mas eles não têem as mesmas possibilidades, para garantir que todos alcancem seus direitos. 

[...] A mulher tem algumas necessidades biológicas que as diferenciam do homem no trabalho, 

como a maternidade e o ciclo menstrual. [...] Temos que olhar para o indivíduo e não para o 

sexo.” (Fernanda) 

Nesta fala de Fernanda, fica claro o reconhecimento das diferenças entre os sexos, 

porém, enfatiza a necessidade de ser feito algo em relação a isso no sentido da garantia de 

igualdade de direitos. 

Nos discursos das participantes encontramos predominantemente a compreensão de que 

o aspecto feminino e a maneira como as mulheres se relacionam com ele é fruto da cultura. 

Desta forma, os aspectos possivelmente naturais não são determinantes e estão passiveis à 

influência da atitude consciente. Concomitantemente, muitas trazem a percepção de que alguns 

dos aspectos são naturais nelas, entretanto, estes podem ser tanto femininos quanto masculinos.  

7.2.4 Análise geral do grupo temático 

Este grupo temático apresentou as concepções das entrevistadas acerca do princípio do 

feminino; de que maneira este encontra expressão nelas; e se o feminino seria uma característica 

intrínseca na experiência cotidiana delas como mulheres, ou se este estaria atribuído às 

mulheres como resultado da nossa cultura patriarcal, que pressupõe tal dicotomia. 
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Foi possível perceber que algumas participantes não apresentam facilidade em expressar 

o que compreendem como feminino. Podemos considerar que essa possível dificuldade de 

definição aconteça em função de tais aspectos estarem mais distantes de uma apropriação 

consciente. Entretanto, o objetivo da presente pesquisa não pressupõe a definição do princípio, 

afinal, este tem sido abordado sob perspectiva simbólica, de forma que abrange uma 

multiplicidade de significados que não se encerram em si mesmos. 

Do ponto de vista arquetípico, torna-se impossível definir o que é o feminino, pois, tal 

noção do que é original arquetipicamente: 

[...] permanece obscura, e sua essência, insondável; pois ele reside nesse misterioso 

reino de sombras, no inconsciente coletivo, ao qual nunca teremos acesso direto; e 

só podemos ter um conhecimento indireto de sua essência e atividade, justamente 

por meio de nosso encontro com os arquétipos, isto é, com suas manifestações na 

psique (JACOBI, 2016, p. 44). 

Sob a perspectiva da psicologia analítica, o feminino na qualidade de conteúdo é a 

expressão deste potencial, humanizado por meio de um indivíduo que, por sua vez, está inserido 

em um contexto cultural e social específico. Tal expressão acontece, então, de acordo com as 

condições apresentadas neste contexto e na psique individual. 

De acordo com os resultados das entrevistas, alguns dos aspectos descritos como 

expressões do feminino são: cuidado; mediação; sexto sentido; dar conta de várias coisas ao 

mesmo tempo; olhar humanizado; ser detalhista e analítico.  

É possível perceber no discurso das participantes que, quando precisam falar sobre o 

feminino em si mesmas, muitas vezes, tais aspectos vêm entrelaçados aos aspectos 

tradicionalmente considerados masculinos. Por exemplo, uma feminino “planejador” ou uma 

racionalidade feminina. 

Em sua maioria, quando questionadas sobre o feminino nelas, apontam dificuldades em 

lidar com tais aspectos. Entretanto, revelam facilidade em lidar com os aspectos masculinos, 

como a razão e objetividade. 

A unilateralidade compromete o equilíbrio psíquico, pois os aspectos negligenciados 

manifestam-se de maneira autônoma, pouco adaptada, disfuncional. No discurso das 

participantes, é possível perceber a importância que atribuem ao equilíbrio entre os aspectos 

masculinos e femininos, bem como o reconhecimento do ônus em possuir um deles pouco 

integrado na personalidade. 
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Outros aspecto comum no discurso das entrevistadas, é o de que homens e mulheres 

possuem a mesma capacidade em desenvolver habilidades relacionadas ao feminino e ao 

masculino. Ou seja, não seria uma questão de sexo biológico, mas de personalidade individual 

e desenvolvimento Desta forma, as dificuldades encontradas não seriam resultado dos aspectos 

biológicos, mas sim por conta da legitimação social, aceitação, ou oportunidades diferentes para 

cada sexo, como apresentado nas falas. 

Essas observações nos fazem questionar sobre a existência de uma tendência, facilidade 

ou essência feminina na mulher. Em outras palavras, se há predominância de um princípio em 

determinado sexo, pois o discurso das participantes, de modo geral, parece ir na contra mão 

desta tendência.  

Samuels (1992) considera que houve um progresso da psicologia analítica em relação à 

identidade de gênero às características do sexo e ao papel do sexo. O autor propõe um debate 

sobre a questão da existência, de fato, de algo como uma psicologia inata “feminina” ou 

“masculina”. 

De modo geral, para as participantes, o desenvolvimento dos aspectos femininos são 

também produto da educação e exigências sociais. É recorrente no discurso destas, que 

mulheres/meninas e homens/meninos seriam educados para desempenhar predominantemente 

os aspectos femininos e masculinos, respectivamente.  

Jacobi (2016) descreve “os arquétipos da consciência coletiva como representantes dos 

padrões, costumes e visões típicos presentes num dado entorno” (p. 130, grifo da autora). Para 

a autora, estes atuariam como um aglomerado de opiniões médias que podem tornar-se regras 

psíquicas, podendo originar os “-ismos”, fazendo com que o eu (ego) perdesse sua 

independência. 

Os conteúdos da consciência coletiva são, por assim dizer, conchas vazias de 

arquétipos, [...] com o passar do tempo são substituídos pela propaganda e pela 

pressão da opinião. [...] A começar pelo relativamente inofensivo “é assim que se 

faz”, ou “não se faz isto”, [...] que privam populações inteiras de seus pensamentos. 

Poderíamos enumerar aqui uma infinita série de regras, costumes e leis, de sistemas 

e teorias que se destinam a agrilhoar as disposições naturais do ser humano desde o 

nascimento. [...] E, assim, muitos intelectuais sucumbem aos slogans, aos –ismos, 

prescrições e proibições vindos de fora, enquanto permanecem com total 

incompreensão frente aos símbolos que afloram de seu íntimo, pois sua cabeça há 

muito tempo já perdeu qualquer relação com as outras partes do seu ser. (JACOBI, 

2016, p. 132, grifo da autora). 
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Por vezes, as participantes relatam a existência de certas características que chamam de 

naturais. Esses aspectos que as participantes apresentam como sendo naturais nelas, são 

descritos como algo que consideram possuir desde sempre ou que manejam com facilidade. 

Tais aspectos não são somente os que coincidem com o que é considerado feminino, mas 

também com o masculino. 

Para Jacobi (2016), “muitas vezes agimos e pensamos – quase automaticamente, 

instintivamente – com base em conceitos que adotamos do passado ou do nosso entorno, de 

acordo com modelos e padrões típicos”. De acordo com a autora, tais aspectos são percebidos 

como propriedade por parte do sujeito, justamente “porque podemos facilmente lidar com isso 

e manipulá-lo” (p. 133), assim como descrito por uma das entrevistadas. As características 

“naturais” apresentadas pelas participantes não são só femininas e não carregam o sentido de 

tendência ou essência a priori no sexo feminino. 

Assim, o feminino não parece ser inato ou natural nas mulheres, de forma que o sexo 

biológico não seria facilitador ou condição para que o princípio seja melhor expresso. Jacobi 

(2016) quando fala sobre a noção de arquétipo na psicologia de Jung, relata que as 

manifestações do plano biológico podem alterar-se ao longo do desenvolvimento do indivíduo, 

pois a manifestação arquetípica entraria “em cena com a vida”. 

Samuels (1992), entretanto, aponta que as diferenças não devem ser ignoradas. A 

questão para o autor, é que mesmo que as experiências corporais sejam diferentes, não podemos 

afirmar que elas funcionam com uma discrepância psicológica. Ou seja, as vivências são 

diferentes, mas ambos, homem e mulher, funcionam simbolicamente da mesma maneira, o que 

não permitiria falar em duas psicologias distintas. 

Em algumas falas das participantes, é possível encontrar a noção biológica do ser 

humano como um fator que influencia no desempenho de utilizar-se do feminino e do 

masculino. Entretanto, todas as participantes expressam a percepção de que o fator biológico 

não é determinante. 

O ser humano apresenta maior complexidade em relação aos animais no que diz respeito 

ao funcionamento biológico, pois possui uma realidade simbólica. Para Jacobi (2016), tal 

realidade permite que ela atue acima da pura instintividade animal “em direção ao ser criativo” 

(p. 113). 
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Esta função simbólica permite a expressão criativa de um novo sentido, em decorrência 

de seu caráter unificador dos conteúdos conscientes e inconscientes. Neste processo, a união 

harmônica de dois pares de opostos podem revelar o novo sentido. De acordo com Jacobi 

(2016), “não é difícil contatar uma ligação de elementos masculinos (forma) e femininos 

(matéria-prima) – pois, de fato, trata-se de uma coincidentia oppositorum” (p.114, grifo da 

autora). 

A noção de integração entre feminino e masculino é presente no discurso de todas as 

participantes, que reconhecem a importância de ambos, tanto no trabalho como fora dele. Em 

seus discursos, quando falam sobre o feminino, este é descrito em relação ao masculino, de 

forma a expressar complementariedade e busca dinâmica de integração destes opostos.  

As entrevistadas, de maneira geral, apresentam facilidade em expressar os aspectos do 

masculino e muitas vezes, do feminino. Entretanto, os aspectos femininos parecem estar menos 

integrados, pois muitas descrevem não lidar bem com a emoção, considerada por elas como 

feminina, por exemplo. Tal dificuldade pode estar relacionada às exigências do meio em 

concomitância com a intenção de desenvolvimento que estas mulheres exercerem em si mesmas 

como meta, ambas acentuadamente masculinas. Estas exigências serão melhores descritas 

adiante. 

7.3 A mulher contemporânea no trabalho 

 Neste tópico, aprofundaremos a percepção que as entrevistadas possuem sobre o 

feminino em relação ao ambiente de trabalho. 

7.3.1 Identidade e sentido do trabalho 

Um aspecto comum observado nas entrevistas é que o trabalho ocupa um lugar de 

grande importância na vida destas mulheres. Seja em relação ao tempo cronológico que 

despendem para realizá-lo, ou em relação ao sentido de importância que atribuem à tarefa. As 

falas seguintes enfatizam tal importância: 

“Hoje, fiz do trabalho o meu foco.” (Bruna) 

“Jamais me sentiria plena sem o trabalho [...] Trabalho para mim é um prazer, não é 

nenhum sacrifício. Eu me alimento do trabalho. Quando me sinto desgastada pelo trabalho, 

entendo que é para fazer uma mudança, que acontece naturalmente. [...] Tenho bons amigos, 

aproveito os fins de semana, me divirto, mas ele ocupa em torno de 70% do tempo.” (Ana) 
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Para Losada e Rocha-Coutinho (2007), a maternidade, apesar de ser ainda vista como 

essencial na realização pessoal das mulheres, não é mais suficiente para uma plena satisfação 

pessoal. Para as autoras, o desenvolvimento de uma atividade profissional é, para além de uma 

fonte de sustento, uma satisfação pessoal que tem feito cada vez mais parte dos planos e projetos 

traçados pelas mulheres. A família e o trabalho que em muitos momentos parecem ser 

excludentes, são vividos e assumidos no cotidiano. 

“O trabalho para mim significa muito, então a nota do tempo que me ocupa 

emocionalmente é 10. Do tempo prático, ele ocupa cerca de 70% e isso é mais do que eu 

gostaria. Os outros 30% é vida. Namorado, casa...” (Gabriela) 

“O trabalho ocupa cerca de 80% da minha vida. O papel de profissional é muito 

importante. Sempre busquei isso, porque é muito ruim ser dependente. Estou casada há 12 anos 

e nunca precisei pedir ou justificar porque quero comprar um sapato, isso é muito importante 

para mim.” (Clara) 

Nesta fala de Clara, fica evidente o sentido do trabalho enquanto identidade profissional 

e como fator de independência financeira. 

Entretanto, ao mesmo tempo que o trabalho pode apresentar um caráter libertador, 

também pode ser caracterizado enquanto fator limitante na rotina de alguma das mulheres 

entrevistadas: 

“O trabalho ocupa muito tempo na minha vida, busco a longo e médio prazo me 

especializar mais para poder ser mais autônoma e ter mais liberdade para organizar minha 

agenda.” (Fernanda) 

“O trabalho ocupa um espaço bem grande na minha vida. Mais do que eu gostaria, 

estou no começo nesta empresa e existe a necessidade de se provar. Ser profissional é meu 

cartão de visita, é como a sociedade me vê. Não ter conseguido ingressar na minha área em 

Londres me frustrava.” (Diana) 

“Tenho outros planos, para uma carreira solo. Quero ter mais autonomia e cuidar da 

minha própria agenda. Ás vezes pensamos que temos autonomia porque temos independência 

financeira. Mas quem impõe os limites somos nós mesmas, se a gente não faz isso, as pessoas 

fazem isso por nós. Têm organizações que valorizam a autonomia do funcionário, outras não.” 

(Elisa) 

É possível perceber que o trabalho possui um sentido importante e ambivalente na vida 

das participantes que se sentem amplamente realizadas, ao passo que descrevem um ambiente 

cheio de exigências que serão apresentadas a seguir. 
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7.3.2 As exigências do mercado de trabalho 

 “Eu não sou política. Isso é importante para o meio.” (Diana) 

Dentre as características que as participantes descrevem como sendo as mais exigidas, 

a principal é a capacidade de ser racional: 

“No trabalho que realizo há uma demanda intelectual e racional.” (Elisa) 

“Neste ambiente masculino que exige mais razão.” (Clara) 

Entretanto, saber lidar adequadamente com os aspectos emocionais e sensíveis também 

aparece como importante e necessário: 

 “Hoje em dia as habilidades comportamentais e emocionais são muito mais 

importantes do que as habilidades técnicas no mercado de trabalho. Obviamente a pessoa não 

pode ser desprovida de habilidade técnica. Exercer liderança, ser compreensiva, trabalhar em 

equipe, se colocar no lugar do outro, ter empatia. Não se aprende isso na universidade, muito 

menos na área de finanças. É voltada aos negócios e considerada muito fria. No entanto, 

quando observada de dentro, aqueles que desenvolvem o lado emocional e comportamental se 

destacam. Existem muitos técnicos, mas eles não necessariamente são gestores. O mercado 

demanda muito da capacidade emocional. [...] É preciso estar atenta às mudanças do mercado 

e sempre se manter atualizada. Fiz cursos internacionais para me atualizar nas finanças.” 

(Ana) 

“A decisão da demissão é difícil para homens e mulheres, mas para quem tem mais 

sensibilidade emocional é muito difícil. Mas o trabalho tem que ser feito, então eu faço de 

qualquer forma, com planejamento e dignidade.” (Ana) 

Outro fator de exigência para manter-se neste contexto de trabalho é a competitividade: 

“É um ambiente de ego, de competitividade, onde precisa passar a perna, porque é uma 

lógica agressiva para conseguir sobreviver na empresa. Isso não é bacana porque não há 

colaboração.” (Elisa) 

 “Não é só competitivo, como bem radical, demanda muito, estamos em teste o tempo 

inteiro, do ponto de vista dos seus valores. Até que ponto você vai e de onde você não pode 

passar. Considero a competitividade muito saudável, mais o extremo é ruim.” (Ana) 

“Me chama a atenção que as mulheres que podem ser head de RH, são mulheres 

solteiras, sem filhos, que se dedicam totalmente. E não qualquer mulher, ou qualquer pessoa.” 

(Diana) 

“Eu não almejo chegar em cargos muitos altos como de diretora para minha carreira. 

A equipe e a responsabilidade é muito maior” (Gabriela). 

A dedicação em relação ao trabalho parece ser um fator de grande exigência. Muitas 

vezes, com a extrema dedicação e o uso equilibrado da razão e da emoção, apresentam-se como 

desafios que as mulheres encontram na relação com o trabalho. Porém, tais descritos pelas 
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participantes podem existir independentemente do sexo, ou seja, os homens estão sob influência 

das mesmas exigências. 

Entretanto, as entrevistadas apresentam outros desafios no âmbito do trabalho que 

relatam existir em função do sexo biológico, ou seja, desafios encontrados por serem do sexo 

feminino. 

7.3.3 Os desafios por ser mulher 

Um dos desafios que as mulheres apontam, é a diferença salarial. Muitas relatam receber 

um salário menor em relação ao de um homem “par” que exerce a mesma função. Outro desafio 

é alcançar cargos cada vez mais altos dentro da organização. 

“Existe diferença salarial sim, a vaga é divulgada com um valor, mas o salário do 

homem cresce de uma forma diferente da mulher no processo de fazer carreira. As justificativas 

que eu já ouvi são que o homem tem um currículo de experiência diferente, etc. Ou porque a 

mulher não é a provedora principal na casa, então, tudo bem não aumentar mais o salário 

dela. Já vi acontecer de que era melhor contratar tal sexo porque este era melhor que o outro 

para a função.” (Fernanda) 

Na experiência relatada por Fernanda, a diferença salarial parece acontecer tanto pela 

noção de que o homem exerce um papel de provedor diante da sociedade, quanto pela ideia de 

que determinadas funções seriam melhores desempenhadas pelo sexo masculino. 

Em relação ao papel de provedor(a), vale ressaltar que na amostra da presente pesquisa, 

das sete entrevistadas, cinco são solteiras (uma com uma filha e as outras quatro sem filhos) e 

duas são casadas e com filhos. As duas mulheres casadas são as provedoras da família, enquanto 

os respectivos maridos exercem a função de cuidado com o lar e filhos, não possuindo vínculo 

empregatício. Todas as outras mulheres entrevistadas possuem independência e autonomia 

financeira.  

Clara relata uma experiência no trabalho que exemplifica a dificuldade em relação à 

ocupação dos cargos que aparece em detrimento do sexo. 

“Quando precisei contratar um aprendiz, me pediram para contratar um menino e não 

uma menina, porque não queriam que uma menina muito nova entrasse para o ambiente 

masculino. Acabei contratando um menino, não ia bater de frente.” (Clara) 

Tal discriminação realizada em função do sexo em relação à capacidade de desempenho 

ou à admissão em determinadas funções também aparece no discurso de Diana: 
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“O meu chefe quis me dar um conselho de novas pessoas para contratar e me disse que 

eu trazia muita mulher. Que eu devia trazer pessoas firmes como eu, ou mulheres que tenham 

pinto como eu e que batem na mesa. Eu me senti muito mal, primeiro porque eu não tenho um 

pinto e porque ele queria que eu contratasse mais homens, e eu nunca contratei por causa do 

sexo, e sim pelo perfil.” (Diana) 

Diana relata também uma experiência em relação à diferença salarial: 

“Aqui mesmo um funcionário já fez uma brincadeira comigo de que iria estar ganhando 

muito mais que eu a longo prazo. Depois disse que estava brincando, mas ele realmente acha 

que por ser homem vai crescer muito mais na empresa que as mulheres. E realmente os cargos 

mais altos vão sendo gradualmente mais ocupados por homens. O meu par da empresa ganha 

mais que eu, mas eu apresento mais resultados que ele. Então eu acabo ganhando mais pelos 

meus bônus, mas não pelo salário.” (Diana) 

Ana atribui dois fatores a tais desafios: um seria a responsabilidade das mulheres em 

relação às suas escolhas e outro o ambiente empresarial: 

“O topo da direção das empresas é muito masculino, temos 28 pessoas e somente 5 

mulheres. Por consequência histórica e por vários motivos. (...) É uma questão de escolha e de 

desenvolvimento do ambiente. Estatisticamente existe uma diferença salarial, mas tem um 

pouco de a mulher se olhar como menos também. Muitas vezes a mulher opta por mudar o foco 

e este não ser somente o trabalho. A decisão da mulher de dar atenção para a casa e para a 

família, acarreta nestas consequências.” (Ana) 

 Assim, para Ana, a diferença salarial e a não representatividade das mulheres em cargos 

altos se justifica, pois as mulheres escolheriam focar no ambiente familiar, o que acarretaria 

nesta disparidade. Na fala, Ana deixa claro que estatisticamente as mulheres ganham menos e, 

na visão dela, isto ocorre devido à dupla jornada. Assim, os homens, de forma geral, estariam 

então, estatisticamente menos implicados ou focados nos serviços domésticos e em suas 

famílias.  

“Concordo que estamos longe de alcançar a igualdade no mercado de trabalho. A 

mulher se inseriu depois, a mulher tem que passar um tempo com o bebê, tem que se afastar. É 

normal isso. Não me coloco na posição de coitada e vítima por ser mulher. Eu entro em 

qualquer ambiente me sentindo igualzinha a qualquer outro que estiver na sala.” (Ana) 

Ana, que optou por não ter filhos, reconhece a desigualdade no ambiente de trabalho e 

entende que a mulher não deve sentir-se inferior por isto, além de compreender que o 

afastamento do trabalho e passar o tempo com o bebê é uma responsabilidade da mulher, de 

forma que a consequência do desnível salarial é natural, em sua opinião. Uma das soluções, de 

acordo com Ana, seria a mulher se esforçar mais: 

“Na nossa sociedade as oportunidades não são iguais para homens e mulheres. A vida 

nunca é justa e nunca será. Então, se esforce mais” (Ana). 
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Ana defende que, as consequências da escolha das mulheres em realizar a dupla jornada 

culmina na desigualdade salarial e que isto não deve ser motivo para que estas se sintam 

inferiores no ambiente de trabalho. Todavia, reconhece que as mulheres sofrem com o que ela 

chama de machismo. 

“Já estive em ambientes muito machistas, já ouvi de gente da equipe que não iam 

obedecer quem não usa gravata.” (Ana) 

Clara traz outro exemplo de machismo realizado por um de seus colaboradores em 

feedback por tê-la como chefe: 

“Ele me disse que a parte positiva é que ele tem que falar menos palavrão e fazer xixi 

de portas fechadas. O desafio é conseguir fazer com que os funcionários reconheçam o meu 

trabalho.” (Clara) 

Outro desafio apresentado pelas entrevistadas é o assédio no ambiente de trabalho. De 

acordo com as participantes, este acontece tanto com cunho moral, como nas falas citadas 

acima, como com cunho sexual, como nas frases seguintes: 

“Não existe assédio sexual na empresa de mulher para homem, ele sempre é masculino. 

E isso foi naturalizado no ambiente empresarial. Aconteceu de eu ter que tirar a mão do 

presidente da minha bunda. Precisa ter muita coragem para desafiar e enfrentar os pedidos e 

os assédios que vem de cima. (...) O objeto da brincadeira num ambiente masculino, é sempre 

a mulher. (...) A diferença é saber que ele tem que ter vergonha de fazer isso, fazer escândalo 

mesmo.” (Diana) 

“A mulher na empresa, quando solteira, precisa tomar muito mais cuidado que o 

homem, porque senão cai sempre na conotação de relacionar-se para crescer na empresa. 

Hoje as empresas tem um canal de denuncia online e anônima, Isso geral um pouco de medo 

nos homens em relação ao assédio.” (Elisa) 

Diversas outras experiências de assédio moral e sexual foram descritas pelas 

participantes, porém, houve a necessidade de seleção para a realização desta análise. 

Outro tema em comum que as participantes apresentam como um desafio por serem 

mulheres, é o da aparência física. De acordo com as entrevistadas, existe uma maior avaliação 

e expectativa em relação à apresentação estética das mulheres se comparada com a dos homens. 

“Na atuação das mulheres em cargos altos rola muito uma avaliação da imagem, muito 

mais que da capacidade. Infelizmente a lógica é essa. A mulher precisa ser bonita, os homens 

não precisam. Muitas vezes tem essa conotação.” (Fernanda) 

“O homem aqui pode ter o cabelo do jeito que ele quiser. Eu me senti cobrada para 

alisar o meu cabelo. Tem essa cobrança, de roupa, cabelo, postura. É mentira que isso não é 

exigido. Nós recebemos feedback online.” (Diana) 
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Aqui o tema da estética e da aparência aparece como desafio para as mulheres. Este 

tema e as experiências a ele relacionadas serão melhor aprofundados no próximo tópico sob 

outra perspectiva. 

A maternidade aparece no discurso das entrevistadas como um importante desafio no 

ambiente de trabalho. Entretanto, por ser um tema comum a todas as participantes e gerador de 

grande material de análise, será melhor aprofundado no tópico “Maternidade” para que seja 

abordado da forma mais completa e satisfatória possível. 

7.3.4 A relação com o feminino no trabalho 

Como visto no tópico anterior, a aparência pode aparecer no discurso das entrevistadas 

sendo considerada algo que se apresenta como desafio para a prática profissional, enquanto 

exigência e discriminação. Entretanto, outra face desse aspecto também é apresentada por elas, 

pois um dos aspectos referidos pelas participantes como sendo feminino é o cuidado com a 

aparência física. 

“No feminino eu gosto de me empoderar da minha aparência, da minha apresentação, 

da maneira como eu me visto. Eu cortei e pintei o cabelo quando me tornei gerente. Um amigo 

meu que é psicólogo já me disse ter reparado que as mulheres mudam de aparência em 

momentos de transição.” (Gabriela) 

“Busco o feminino na forma como eu me visto. Sempre estou maquiada e uso saia, acho 

que isso é quase uma resistência à tendência de masculinizar a mulher no ambiente 

empresarial. Se não as mulheres sentem a pressão de se tornarem quase homens, apesar de ter 

muito do feminino. A noção estética, do que é melhor apresentável. Eu amo brinco grande, e 

já recebi crítica da minha chefe de que meu brinco era muito grande. Se a mulher não fica 

atenta, abre mão do feminino para se encaixar.” (Elisa) 

Nas falas de Gabriela e Elisa, o feminino expresso na aparência estética parece ter um 

caráter comunicativo, que transmite uma mensagem. Seja em forma de resistência ou de 

empoderamento das conquistas. Tais afirmações chamam a atenção para a reflexão sobre a 

apropriação do corpo por parte das mulheres entrevistadas. 

As participantes relatam que usam de alguns outros aspectos que são por elas 

considerados como femininos para desempenhar o trabalho a ser realizado. Muitas vezes, tais 

aspectos parecem ser usados de maneira positiva, como nas seguintes falas: 

“Tenho capacidade de lidar e dar conta de várias coisas ao mesmo tempo, maior 

facilidade de lidar com o lado sentimental dos funcionários, tendo uma visão mais humana e 

compreensiva em relação aos problemas deles.” (Bruna) 
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“Trazer as pessoas para trabalhar junto, facilidade de trabalhar em equipe. Habilidade 

de lidar com muitas coisas ao mesmo tempo. A liderança feminina é muito diferente da 

masculina, pois é mais cooperativa que autoritária. (...) Com algumas pessoas precisamos 

envolve-las na situação para chegar a algum resultado. Então é preciso muita inteligência 

emocional.” (Ana) 

“Na minha atuação facilita usar do feminino porque sou do RH. Preciso usar muito da 

sensibilidade. Então de maneira geral faz parte da minha atuação e acaba sendo bem 

recebido.” (Elisa) 

“Os aspectos do feminino de cuidado, de ser quase mãe, às vezes ajuda, trago todo 

mundo pra baixo da minha asa. Com isso os funcionários conseguem me enxergar como 

alguém que cuida, e isso ajuda na relação com os funcionários.” (Clara) 

“No trabalho ela traz mais harmonia porque ela não precisa se impor pela força, ela 

vai pela via da reflexão, sim. Ela não pode ir pelo embate corporal. Então para a mulher é 

muito natural pensar e influenciar.” (Diana) 

Nesta última fala, Diana afirma que a mulher traz harmonia pela via da reflexão, e que 

para a mulher é muito natural pensar. Como observado anteriormente nos capítulos teóricos, 

tais aspectos e capacidades são comumente associados ao masculino e ao homem. 

As participantes também relatam como aspectos por elas considerados femininos muitas 

vezes podem não ser bem recebidos no ambiente de trabalho: 

“Os meus aspectos do feminino podem incomodar um pouco as pessoas, eu mudo de 

caminho conforme a necessidade da empresa. Porém, meu time sabe muito o que passa na 

minha cabeça porque eu explico muito o meu raciocínio. A diferença é saber justificar a 

maneira como você age com o time.” (Diana) 

“Por olhar muito de forma humanizada, me sobrecarrego, acabo me preocupando 

muito com os problemas dos outros.” (Clara) 

7.3.5 A relação com o masculino no trabalho 

 As participantes por muitas vezes referem que a função de gerir e administrar pessoas e 

tarefas no ambiente de trabalho é bastante masculino. É possível perceber que as entrevistadas 

possuem maior facilidade em falar sobre os aspectos considerados por elas masculinos 

exercidos em relação ao trabalho. 

“A objetividade surpreende, porque não dou meias voltas. O racionalismo me ajuda 

muito em tomar decisões, em entender os ambientes, mas também atrapalha muito, porque em 

algumas outras situações eu não sei lidar com a emoção. Como qualquer outra pessoa. Dar a 

um funcionário um feedback e ele levar para o lado pessoal, que é muito comum na nossa 

cultura, de repente ele começa a chorar. Eu tenho dificuldade para lidar com isso. Eu ouço 

feedback duro e isso me faz pensar, não me deprime.” (Ana) 
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“As pessoas confundem ser líder com ser masculino. Eu sou uma líder feminina. São 

formas de exercer a liderança, mas conseguir separar questões emocionais e pessoais, 

objetividade é necessário para ser líder. São padrões que foram instaurados mas que homens 

e mulheres exercem. Mas são paradigmas que as novas gerações estão quebrando.” 

(Fernanda) 

 “Eu preciso usar do masculino para trazer resultado, mas eu continua sendo mulher e 

não sou masculina por isso. Tenho uma empatia maior pelas pessoas quando elas atuam por 

via do masculino, da objetividade.” (Fernanda) 

Nas falas de Fernanda, por exemplo, fica clara a facilidade em usar do masculino, de 

realizar uma discriminação entre os aspectos racionais e emocionais, e a opinião da entrevistada 

de que isso não faz dela alguém masculina. Outras participantes também relatam uma facilidade 

e até naturalidade em exercer tais funções consideradas por elas como masculinas. 

“O ambiente masculino faz eu me posicionar de forma masculina. Para mim isso é 

muito fácil, não precisei me desenvolver, é bem meu. Desde adolescente minhas amigas diziam 

que eu era assim, prática, agressiva. Eu sou mais agressiva que a média das mulheres, falo 

mais palavrão.” (Elisa) 

“Muitas vezes preciso ter uma postura mais firme para que eles também possam se 

desenvolver.” (Clara) 

“Eu sou pequena, menina e quando preciso tomar uma decisão é em um formato muito 

mais empoderado. Não dou orientação, dou uma diretriz, para que eu possa ter credibilidade. 

As pessoas precisam sentir que eu posso tomar uma decisão. Eu não tenho problema com 

tomada de decisão e as minhas são muito bem recebidas pela equipe.” (Gabriela) 

As entrevistadas relatam que o uso dos seus aspectos masculinos são necessários neste 

ambiente e muitas vezes são reconhecidos positivamente. Entretanto, por outras vezes podem 

apresentar-se negativamente: 

“A mulher quando toma a frente numa decisão, é vista como autoritária, macho. Sendo 

que quando um homem faz isso é uma coisa positiva.” (Elisa) 

7.3.6 Análise geral do grupo temático 

A noção de identidade por parte das participantes está diretamente relacionada ao 

conceito de eu (ego). Este é mutável e passível de transformação ao longo da vida. De acordo 

com Stein (2006), “depois de um certo ponto no desenvolvimento, o ego humano e a 

consciência humana passam a ser largamente definidos e moldados pelo mundo cultural em que 

a pessoa cresce e é educada” (p. 29). O trabalho aparece no discurso das entrevistadas como um 

fator importante na noção de identidade, ocupando, em média, 70% do tempo destas. 
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Diana relata que a profissão é seu cartão de visita. Entende que esta compõe a 

apresentação e a primeira impressão que causa às outras pessoas. Sentiu-se profundamente 

frustrada quando não foi reconhecida em sua profissão quando estava em outro país. Portanto, 

os conflitos advindos deste âmbito apresentam-se como igualmente importantes. 

Os desafios que as entrevistadas apresentam por serem mulheres em um ambiente 

masculino mostraram-se recorrentes. São exemplos: a discriminação, o assédio e a desigualdade 

salarial. Diante de tais desafios, as mulheres parecem estabelecer uma postura profissional 

bastante masculina para que possam estar e permanecer neste ambiente, de maneira mais 

igualitária possível, no que se trata de direitos. 

Desta forma, entendemos que a possiblidade de expressão, por parte das mulheres, dos 

aspectos femininos em equilíbrio com os masculinos, encontra-se comprometida neste 

ambiente. Entretanto, elas seguem sob esforço de integrá-los. 

Este cenário, colabora para a noção de que é responsabilidade da mulher fazer algo para 

que seus direitos sejam garantidos e o tratamento na empresa seja igualitário, como relatado por 

Ana: “a vida nunca é justa, então se esforce mais”. De maneira que o entorno não se 

responsabiliza nem é responsabilizado pela causa destes conflitos. 

Como vimos no tópico anterior, tal unilateralidade por parte das mulheres para priorizar 

os aspectos masculinos neste ambiente, prejudica o desempenho, do ponto de vista do 

equilíbrio, podendo apresentar-se em forma de sintoma. Ou seja, os aspectos femininos das 

mulheres teriam sua função positiva prejudicada, podendo apresenta-se de forma disfuncional 

e autônoma.  

Uma maneira que as entrevistadas apresentam, como atitude de integrar aspectos do 

feminino na prática profissional, é o cuidado e o olhar humanizado diante dos funcionários. 

Outra maneira de integração, parece encontrar expressão por meio da aparência física. 

Assim, foi possível observar nas entrevistas que as mulheres usam também de seus 

corpos para transmitir uma mensagem simbólica, e até em ato de resistência como descrito por 

Elisa, Diana e Bruna. 

Como visto no capitulo 5, o corpo da mulher já foi severamente reprimido, sobre o 

quanto deveria estar coberto e em relação ao seu funcionamento natural. Para Qualls-Cobertt 

(1990), seria uma necessidade psicológica das mulheres, o resgate da sintonia com seus corpos. 
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Para López-Pedraza (2011), a repressão do corpo está diretamente relacionada à 

repressão das emoções. O autor relaciona o entrar em contato com a emoções, com a teoria dos 

complexos da psicologia analítica, pois esta entende que o tom emocional dos complexos 

contribui para a percepção dos conflitos do analisando. Todavia, López-Pedraza (2011, p. 49) 

enfatiza a importância de diferenciarmos tais emoções proveniente do contato com os 

complexos, das emoções chamadas por ele de especificamente dionisíacas, que permitiriam a 

conexão entre a alma e o corpo. 

Numa sociedade em que os aspectos racionais e mentais são valorizados em detrimento 

dos aspectos irracionais, intuitivos e corporais, as mulheres, que por muitos anos foram 

reconhecidas e marcadas pelas associações relacionadas ao segundo grupo de características, 

tendem a ocupar um lugar de menor valor e prestígio. No ambiente organizacional não é 

diferente, aliás, esta dinâmica apresenta-se com maior intensidade. 

Assim, as mulheres parecem estar ressignificando, em certa medida, o seus corpos, 

assim como sugere Qualls-Cobertt (1990), ainda que a duras penas. Novamente a noção de 

integração do feminino e do masculino pode ser observada na condutas das entrevistadas, pois 

estas reconhecem a profissão, a racionalidade como importantes como forma de se 

apresentarem diante da sociedade. Entretanto, a apropriação do corpo, a melhor relação com as 

emoções e a noção de cuidado com a equipe de trabalho, estão sendo integradas à medida que 

reconhecidas como igualmente importantes e implicadas no dia a dia. 

A profissão representa parte importante da identidades destas mulheres, que passa a ser 

expressa tanto no âmbito formal e racional das ideias, quanto no sentimental e corporal. Na 

psicologia analítica, o conceito que nos permite discutir mais especificamente a noção de 

apresentar-se e adaptar-se perante o coletivo enquanto identidade, é o de persona. 

De acordo com Stein (2006), o termo persona 

Significa a pessoa-tal-como-apresentada, não a pessoa-como-real. A persona é um 

constructo psicológico e social adotado para um fim específico. Jung escolheu-o para a 

sua teoria psicológica porque se relaciona com o desempenho de papéis na sociedade. 

[...] As pessoas são usualmente sensíveis às expectativas de outras pessoas. Jung 

sublinha que determinados ambientes, como famílias, escolas e locais de trabalho, 

requerem que as pessoas assumam atitudes específicas (p.102-103). 

Quanto mais essa atitude satisfaz as exigências do meio, mais ela se torna adaptada e 

habitualmente usada, até que se torna tão frequente, ao ponto de ser reconhecida como núcleo 

de identidade, e não mais como um papel social que deveria ser exercido somente em 
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determinadas situações ou ambientes. Ou seja, quando uma pessoa se identifica com um aspecto 

da sua persona, perde a criatividade, autenticidade e capacidade de flexibilizar as atitudes. 

Diante dos resultados encontrados, qual seria a persona exigida pelo ambiente de 

trabalho das entrevistadas e qual a possibilidade de flexibilização neste? Para tratar deste 

questionamento, levamos em consideração o fato de que este âmbito ocupa cerca de 70% da 

vida destas mulheres que relatam o trabalho e a profissão como fator importante da identidade. 

Tendo em vista as exigências que as participantes relataram como predominantes no 

ambiente de trabalho, a persona requerida seria a da líder racional, objetiva, competitiva, 

dedicada, esforçada, que apresenta resultados e não se sensibiliza facilmente pelos conflitos 

(descrito como “mimimi” pelas entrevistadas). 

Em relação à possibilidade de flexibilização desta persona por parte das participantes, 

uma possível compreensão seria a de que estas não continuassem identificadas com o papel da 

profissional fora do ambiente do trabalho. As participantes relatam que a carga horária de 

trabalho é muito maior do que gostariam e que sentem necessidade de levar trabalho para casa, 

por vezes gerando conflito em casa. Outra consequência é a de não se sentirem com 

possibilidade de tempo para constituir família, por exemplo.  

Entretanto, é possível observar nos relatos, que as entrevistadas buscam certa 

flexibilização, encontrada na atitude de levar mais dos aspectos femininos para o ambiente de 

trabalho (mesmo que este não seja o esperado majoritariamente em um ambiente competitivo, 

objetivo e racional). Ou seja, existe a tentativa de integração. 

Ainda assim, a identificação com o papel da profissional é predominante na rotina das 

mulheres entrevistadas e, a dificuldade em exercer outros papéis e funções, apresentou-se como 

tema de conflito nas entrevistas. 

7.4 Maternidade 

 O tema da maternidade não foi previamente selecionado como objeto de interesse da 

presente pesquisa. Entretanto, já no processo de levantamento bibliográfico, viu-se como este 

estava diretamente relacionado à mulher no mercado de trabalho. 

 Todas as participantes apresentaram o assunto da maternidade em algum momento da 

entrevista, de forma que o tema, ao longo do processo desta pesquisa, foi ganhando importância. 
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Este apresentou-se como principal conflito em relação a exercer outras funções, que não a de 

profissional, nos relatos das entrevistadas. 

7.4.1 O relógio biológico e a demanda social 

 Um fator que chamou a atenção em relação à maternidade foi a questão da idade para 

ter filhos. As participantes apresentaram preocupação em relação ao momento de ter filhos 

quando existe uma inserção no mercado de trabalho com a ambição de crescer na empresa ou 

construir uma carreira. 

“Eu tenho 34 anos e existe um relógio biológico. Eu tive que fazer uma pausa na minha 

vida porque eu não posso chegar numa empresa e engravidar, e estou aqui há três meses. Tive 

que repensar essa escolha e decidi que não posso engravidar. Mas já estou com a idade no 

limite.” (Diana) 

“Há alguns anos atrás quando o relógio biológico bateu um pouco eu pensei em ter 

filhos, mas vi que naquele momento eu teria algumas condições para encarar isto, porque para 

mim, não é um trabalho para um, mas sim para pelo menos dois. Eu não quis ter um trabalho 

para um.” (Ana) 

Esta fala de Ana reforça sua visão anteriormente apresentada de que o cuidado com os 

filhos e com a casa está diretamente relacionado à mulher. Escolheu não ter filhos porque não 

teria apoio de um parceiro nesta decisão. 

“Então naquele momento fiz uma escolha inconsciente, mas hoje muito consciente de 

não ter filhos. Não me arrependo, acho que tomei a decisão correta, pois hoje tenho muita 

satisfação pessoal. Não me sinto incompleta, de forma nenhuma, sempre me senti muito 

completa.” (Ana) 

Ana afirma que a ausência da maternidade não a faz se sentir incompleta, entretanto 

sente que a sociedade exerce uma cobrança neste sentido. 

“Existe uma cobrança para ter filhos, da família, dos amigos, da sociedade. Focar no 

trabalho é uma opção e não falta de opção. A melhor situação da mulher é poder ter escolha.” 

(Ana) 

7.4.2 A maternidade como geradora de conflito no trabalho 

 Tais questões relacionadas à maternidade, como o relógio biológico, a demanda social 

e a demanda do trabalho podem apresentar-se como desafio e fator de conflito no ambiente 

profissional e na carreira das participantes. 
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No caso de Gabriela, existe uma preocupação em relação a como planejar ambas as 

realizações pessoais: conquistar muitas coisas por meio do seu trabalho e constituir uma grande 

família. 

  “Tenho vontade de casar e ter filhos, é uma angústia isso para mim. Gosto de família 

grande, então eu não almejo chegar em cargos muitos altos como de diretora para minha 

carreira. A equipe e a responsabilidade é muito maior. Quero cumprir com essas outras 

realizações pessoais. A minha agenda e contexto de vida precisa mudar, não daria pra ser no 

ritmo que está agora. Então eu precisaria conquistar muitas coisas ainda antes de ser mãe.” 

(Gabriela) 

Para tais realizações, Gabriela relata que não almeja chegar a cargos altos. Ou seja, 

existe o pressuposto de que há uma dificuldade em realizar a dupla jornada ocupando tais 

cargos. A fala de Fernanda corrobora este pressuposto: 

“Mãe de dois filhos, e é pesado lidar com as tarefas de casa. Escolher ser mãe foi uma 

decisão difícil. Eu só decidi engravidar porque estava insatisfeita na empresa. Aí decidi sair, 

senão eu esperaria me estabilizar antes para depois tomar a decisão” (Fernanda). 

Nestes discursos parece haver uma naturalização da dificuldade em realizar a dupla 

jornada e uma impossibilidade de que seja de outra forma, pois, a maternidade colocaria 

necessariamente a mulher em uma atitude incompatível com as exigências necessárias para 

altos cargos.  

Como visto em falas anteriores, é comum a ideia de que a responsabilidade desta 

impossibilidade é da mulher, pois esta estaria fazendo uma escolha em não querer crescer na 

empresa para investir tempo também nos cuidados com os filhos. 

Entretanto, aparece em alguns discursos, o questionamento por parte das entrevistadas 

sobre o papel da organização em relação à maternidade. 

“Existe um baita preconceito quando a mulher no meio da carreira decide ter um filho. 

Um baita preconceito. Quem vai avaliar a situação? Como ela vai se posicionar diante da 

carreira? Umas retornam. Algumas conseguem se recolocar. Mas os momentos passam. Acho 

que as mulheres são prejudicadas sim nessas situações. O RH das empreses deveria 

desenvolver melhor o sair e retornar da mulher” (Ana). 

Diana apresenta uma situação que ilustra a influência da política da instituição na 

maneira como a funcionária pode experienciar a maternidade: 

“Aprovamos uma funcionária e ela ligou um dia chorando aos prantos porque ela tinha 

engravidado, e ela disse que entenderia caso mandassem ela embora. A sorte foi que ela falou 

comigo e eu disse que não mudaria nada na aprovação dela. Acho esse sofrimento da mulher 
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muito preocupante. Engravidar assim que entra numa empresa é um pecado. Já vi caso em que 

uma funcionária grávida perdeu o bebê e ela foi mandada embora, porque provavelmente iria 

tentar engravidar de novo. Na empresa gravidez parece doença.” (Diana) 

 Tal colocação levanta um questionamento por parte da pesquisadora: Quando a mulher 

empregada torna-se mãe e paga o ônus por isto em relação à sua carreira na empresa 

(impossibilidade de ocupar altos cargos, desigualdade salarial, discriminação e, em último caso, 

demissão), ela poderia ser responsabilizada moralmente por tal ônus? Este questionamento será 

melhor aprofundado na discussão da presente pesquisa. 

“Hoje vê-se mais homens se ausentando para cuidar dos filhos, sendo que as mulheres 

sempre fazem isso. Mas na empresa que eu estou agora, nem para homens nem para mulheres 

isso acontece. Minha chefe sai escondida pra resolver questões com os filhos.” (Elisa) 

 Assim como Elisa, Clara relata sua vivência em relação à postura dos homens, quando 

diz respeito à maternidade, a carreira profissional e a dupla jornada destas. 

“Já tive problemas de levar trabalho para a casa e por estar muito estressada. Meu 

marido não aceitava muito que eu levava serviço pra casa. Me comunico muito com clientes 

por telefone fora de horário. A dupla jornada é maçante, o dia é cheio e o filho precisa brincar, 

ter atenção. O meu esposo que agora está desempregado me ajuda bastante, faz comida e limpa 

a casa também, nós conseguimos dividir bem o trabalho de casa. Quando ficou desempregado 

aprendeu a cozinhar, o que pra mim deu muito alívio. Antes eu precisava fazer muito mais em 

casa e isso reflete no trabalho. Faltava muita paciência no trabalho por cansaço. Procuro não 

demonstrar mas sofro muito. (...) Meu marido já questionou eu trabalhar fora, mas quando ele 

perdeu o emprego ele mudou de ideia porque se eu não tivesse trabalhando não teria como 

pagar as contas, a escola da nossa filha...” (Clara) 

7.4.3 Análise geral do grupo temático 

 No discurso das participantes, é possível observar que a escolha da maternidade 

apresenta conflito em relação à carreira e estabilidade profissional. De maneira geral, as 

participantes entendem que possuem a escolha entre ter filhos ou não, e que esta escolha gera 

consequências que devem ser consideradas em relação ao trabalho. 

 Entretanto, fica evidente que as consequências desta escolha está predominantemente 

associada à mulher, que, enquanto única na condição de ser mãe, paga o ônus da maternidade. 

Apesar da existência de políticas que exigem das organizações o cuidado em relação às 

funcionárias grávidas e mães, apresentadas no capítulos 3, na prática, as condições ainda estão 

longe de serem ideais. 

 Sob uma perspectiva objetiva dos dados obtidos sobre o tema da maternidade, as 

participantes relatam conflitos oriundos do tema: 
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O preconceito advindo da maternidade no âmbito do trabalho, tanto em relação ao 

prejuízo que as organizações entendem que esta mulher pode causar à empresa do ponto de 

vista financeiro, quanto a noção de que a mulher teria engravidado de má fé, para receber 

benefícios, etc.; a diferença salarial; a dificuldade em adquirir maiores cargos; o desempenho 

comprometido em decorrência da dupla jornada; conflitos estes que parecem ainda enraizados 

na nossa cultura. 

 A busca por igualdade mostra-se complexa no âmbito do mercado de trabalho. Por um 

lado, a igualdade de direitos assegurados parece ainda longe de ser conquistada, apesar dos 

progressos. Entretanto, existe uma necessidade de conscientização das diferenças entre os sexos 

que ultrapassa a noção de igualdade. Ou seja, homens e mulheres possuem diferentes 

necessidades biológicas que, para que a igualdade seja alcançada, precisam ser reconhecidas e 

cuidadas. 

 Sob uma perspectiva simbólica, o tema da maternidade pode ser compreendido como 

uma expressão arquetípica que se manifesta por meio dos complexos pessoais das entrevistadas. 

Ou seja, a imagem da mãe é distinta da mãe real. É evidente que existe alguma relação entre a 

imagem psíquica da mãe com a realidade externa (STEIN, 2006). Entretanto, tal expressão é 

simbólica e, portanto, rica de significados subjetivos. 

 As mulheres da presente pesquisa, apontam a importância de trazer para o ambiente de 

trabalho, excessivamente masculino, o cuidado, o olhar humanizado, o “colocar debaixo da 

asa”, “ser mãezona”. Tais aspectos são associados por elas, muitas vezes, como femininos. 

Entretanto, também podem ser relacionados aos aspectos maternos. 

Neumann (1974) relaciona o “colo” que a mãe dá ao filho com a noção de trono. Trono 

este que seria a representação daquele que tem o poder: “Não é por acaso que o nome da maior 

deusa-mãe dos cultos antigos seja “Ísis”, o assento, o trono, cujo símbolo ela trazia sobre a 

cabeça (p. 92). Assim, o colo e cuidado de mãe pode ser compreendido como aquela que acolhe 

porque tem o poder.  

As entrevistadas apresentam dificuldade em dar conta de ambas realizações: crescer na 

empresa alcançando cargos cada vez mais altos, e ter filhos/família. Muitas relatam que não 

almejam chegar a cargos muito altos, em função da intenção de estar presente para os filhos, 

pois tais cargos exigem muito mais tempo e dedicação.  
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A ideia de alcançar cargos mais altos, geralmente pode ser expressa, no senso comum, 

como “ocupar a cadeira”, seja de gerência ou presidência. Desta forma, o símbolo do trono, 

trazido por Neumann (1974), quando aplicado no contexto das entrevistadas, parece conter os 

dois polos, promovendo a integração entre o “colo” materno e a ocupação de uma cadeira/lugar 

importante na empresa. 

Das sete participantes, apenas Ana expressa a escolha de não ser mãe. Relata que é muito 

consciente desta escolha e que não se sente incompleta por isso. Revela que sentiu-se 

pressionada pelo entorno para que tivesse filhos. 

A maternidade ou o desejo de ser mãe, do ponto de vista simbólico, pode expressar o 

potencial e a possibilidade da fertilidade, do gerar vida e criar algo novo. 

7.5 Desenhos 

O arquétipo deve ser visto, portanto, como aquele 

campo de força e centro de energia que está na 

base da conversão do processo psíquico em 

imagem. 

(Jolande Jacobi, 2016, p. 62). 

 

 Para a realização dos desenhos, a seguinte solicitação foi feita às participantes: “faça um 

desenho que expresse como você percebe o seu feminino no ambiente de trabalho”. 

Posteriormente, foi pedido que elas comentassem a respeito de seus desenhos. Assim, os 

desenhos serão apresentados ao leitor, seguidos dos comentários e considerações das 

participantes acerca destes. 

 Os desenhos foram analisados, inicialmente, de forma individual. Entretanto, para que 

as análises dos conteúdos, tanto das entrevistas (verbais) como dos desenhos (gráficos) 

pudessem ser integradas, as análises dos desenhos apresentadas a seguir, constituem uma leitura 

junguiana simbólica e interpretativa destes, considerando tanto os comentários feitos pelas 

participantes a respeito destes, quanto o conteúdo das entrevistas que foi incorporado nesta 

análise. Posteriormente, uma análise geral sintetizou os resultados dos desenhos de todas as 

participantes, apresentando os temas comuns, bem como os considerados relevantes pela 

pesquisadora. 
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Figura 1: Desenho de Ana, 40 anos. 

 

“Eu tinha um acordo com a minha terapeuta de que não faria desenhos. Mas eu posso fazer 

aqui, só garanto que não desenho bem. Esta é a minha estação de trabalho. A minha mesa e 

as mesas das pessoas que trabalham comigo, A minha ideia foi representar não a minha 

pessoa, mas a liderança de alguém e, neste momento é uma liderança feminina” (Ana). 

Análise: 

Trata-se do desenho de três mesas, uma delas com um vaso de flor em cima, na qual a 

participante trabalha. O desenho está feito somente com lápis preto e traço leve. É representado 

com vista de cima, remetendo ao distanciamento afetivo. Tais características parecem ir de 

acordo com a personalidade descrita pela participante, de ser bastante objetiva e conseguir lidar 

com as questões do trabalho de forma “não pessoal”, descrevendo também sua dificuldade em 

lidar com as emoções. Logo de início a participante apresenta a dificuldade em fazer desenhos 

para sua terapeuta, indicando a resistência em ser analisada por meio destes. 

A primeira impressão que o desenho causa na pesquisadora é o fato da participante não 

usar os lápis de cor e de o desenho parecer simples diante dos recursos oferecidos. A ausência 

de cor corrobora a dificuldade de entrar em contato com as emoções. O ambiente parece rígido 

por conta dos traços e vazio, sem pessoas. Tais impressões parecem ser amenizadas pela flor 
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em cima da mesa. Entretanto, a flor, que representaria o elemento mais emocional e feminino, 

não toca o fundo do vaso, reforçando a ideia da falta de contato com tal aspecto. 

O núcleo simbólico do feminino é o vaso. Desde os primórdios da evolução até seus 

estágios mais recentes, encontramos esse símbolo arquetípico como a essência do 

feminino. A equação simbólica básica MULHER = CORPO = VASO corresponde, 

talvez, a experiência básica mais elementar da humanidade com relação ao feminino, 

em que este além de vivenciar a si próprio, também será vivenciado pelo masculino 

(NEUMANN, 1974, p.46). 

Em cima da mesa encontra-se, além do vaso de flor, um computador e duas canetas. As 

canetas assemelham-se a talheres (um garfo e uma faca). Durante a entrevista, Ana relata que 

se alimenta do trabalho. Esta referência aparece em seu discurso quando fala sobre como não 

sente falta de ser mãe, ou seja, sente-se plena sem filhos porque o trabalho realiza essa função. 

De acordo com Sharp (1997), “no âmago de todo complexo materno existe, de um lado, uma 

imagem coletiva de nutrição e segurança (a mãe positiva) e, de outro, a possessividade 

devoradora (a mãe negativa)” (p. 42-43). 

No desenho, cadeiras estão representadas na sala, o que nos permite retomar o 

simbolismo do “trono” trazido por Neumann (1974): 

A lembrança da forma humana na cadeira maternalmente receptiva foi preservada até 

os dias de hoje, quando nos referimos às pernas, aos braços e às costas da mesma. Pode-

se concluir que as imagens primitivas da mãe/trono, do trono como mãe, da criança 

“entronizada” ainda estão bem vivas nas profundezas da psique (p. 92-93). 

Estes elementos nos permitem pensar que as funções maternas de Ana não estariam 

encontrando expressão concreta em sua vida, porém, aparece uma tentativa de compensação 

em relação ao trabalho. 

É possível perceber a atitude defendida de Ana diante do pedido do desenho, tanto em 

sua fala, quanto na expressão gráfica. A participante cria uma legenda, enfatizando a mensagem 

que deseja passar, evitando deixar em aberto para outras interpretações. De acordo com Furth 

(2004), este fator chama a atenção para o quanto a participante tem pouca confiança em sua 

comunicação não-verbal. 

Apesar de toda a dificuldade de transitar pelos aspectos femininos no ambiente de 

trabalho, Ana afirma que a liderança é feminina. 
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 Figura 2: Desenho de Bruna, 31 anos. 

 

“Eu representei as pessoas por estas bolinhas. As bolinhas azuis são homens, as rosas e 

roxas são as mulheres. Entendo que as mulheres conseguem subir de cargo e na empresa que 

eu trabalhei eram muitas mulheres em cargos altos. Porém, quando chega no topo, é sempre 

um homem que está lá. Então o feminino no meu trabalho é muito presente mas não é o que 

fica em primeiro lugar.” (Bruna) 

Análise 

Bruna representa pessoas em um ambiente de trabalho por meio de círculos, ou 

“bolinhas” de acordo com ela.  

Os símbolos mais antigos que surgiram na humanidade são também os mais simples, e 

em geral os designamos como “abstratos”, a saber, o círculo, a cruz, etc. Eles estão mais 

próximos da invisibilidade do “arquétipo em si” e devem ser interpretados como uma 

forma inicial pré-concreta e pré-pictórica cuja simplicidade é elementar e não abstrata. 

(NEUMANN, 1974, p. 31) 

Desta forma, o desenho pode denotar que a expressão gráfica de Bruna em relação ao 

feminino parece estar representada de maneira pouco elaborada e consciente, mas sim, uma 

possível postura distanciada da questão, ou a representação de algo que necessita ser melhor 

elaborado para ser apresentado, portanto, bastante inconsciente. 

 A participante utiliza de uma experiência anterior para ilustrar o seu feminino no âmbito 

do trabalho. Chama atenção que Bruna utiliza somente a metade esquerda da folha, 

interpretação que pode ser entendida como fixação em questões passadas, reforçada pela 

experiência representada no desenho, que é de seu emprego anterior. 
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A bolinha roxa maior, ao lado da azul no topo da folha, parece buscar espaço numa 

liderança competitiva, pois os traços invadem a bolinha azul que é muito mais coesa e simétrica. 

De forma geral, as bolinhas azuis que representam os homens são melhor delimitadas que as 

rosa/roxas. Todas elas são vazias, podendo representar o pouco contato com o mundo interno. 

A participante relata durante a entrevista que está realizando um esforço para deixar de lado os 

aspectos emocionais, pois estes seriam muito disfuncionais em sua vida. 

Esta atitude em relação às emoções e a noção que Bruna tem de que tal aspecto está 

mais relacionado com as mulheres, aparece nas representações das bolinhas rosa/roxas que são 

mais assimétricas, e nas bolinhas azuis que são mais simétricas e com traços mais limpos. A 

diferenciação que Bruna faz entre homens e mulheres é marcada pela cor e não pela forma, 

caracterizando um julgamento, por parte da participante, com base na emoção, e não na 

objetividade racional. 

Figura 3: Desenho de Clara, 38 anos. 

 

“O meu feminino no meu trabalho é representado pelo meu uso das habilidades de 

organização e delicadeza, unidos. Preciso trabalhar com amor para colher bons frutos.” 

(Clara) 

Análise 

 No desenho de Clara, o coração está entre a mesa que representa seu trabalho e uma 

árvore cheia de frutos vermelhos. A participante faz referência ao amor como algo necessário 

para alcançar bons frutos no trabalho. Entretanto, também faz menção à organização como 

aspecto feminino, este que é comumente associado ao masculino. O desenho é bem colorido o 
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que denota a facilidade de expressar as emoções que já havia sido percebida durante a 

entrevista. 

 O primeiro impacto que o desenho causa na pesquisadora, é que este parece ter sido 

feito por uma criança, entretanto, quando observado mais atentamente apresenta detalhes 

minimalistas, como nos objetos em cima da mesa. As canetas possuem cores singulares, o 

computador é rosa com a logotipo da marca e a flor é muito detalhada. A mesa é preta com o 

tampo branco, representando a transparência do vidro. 

Os aspectos masculinos parecem estar bem estabelecidos e podem ser interpretados por 

meio do cuidado em realizar um contorno no desenho para que ele fosse preenchido pelas cores 

respeitando este limite. Os galhos da árvore são claramente representados e parecem traçar 

caminhos por dentro da copa. Entretanto, a transparência e o transbordar podem indicar alguma 

dificuldade em enquadrar-se nas regras, ou resistência, como quando relata a dificuldade em 

aceitar algumas ordens, apesar de cumpri-las. 

A flor transborda pelas linhas. No desenho de Clara a flor toca o fundo do vaso, podendo 

ser interpretado como a possiblidade de contato com as emoções e com os aspectos femininos. 

Os detalhes dos objetos permitem a percepção de que Clara consegue colocar a sua 

individualidade no ambiente de trabalho. 

A participante parece usar livremente do seu aspecto feminino relacionado ao cuidado, 

ao amor e à delicadeza para exercer seu trabalho e sente as consequências de tal conduta, 

entendendo que este é o caminho para colher o que deseja.  

Como árvore da vida que dá frutos, ela é feminina: gera, transforma e nutre; as folhas, 

os ramos e os galhos estão “contidos” nela e lhe são dependentes. O aspecto protetor 

torna-se claro na copa, que abriga os ninhos e as aves. Além disso, a árvore desempenha 

a função de conter, porquanto é o tronco “dentro” do qual vive o seu espírito, assim 

como a alma habita no corpo. (NEUMANN, 1974, p.53) 

Outros aspectos prospectivos são, a disposição crescente entre os elementos do desenho 

e o final do tronco da árvore que realiza um movimento de subida. Entretanto, o coração, que 

possui uma forma bem arredondada, termina com um ponta saliente. Tal aspecto pode ser 

relacionado com a sobrecarga que Clara sente em se preocupar muito com os funcionários 

“atender muito o telefone fora do horário de trabalho” e “ter uma atitude de mãe que coloca 

debaixo da asa”. 

De forma geral, Clara apresenta uma função positiva em empregar o seu feminino no 

ambiente de trabalho e ele está em harmonia com o masculino.  
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Figura 4: Desenho de Diana, 34 anos. 

 

“Representei uma liberdade, pela questão do cabelo enrolado. Ela traz um coração que é 

maior. Ao mesmo tempo são conflitos. Por um lado a família e filhos, do outro as finanças, os 

gráficos...” (Diana). 

Análise 

 É possível perceber o conflito das escolhas, entre a família e filhos e as outras demandas 

financeiras e profissionais, no desenho de Diana. O gráfico está do lado esquerdo da folha, 

caracterizando-se por uma perspectiva do passado, enquanto os filhos estão do lado direito da 

folha, apresentando uma perspectiva de futuro.  

É marcante no desenho o cabelo da figura humana que a representa, pois ocupa grande 

espaço da folha e direcionando-se para cima. Para Diana, o cabelo enrolado é um símbolo de 

liberdade no ambiente do trabalho, no qual sente uma pressão para apresentar-se de uma forma 

estereotipada e enquadrada. Diana refere estar na transição do cabelo liso para o enrolado, que 

é seu natural. É importante perceber que o carácter de libertação está “saindo de sua cabeça”, o 

que pode ser interpretado como algo mais racional, ou seja, sua liberdade se realiza por meio 

do feminino (cabelo) em um campo masculino (cabeça), como o ambiente de trabalho. 
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O cabelo representado no desenho possui um traço firme e contínuo, transmitindo mais 

segurança do que todo o tracejado que representa a figura humana. A firmeza dos traços vai se 

perdendo quanto mais para baixo o desenho se localiza na folha, ficando quase invisível no 

corpo.  

Para Rodrigues (2004), o pescoço “simboliza no sentido descendente a passagem da 

vida à ação, a comunicação da alma com o corpo, a via pela qual se manifesta e passa a vida” 

(p. 11). As partes do corpo que mais estão representadas são a cabeça e o coração. Enfatizando 

a dicotomia razão e emoção. Diana apresenta o conflito com a maternidade e a escolha de não 

ter filhos em prol da dedicação à empresa. 

No desenho, uma figura que é bem delimitada pelo traço contínuo e firme é o balão das 

finanças, área em que a participante assume possuir mais propriedade para lidar.  Diana não 

utiliza lápis de cor para fazer o desenho, atitude que corrobora para sua atitude 

predominantemente racional, rígida e controlada.  

Chama a atenção a representação do coração em camadas e com uma abertura. 

O coração é, pois, segundo sua etimologia, basicamente um centro vital e 

essencial, um lugar para os sentimentos, derivando para uma forma de 

comportamento social e de conhecimento não-intelectual. Parece que ele está 

muito mais presente em nossas ações do que a nossa consciência pode perceber 

ou imaginar (RAMOS, 1990, p. 55). 

 Ramos (1990) analisa o símbolo do coração em um mito do povo nahua. Neste, "o 

conflito entre o masculino e o feminino, entre o patriarcado e o matriarcado é expresso por meio 

do sacrifício de corações, como representação da renovação e da imortalidade”. Para a autora, 

o símbolo do coração também pode ser entendido como a expressão do arquétipo central. 

O coração simbólico, como vimos, é por excelência, em nossa cultura, órgão 

de ligação, sede da emoção amorosa e expressão da totalidade. Quando 

esquecido, manifesta-se sintomaticamente, doentiamente; quando lembrado, 

mostra o nosso destino. Revela à humanidade que ciência e logos não podem 

sobreviver sem consciência e eros, e aí talvez esteja a essência do seu mistério. 

(RAMOS, 1990, p. 132, grifos da autora). 

Tal leitura simbólica corrobora a ideia de que Diana vive um conflito na expressão 

predominante dos aspectos masculinos em relação aos femininos. Entretanto, o desenho parece 

apontar para a possibilidade de equilíbrio, centralidade, ou busca pela integração destes opostos 

no ambiente de trabalho. 
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Figura 5: Desenho de Elisa, 33 anos. 

 

“O preto é a força de ser muito agitada, mas tem cor que é o cuidado. O preto é maior e 

representa a energia masculina” (Elisa). 

Análise 

Quando requisitada para desenhar o seu feminino no trabalho, Elisa desenha um coração 

e começa a pintar de vermelho. Depois passa a usar o preto que representa o masculino. 

Novamente o símbolo do coração aparece. Desta vez, ele contém ambos os aspectos masculinos 

e femininos, de forma que podemos o compreender sob a perspectiva da totalidade que abarca 

os opostos complementares. 

Neumann (1974) faz relação com o Grande Feminino quando fala sobre A grande Mãe, 

cujo "símbolo da origem e dos opostos nela contidos é o 'Grande Círculo' no qual se fundem e 

interpenetram o positivo e o negativo, o masculino e o feminino, os elementos pertinentes à 

consciência – e os hostis a ela – e os elementos inconscientes" (p. 31). 

O desenho mostra um contorno em forma de coração para tais aspectos, ou seja, eles 

parecem estar sendo vivenciados sob a experiência de um ego que supõe um limite. Masculino 

(preto) e feminino (vermelho) não estão misturados, apesar de juntos, evidenciando a 

discriminação entre ambos. 

Muitas vezes o masculino é representado pelo azul, porém, Elisa escolhe o preto que 

pode ser compreendido como sombrio. A participante relata utilizar muito dos aspectos 

masculinos, entretanto, em algum nível ele se apresenta como sombrio no desenho. Elisa se 
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descreve como uma pessoa agressiva e que isto faz parte do seu masculino. Sob este ponto de 

vista, podemos interpretar que este masculino pode não estar integrado de forma adaptada por 

apresentar-se como agressivo. 

 Elisa relata o preto como a agitação que gera energia. Para a participante, o feminino 

faz um contra ponto, de forma que ela parece se utilizar mais deste aspecto apaziguador do 

feminino do que da sua força criativa. 

Figura 6: Desenho de Fernanda, 37 anos. 

 

“A empatia, cuidado mais humano. Cuidados maternais são importantes para o crescimento 

da carreira dos funcionários. Ser multitarefa, nós temos mão esquerda e conseguimos fazer 

muita coisa com ela. Sou tarefeira. Tem o lado feminino que é mais apaziguador, de 

gerenciar de uma forma mediadora. O lado racional e objetivo que o pessoal fala que é mais 

masculino, eu acredito que eu tenho isso de uma maneira mais natural” (Fernanda). 

Análise 

Fernanda escreve muito mais do que desenha, de fato. Os desenhos aparecem para 

ilustrar as frases. Tal atitude parece mostrar o quão defendida a participante está em relação aos 

aspectos inconscientes, pois a escrita define de maneira formal os significados do desenho, 

assim como a fala. Fernanda parece não confiar em sua comunicação não verbal, assim como 

foi possível perceber no desenho de Ana. Durante a entrevista, a participante se mostra muito 

solícita e simpática, aparenta estar muito aberta para falar sobre o tema. No desenho, repete 

muitas das frases que utilizou na entrevista, inclusive acrescentando comentários enquanto o 

fazia para a pesquisadora.  
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Enfatiza os aspectos femininos que considera importantes na prática profissional, como 

a empatia, ser multitarefa e atitude “maternal”. Inclui no desenho também um aspecto que diz 

ser considerado masculino (racional), porém, sente como sendo natural nela. 

A maternidade é representada por uma cruz vermelha, cujos traços são várias vezes 

cruzados para preencher o contorno. Tal conteúdo não toca as extremidades da cruz. É possível 

interpretar a existência de conflito neste âmbito, tanto pelos traços coo pela possível falta de 

contato com o externo, apresentando-se como algo que ela não expõe. Fernando promove 

palestras sobre maternidade saudável e este tema é muito presente no seu discurso. 

Figura 7: Desenho de Gabriela, 28 anos. 

 

“Vou usar o rosa porque gosto de rosa. Eu diria que é uma escada que me leva de um lugar 

pro outro. É o caminho de onde eu estou hoje para onde eu quero chegar, tanto na vida 

profissional quanto pessoal. Podia ser uma estrada, mas é uma escada porque traz a ideia de 

evolução. Os patamares são diferentes” (Gabriela). 

Análise 

 Gabriela relata seu feminino no trabalho como uma escada ou caminho que leva de um 

lugar para outro. Prefere representar por meio de uma escada porque entende que este caminho 

possui patamares. 

 Utiliza da cor rosa para representar o feminino. Auto representa-se por um círculo perto 

da escada, seguido de uma seta que aponta o caminho a ser percorrido. O círculo é pequeno em 

relação à escada. A participante relata na entrevista que é uma pessoa pequena, portanto, 

precisaria ser muito assertiva para transmitir confiança aos funcionários. 
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Entretanto, de forma concreta, o desenho apresenta a desproporção do que seria Gabriela 

e a possibilidade de subir esta escada. A participante relata na entrevista que, ao passo que 

deseja se desenvolver na carreira, não almeja altos cargos, pois estes exigiriam demais para que 

ela pudesse constituir família e estar presente. Ou seja, Gabriela desenha uma escada, o que 

pode ser compreendido como um desejo de subida, e de ascendência no trabalho, ao passo que 

fica evidente o desafio que este desejo representa em relação à constituição de uma futura 

família. 

A seta parece ser o aspecto masculino da assertividade e objetividade que a impulsiona 

neste trajeto ascendente. 

7.5.1 Síntese das análises dos desenhos 

Foi pedido para as participantes que estas representassem o seu feminino no ambiente 

de trabalho. Este pedido de expressão gráfica tem como objetivo o acesso aos conteúdos 

inconscientes relacionados à expressão do feminino neste ambiente, que não teriam sido 

expressos pela via verbal, do discurso racional. 

 É importante ressaltar que, mesmo sendo requisitadas para representar o feminino, as 

participantes expressam também aspectos que poderiam ser considerados masculinos, como as 

setas, e outros elementos chamados por elas de masculinos, como a cor preta e o gráfico. Assim, 

é possível perceber a necessidade de equilíbrio na dinâmica entre esses dois aspectos, bem como 

os conflitos provenientes desta. 

 Como consequência da predominância dos aspectos masculinos na rotina e na atuação 

das mulheres participantes em suas profissões (que ocupam cerca de 70% de espaço na vida, 

segundo o relato das mesmas), os elementos comumente compreendidos como femininos, 

podem ser compreendidos como compensação a esta dinâmica masculina.  

 As participantes apresentam elementos que podem ser interpretados como resistência 

aos conteúdos inconscientes, como a utilização do recurso verbal para evitar outras 

interpretações. Algumas participantes expressam nas entrevistas a dificuldade em lidar com as 

emoções, outras assumem lidar bem com ambos os aspectos. Entretanto, os desenhos, de forma 

geral, parecem expor os conflitos e o sofrimento em relação à expressão dos aspectos 

considerados por elas como femininos.  
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7.6 Síntese geral das análises 

 A partir das análises de conteúdo das entrevistas e dos desenhos, chegou-se à formulação 

de algumas ideias centrais que prevalecem e podem ser sintetizadas de tal forma: 

a) o feminino aparece no discurso das participantes em um conjunto de aspectos como, por 

exemplo: cuidado, sexto sentido e habilidade de fazer diversas coisas ao mesmo tempo. Tais 

características são comumente associadas ao feminino na nossa cultura. Entretanto, outras 

características normalmente associadas ao masculino foram citadas como femininas, como por 

exemplo o planejamento; 

b) muitas vezes, as falas mostram contradição entre a ideia do feminino ser algo natural e 

essencial na mulher, e deste ser algo que é ensinado às mulheres na nossa sociedade, por meio 

da tradição e da educação; 

c) as mulheres associam muitos dos conflitos e sofrimentos advindos do ambiente de trabalho, 

como o assédio moral e sexual, e a discriminação, ao fato de que os aspectos chamados de 

femininos são fortemente associados à mulher na nossa cultura; 

d) a maternidade é apresentada como geradora de conflito quando em relação à identidade de 

mulher profissional. 

 Tais ideias centrais serão retomadas no próximo capítulo, a fim de elucidar os 

questionamentos previamente levantados na elaboração da presente pesquisa. 
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8. DISCUSSÃO 

Para iniciar a discussão, faz-se importante retomar os questionamentos que sustentaram 

a presente pesquisa. Inicialmente, o objetivo era o de compreender como as mulheres 

contemporâneas têm podido expressar os aspectos femininos em uma sociedade patriarcal como 

a nossa, que valoriza os aspectos do masculino em detrimento dos femininos. Afinal, as 

mulheres ainda sofrem os impactos históricos de uma cultura marcada pela desigualdade e 

permanecem em constante luta para ocuparem um lugar de dignidade neste contexto que preza 

por uma adaptação aos padrões patriarcais de competitividade, hierarquização e segregação de 

poder nas relações de gênero. 

 Havia um reconhecimento por parte da pesquisadora, de que os aspectos classicamente 

entendidos como femininos eram negligenciados do ponto de vista do equilíbrio psíquico, tanto 

nos indivíduos quanto em nível coletivo. Entretanto, a partir de discussões promovidas em aula 

durante a realização do mestrado, no Núcleo de Estudos Junguianos da PUC-SP, e com colegas 

de profissão ao longo deste processo, novos questionamentos emergiram. O pensamento pós-

junguiano possibilitou o encontro de compreensões que antes marcavam um incômodo em 

relação ao essencialismo das expressões do feminino e do masculino, na mulher e no homem 

na teoria clássica junguiana. 

 Chamamos por essencialismo a noção de que conceitos como feminino e masculino 

encontram-se como funcionamentos inatos que são expressos de forma específica em cada sexo. 

Jung apresenta dois arquétipos que correspondem a contrassexualidade, sendo anima e animus 

os únicos arquétipos considerados distintos para cada sexo biológico. Sob este ponto de vista, 

o animus é considerado a contraparte sexual masculina inconsciente da mulher, funcionando 

como inferioridade mesmo que haja uma integração adequada (atitude essa considerada ideal). 

Tal concepção limita a mulher aos aspectos masculinos em relação ao homem, pois seria 

essencialmente feminina na consciência (TANCETTI, 2018, p. 41). Em uma sociedade 

patriarcal, a mulher estaria fadada ao fracasso em decorrência deste funcionamento inato. Além 

disso, estaria persistentemente atrelada aos aspectos entendidos como femininos.  

 Os pós-junguianos promovem uma discussão a respeito da contrassexualidade e dos 

princípios masculino e feminino há décadas, entretanto, muito ainda se discute, à medida que 

novos conhecimentos são produzidos na academia a nas vivências cotidianas transformadoras. 

Com base nestes questionamentos, fez-se necessária a discussão teórica sobre se haveria e o 
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que seria o feminino arquetípico, essencial. E ainda, por que somente este potencial arquetípico 

seria diferente entre os sexos, enquanto todos os outros existem em ambos? É verdade que as 

diferenças biológicas existem, mas é igualmente verdade que existem diversas diferenças entre 

nós, ainda todos seres humanos. Portanto, voltamos o olhar para o potencial arquetípicos de 

lidarmos com o diferente, reconhecermos este.  

 Ou seja, falamos em um potencial arquetípico de encontro com o diferente, de 

alteridade. Este diferente pode se expressar por meio do que ainda não conhecemos, não 

dispomos como funcionamento adaptado, pois encontra-se pouco desenvolvido e distante da 

possibilidade de integração psíquica. Assim como todo potencial humano de expressão, precisa 

de terreno fértil para encontrar via de manifestação. 

 Quando pensamos nos princípios feminino e masculino, o terreno fértil para tais 

expressões não parece sofrer qualquer limitação decorrente dos órgãos genitais, mas sim, de 

possibilidade - além de biológica -, psíquica e cultural. Para Frankel (2003), o arquétipo 

anima/animus é fortemente constelado nesta dinâmica de direcionar-se, por meio da projeção, 

para o encontro com o outro diferente. 

 Assim, a função arquetípica de anima/animus, passa a ter sua lente sob a dinâmica da 

alteridade, do contato profundo com o desconhecido por meio do outro que apresenta uma 

diferença, seja qual for. A lente não estaria mais sob a função de contato, necessariamente, com 

um masculino essencialmente inferior das mulheres. 

 A partir desta mudança de perspectiva, em um segundo momento do processo de 

elaboração desta pesquisa, os objetivos ampliaram-se para a busca de compreensão acerca do 

que as mulheres chamam e percebem como feminino, para que elas possam falar por si de suas 

vivências. Tais achados possibilitaram a apreensão do que as mulheres compreendem como 

masculino e feminino, e o que elas entendem como características possíveis de serem acessadas 

e utilizadas de maneira funcional no cotidiano. Articulando estas falas com a teoria junguiana, 

é possível refletir sobre quais características apresentam-se como superioridade ou dominância 

consciente na psique, a despeito do que é a priori considerado essencialmente feminino. Ou 

seja, permite uma discussão sobre o feminino na teoria junguiana, na perspectiva clássica que 

pressupõe uma dinâmica distinta essencial entre os sexos, e na perspectiva contemporânea, que 

pressupõe um agrupamento de características chamadas de femininas, que foram amplamente 

associadas às mulheres numa sociedade patriarcal que as considera inferiores. Afinal, tais 

pensamentos sobre a mulher, ao longo da história, foi majoritariamente produzido e discutido 
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por homens. Um fator importante a considerar é que a produção literária feminina cresceu 

notavelmente no século XIX e a mulher passou da posição de objeto do discurso para a de 

sujeito que fala (KEHL, 2000). Assim, passou-se a ser considerado no objetivo desta pesquisa 

que as mulheres pudessem contar suas experiências e construíssem uma fala sobre suas 

concepções acerca do que consideram como si mesmas. Estas informações permitem a 

ampliação de possibilidades de atuação e de representação das mulheres na qualidade de 

produção de conhecimento no âmbito acadêmico e com aplicação clínica, bem como em outras 

áreas de atuação. 

Para compreensão do contexto atual, fez necessário um estudo sobre a atuação da mulher 

na sociedade sob a perspectiva das relações de gênero e das marcas que as características 

consideradas femininas deixaram nesta atuação. No percurso do levantamento literário para os 

capítulos teóricos a respeito do tema, observou-se que um dos âmbitos de maior discriminação 

das mulheres é o do mercado de trabalho, em especial para altos cargos e de prestígio. A 

discriminação é justificada, de forma geral, pela noção de que a diferença biológica entre os 

sexos carrega uma diferença essencial na personalidade, ou seja, a predominância do feminino 

nas mulheres seria um empecilho para o ambiente competitivo masculino. Outra justificativa 

que se apresentou determinante para a desigualdade neste campo, a partir da literatura 

compilada, é a de que as mulheres, ao engravidarem, produzem e atuam com menor 

desempenho em relação aos homens, causando prejuízo financeiro às organizações. Esses 

fatores de discriminação serão discutidos neste capítulo mais adiante. 

 Ainda sobre o levantamento da literatura, para que pudéssemos compreender o contexto 

atual e o percurso histórico que nos trouxe até aqui, considerou-se relevante apresentar uma 

breve apresentação do contexto da mulher no mercado de trabalho. Em relação à perspectiva 

teórica que fundamenta esta pesquisa, fez-se necessário apresentar também um panorama 

acerca do princípio feminino à luz da psicologia analítica clássica e contemporânea, a fim de 

explorar as discussões e conhecimentos que foram produzidos ao longo dos anos até hoje. Na 

perspectiva clássica, a mulher é diretamente relacionada ao princípio feminino, relação esta que 

culminou, como vimos, em registros ainda persistentes na expectativa de conduta destas 

mulheres por parte da sociedade. Tais levantamentos caracterizaram-se como importantes eixos 

da pesquisa, constituindo então os capítulos teóricos desta. 

 A visão geral do contexto da mulher no mercado de trabalho, apontou que estas 

possuem, em geral, maior escolarização que os homens, entretanto, contam com apenas cerca 
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70% da remuneração que os homens recebem para exercer a mesma função, marcando uma 

desigualdade salarial. Tal discriminação de gênero resulta na posição de dependência em 

relação ao homem, na divisão sexual do trabalho e na decorrente falta de tempo devido à dupla 

jornada (IBGE, 2014). 

O trabalho, como vimos, caracteriza-se como fator importante na constituição de 

identidade das mulheres contemporâneas, muitas vezes ocupando um espaço central na vida 

cotidiana destas como discorrem os diversos autores que se debruçam sobre o tema 

(LIPOVETSKY, 2000, p. 224; MEIRELLES, 2001; SAFFIOTI, 2004, p.43; VIEIRA, 2005). 

Esta noção é bastante presente no discurso das entrevistadas, pois o trabalho ocupa, em média, 

70% do tempo destas. As descrições que aparecem nas falas são: “eu me alimento do trabalho”, 

“me sinto plena no trabalho”, “minha profissão é meu cartão de visita”, entre outras, que 

reforçam tal importância para as identidades destas mulheres. 

A relação com o trabalho apresentou-se muitas vezes com um valor ambivalente na vida 

das mulheres. Os estudos levantados e o dados encontrados na análise da presente pesquisa, 

evidenciam que a experiência da mulher no ambiente de trabalho é marcada por muitos 

questionamentos em relação às decisões tomadas e aos projetos de vida, pois a escolha entre a 

carreira e a família apresentou-se como geradora de conflito. 

As falas das entrevistadas corroboram os dados levantados, pois, mesmo que atualmente 

as mulheres estejam inseridas no mercado de trabalho lado a lado com os homens, não ocorreu 

uma ruptura significativa na concepção cultural predominante de que a reprodução seria uma 

responsabilidade majoritariamente da mulher, e não da família e da sociedade. Ou seja, o 

ambiente de trabalho tornou-se compartilhado entre homens e mulheres, porém, esta mudança 

não foi acompanhada por uma igual no âmbito privado, com relação às responsabilidades 

domésticas de maneira significativa. Tão pouco os serviços públicos ou redes de apoio 

acompanharam tais mudanças, de forma que a dupla jornada ainda recai sobre a mulher que 

tem dificuldade em reorganizar a vida social. 

Assim, este conflito em relação à maternidade de mulheres trabalhadoras configura-se 

como questão social, como pode ser observado na literatura levantada, e foi amplamente 

apresentado nas falas das mulheres. Todas relatam que em algum momento a necessidade de 

escolha entre o trabalho e a maternidade gerou conflito e sofrimento. Muitas reconhecem que 

esta questão apresenta-se como dilema, pois as organizações, empresas e instituições – que 
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expressam muito da dinâmica patriarcal da nossa sociedade – não entendem a maternidade 

como uma responsabilidade social, mas sim uma responsabilidade da mãe.  

As entrevistadas também apresentam sofrimento em relação à demanda da sociedade 

para que elas tenham filhos. Muitas vezes o argumento usado é o de que uma mulher não é 

plena enquanto não se torna mãe. Como vimos, no passado a mulher permaneceu restrita ao 

âmbito privado, atrelando sua vida aos cuidados com a casa e com os filhos, de forma que o 

papel de mãe configurava-se como importante fator de constituição de identidade nas mulheres. 

Para Tancetti (2018) 

 
Considerar princípios, papéis e estruturas como naturalizados, atemporais e eternos 

carrega o reconhecimento indiscutível de toda a experiência que conserva e se adequa 

a esses referenciais. Quando tais elementos são objetivados por meio de sua perpetuação 

e manutenção em contextos sociais em que se tornaram, por muito tempo, verdades 

indiscutíveis, acabam não necessitando de uma validação pela experiência subjetiva. 

Dentre esse rol de verdades indiscutíveis, ao considerar o recorte específico das 

mulheres, é possível retomar os já citados: o lugar social da mulher, seus atributos 

anímicos, o Feminino como princípio e a Maternidade como instinto natural da mulher. 

Todos esses, como verificado anteriormente, são postos a serviço da constituição e da 

manutenção da estrutura social que constitui o feminino a partir do masculino como 

referencial supostamente neutro. (TANCETTI, 2018, p. 43). 

 

 Portanto, a maternidade assim como os aspectos do feminino, estão fortemente atrelados 

à identidade da mulher na nossa cultura, perpetuados ao longo do tempo pela dinâmica 

patriarcal e por uma produção cultural majoritariamente construída por homens, como discutido 

anteriormente. Neste sentindo, ressalta-se novamente a importância da mulher ser interlocutora 

de suas próprias vivências e desejos, bem como possuir atitude crítica em relação aos papéis 

sociais preestabelecidos. 

 Assim, as mulheres apresentam um dilema característico da contemporaneidade. No 

contexto clínico, podemos observar a massiva quantidade de mulheres que relatam como 

conflito a dupla jornada e sentem-se cobradas para dar conta das duas expectativas: mãe e 

profissional. As mulheres desta pesquisa relatam o conflito para escolher entre ambos, e 

algumas optam por manter-se em desenvolvimento nas empresas em detrimento da construção 

de uma família em moldes socialmente enaltecidos, como foi possível observar no estudo de 

Paula (2013, p. 22). Outras das mulheres entrevistadas sentem receio de dedicarem-se muito o 

trabalho, pois almejam constituir família.  

Muito se atribui a menor participação das mulher no mercado de trabalho, 

principalmente na ocupação de cargos de gerência, chefia e políticos, a uma escolha deliberada 
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das mulheres (PASSOS E GUEDES, 2016). Este fato pode, então, ser entendido como uma 

opção das mulheres, como uma das entrevistadas apresenta, de não ocupar tais cargos por 

preferir dar mais atenção aos futuros filhos. Esta, é claro, pode ser uma escolha de qualquer 

mulher. Entretanto, quando a sociedade impõe por meio da cultura, predominantemente às 

mulheres tais obrigações morais com a família, estaria ceifando grande chance destas 

adentrarem na vida pública com igual possibilidade. Ademais, ressaltamos a dificuldade que 

existe em discriminar o que é um desejo baseado em uma atitude crítica e consciente, do desejo 

pautado em uma expectativa da sociedade movida por uma cultura repleta de valores morais, 

na qual estamos imersos. Vale ressaltar que das sete entrevistadas, três têm filhos: uma possui 

a filha sob guarda do pai e as outras duas possuem maridos desempregados que cuidam dos 

filhos e casa. Portanto, as mulheres mães desta pesquisa, decidiriam investir na carreira 

profissional em cargos de liderança e não possuem uma configuração de família considerada 

tradicional. 

 Sob uma perspectiva clínica, o processo psicoterapêutico envolve o empoderamento das 

mulheres na medida em que estas tomam consciência de sua unidade e totalidade, organizam 

os conteúdos e percebem seus potenciais de realização. O dilema entre ser mãe e profissional 

parece emergir do conflito que a mulher encontra em realizar-se como si mesma, seguindo uma 

ética individual ao mesmo tempo em que sua existência pressupõe o convívio com o outro em 

uma cultura compartilhada, na qual se faz necessária uma moral também compartilhada. Este 

dilema é característico do ser humano, todavia, tal realização enquanto indivíduo único e 

singular, pressupõe o desenvolvimento de uma consciência crítica que permite a discriminação 

do coletivo, ainda que pertencente ao grupo.  

 Esta discriminação pode acontecer em relação ao que é considerado natural, e portanto, 

estático e estabelecido, e o que é passível de transformação tanto no âmbito individual quanto 

coletivo. Afinal, há uma necessidade urgente de que o coletivo, a cultura vigente e a organização 

da sociedade acompanhem as mudanças e transformações que tem ocorrido nas relações de 

gênero e seus desdobramentos. 

 É possível observar em nossa cultura o gradual deslocamento de maior peso nas 

características consideradas pertencentes “natureza feminina da mulher” para maior 

consideração de que as mulheres possuem igual capacidade de usar dos aspectos chamados de 

masculinos, pois aos poucos a mulher alcançou muitas conquistas. Entretanto, a discussão em 

relação à existência de diferenças essenciais na maneira como homens e mulheres 
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desempenham tarefas e que papel deveriam ocupar na sociedade ainda se faz necessária e 

importante. Principalmente porque, como vimos na literatura levantada e nos dados coletados 

nesta pesquisa, ainda é uma realidade que essas supostas diferenças apareçam como justificativa 

de discriminação da mulher no ambiente de trabalho, bem como em outros segmentos da 

sociedade não explorados nesta pesquisa. Características consideradas atributos do estereótipo 

feminino em uma sociedade patriarcal, como “possuir emocional instável, ser mais intuitiva 

que inteligente, menos propensa ao raciocínio e pouco assertiva”, desqualificam as mulheres 

especialmente quando inseridas em atividades consideradas masculinas (PROBST E RAMOS, 

2003). 

A presente pesquisa endossa os postulados de Samuels (1992), quando este critica a 

ideia de existir algo de eterno a respeito da mulher em relação aos aspectos femininos, pois 

desta forma, estaria sendo omitido o papel contínuo da cultura de construir o feminino, 

causando então, uma confusão entre o que é considerado eterno e o que é observado como tal. 

O autor ainda enfatiza a necessidade de dissociar as expressões do arquétipo anima/animus do 

gênero. Para ele o que deveria ser essencial em relação à expressão de tal arquétipo, é a 

universalidade destas imagens que são de princípios gerais pertinentes a todos e, se no 

momento, estão indisponíveis para determinada pessoa, isso ocorre por motivos individuais e 

não sexuais.  

Esta discussão, como visto antes, apropria-se da noção de alteridade para compreender 

a dinâmica proveniente da expressão do arquétipo anima/animus e sua função na psique. 

Quando aqui propomos uma atitude crítica em relação ao que é chamado feminino e à 

psicologia da mulher, questionamos a existência de um feminino arquetípico, pois o que é 

considerado feminino em um dado momento histórico e cultural, consiste em um agrupamento 

de características e atitudes que possuem seu próprio caráter arquetípico, como por exemplo o 

cuidado, o sexto sentido (intuição) a emotividade citados pelas entrevistadas e apresentados 

pelos estudos encontrados. Desta forma, podemos somente falar em imagens arquetípicas, e 

ainda, tal representação está tingida pelo aspecto pessoal que é expresso em forma de conteúdo. 

Estas imagens podem ser expressas por homens e mulheres enquanto potencial arquetípico 

humano.  

 As entrevistadas deste estudo, quando questionadas sobre se haveria uma diferença entre 

homens e mulheres na expressão de determinados aspectos que tivesse como fator determinante 

o sexo biológico, expõem a opinião de que sim, existiria uma diferença essencial entre ambos. 
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Esta seria pautada, principalmente na racionalidade e objetividade (para os homens), e 

características como cuidado e capacidade de fazer várias coisas ao mesmo tempo (para as 

mulheres). Entretanto, quando questionamentos são feitos durante a entrevista a respeito dessas 

diferenças, sua origem e como estes aspectos que deveriam ser uma diferença essencial são 

expressos por elas mesmas, o discurso, em geral, muda. Muitas vezes uma confusão é 

apresentada por parte das participantes quando passam a refletir sobre a questão mais 

profundamente, quase como se a primeira resposta dada anteriormente sobre esta diferença 

essencial fosse automática, e a nova resposta precisasse de uma nova organização das ideias 

que vão sendo construídas quando falam de si. 

 Esta confusão citada, pode ser apreendida como uma contradição presente no discurso 

das mulheres entrevistadas, uma vez que inicialmente elas assumem a existência de uma 

diferença essencial que o sexo biológico promoveria na capacidade de expressão de certos 

aspectos, para depois, então, assumirem com base em suas experiências e observações do 

mundo, que tais aspectos parecem depender de oportunidade e incentivo para expressão. Ou 

seja, todas as mulheres entrevistadas relatam, também, a percepção de que os aspectos 

femininos e masculinos são atribuídos e perpetuados na conduta de mulher e homens por meio 

da educação e das exigências culturais. 

A partir do que as participantes descrevem sobre si, passa então, a ser possível conceber 

um funcionamento objetivo e racional na mulher, sem que este seja entendido como uma 

possessão do animus, uma expressão do seu masculino profundamente inconsciente, embora 

muito ativo. Mas, algo que é acessível e muito funcional do seu dia a dia, entendido por parte 

destas como algo que expressam com muita facilidade e propriedade. Mais que isso, 

poderíamos até compreender tais aspectos considerados masculinos, como femininos. Assim 

como observado na literatura, para as mulheres entrevistadas, os aspectos que podem ser 

chamados de femininos vêm sendo expressos de formas singulares com a mudança nos 

paradigmas culturais e na consciência individual. Portanto, tal mudança permite o emergir e de 

novas formas de expressões arquetípicas do feminino. 

A contradição na fala das participantes pode expressar simbolicamente a movimentação 

destes dois campos antagônicos (essencial e constituído) que ainda buscam síntese no 

pensamento contemporâneo, ou seja, tensões que mantém viva a possibilidade de manifestação 

símbolo criativo. Apresenta-se como metáfora de duas posições que ainda não encontraram via 



109 

 

harmônica de expressão. Expressa uma dificuldade em encerrar os conceitos neles mesmos, o 

que permite a atividade simbólica de permanente transformação e criação. 

A existência transformadora humana, bem como as conclusões acerca deste tema não 

se esgotam, de forma que o ser humano permanece com um constante mistério que não pode 

ser explicado por verdades inquestionáveis. Portanto, é notável que as produções sobre o 

princípio feminino e o que seria arquetipicamente feminino vêm sendo questionadas e 

repensadas pelos pós junguianos até hoje, de forma que o tema está longe de ser esgotado ou 

considerado como ultrapassado. Prova disto, é a incontestável mobilização que as questões 

resultantes deste tema causam tanto nos pesquisadores quanto na cultura vigente, de modo que 

muito conhecimento vêm ainda sendo produzido neste âmbito. Se faz necessário o olhar para 

as transformações da psique, para que a psicologia possa abarcar os fenômenos que se 

apresentam, a fim de atualizar-se e acompanhar as novas demandas que emergem no contexto 

social e clínico. 

É neste âmbito que a psicologia analítica tem a contribuir e a acrescentar na 

compreensão deste fenômeno contemporâneo. Pois promove a busca pelo equilíbrio e 

pressupõe um potencial arquetípico comum a todos os seres humanos, de forma que o 

desenvolvimento e autoconhecimento segue em transformação durante a vida dos indivíduos.  

Outra contribuição de enorme valor é o olhar simbólico e, portanto, vivo sob as expressões 

humanas, que não engessa possibilidades, mas amplia. Possibilita, então, a emergência de 

resoluções novas e criativas para dilemas antigos. 

Nesta pesquisa, bem como é possível observar em diversas discussões e manifestações 

de âmbito social, os padrões coletivos estão sendo questionados. O que é considerado masculino 

ou feminino de forma estabelecida, é questionável. Quando questionamos, então, a rigidez dos 

papéis sociais, entendemos que rigidez no polo da consciência promove sombra, causando uma 

unilateralidade destes conteúdos atribuídos a tais gêneros em nível pessoal e coletivo.  

Não podemos atribuir à mulher a “responsabilidade|” de trazer o feminino em função do 

equilíbrio destes opostos na nossa cultura, usando a justificativa de que esta é essencialmente 

feminina por natureza, de forma que o feminino é superior e consciente em sua psique. Afinal, 

a repressão destes aspectos na cultura vigente junto da figura da mulher não foi consequência e 

obra destas. Ademais, tal noção pressupõe ainda, a isenção dos homens, enquanto 
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majoritariamente masculinos, da responsabilidade de buscar o equilíbrio entre as atitudes 

femininas e masculinas, na tarefa de “salvar o planeta da destruição”. 

 Entendemos, portanto, que responsabilizar a mulher por tamanha mudança de níveis 

culturais e sociais não vai ao encontro da a noção de que o feminino é, em potencial, passível 

de expressão em ambos os sexos. E, ainda, entendemos que a unilateralidade dos opostos na 

psique individual é grande geradora de sofrimento, portanto, a integração dos aspectos 

femininos por parte de homens e mulheres, parece imprescindível pra que novas resoluções 

sejam encontradas em âmbito individual, mas também coletivo. Desta forma, homens teriam 

maior possibilidade de exercitar e desenvolver seus aspectos femininos, assim como as 

mulheres têm desenvolvido os seus aspectos masculinos. 

Portanto, ressaltamos a importância do equilíbrio e complementariedade dos opostos, 

para que aquilo que é considerado como não-eu, seja experienciado por meio das expressões de 

anima/animus promovendo o encontro com o outro diferente que há em nós. Ou seja, o 

arquétipo promoveria tal dinamismo na psique, e não um tipo psicológico. Os fatores anímicos 

do arquétipo podem apresentar-se de maneira paradoxal, afinal, os papéis de gênero estão cada 

vez menos rígidos, de forma que os conteúdos arquetípicos por ele expressos, não são fixos, 

mas móveis e criativos. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa buscou uma compreensão junguiana do feminino e da mulher, bem como 

essas se relacionam no âmbito do mercado de trabalho, seguimento social que se caracteriza 

como fator de grande importância nas vidas contemporâneas. Ao longo desta trajetória foi 

tecida a noção de impossibilidade de estabelecermos de forma determinante, seja o que é o 

feminino ou de que forma este é expresso pelas mulheres. Os questionamentos foram movidos 

por um sentimento de falta. Falta esta que nos move para buscarmos cada vez mais compreensão 

e vai na contramão de definições fechadas e ultrapassadas. Falta em encontrar 

representatividade naquilo que lemos, ouvimos, estudamos. Por este motivo, a motivação de 

promover a possibilidade das mulheres falarem por si aquilo que são, representa a necessidade 

por parte da pesquisadora de encontrar vias de expressão para representar-se como mulher, 

numa sociedade que nos diz o que tal palavra pressupõe. 

As respostas encontradas neste processo de pesquisa direcionaram-se para a realidade 

da impossibilidade de conhecermos a totalidade do fenômeno, ao mesmo tempo em que 

evidenciaram a riqueza das possibilidades de ampliação dos parâmetros preestabelecidos a 

respeito de como uma mulher pode contribuir com sua atuação na sociedade, bem como para a 

necessidade urgente de mudança no paradigma dicotômico entre os gêneros e os papéis sociais 

a eles atribuídos.  

A psicologia analítica e o contexto clínico atrelados a uma atitude de compromisso ético 

que a profissão pressupõe, permitem e promovem terreno fértil para que as novas configurações 

e demandas sejam abarcadas, pensadas, cuidadas e transformadas em ação no mundo, por meio 

daqueles que se apropriam de tais mudanças cada vez mais amplas. A prática clínica da 

pesquisadora permitiu o encontro com diversas mulheres que encontram neste terreno a 

possibilidade de fala para elaboração de quem são e de seus processos únicos, na medida em 

que se desenlaçam e enlaçam nos papéis de mãe, profissional, mas também de filha, esposa, 

dentre outros. 

A realização desta pesquisa permitiu o encontro com outras fortes mulheres que 

compartilharam seus sofrimentos e conquistas. À medida que falavam de si, se apropriavam e 

organizavam seus conteúdos. Contando suas histórias, contribuíam para a construção do 

conhecimento aqui lapidado. Evidenciaram a possiblidade de realizar-se como mulheres no 

domínio dos aspectos considerados masculinos, apresentaram novas configurações de 

expressão do que chamam de feminino, além disso, apontaram para a necessidade de sermos 
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vistas com potencial de realização sob qualquer aspecto. Confiaram em apresentar seus 

sentimentos e sofrimentos mais profundos. Mostraram que a dádiva de serem as únicas capazes 

de gestarem vida, pode ser transformada em ônus a ser pago perante uma sociedade 

irresponsável e individualista. 

O postulado de Jung a respeito da noção de arquétipo, apesar de ter sofrido diversas 

transformações ao longo de sua produção de conhecimento, traz a riqueza e a beleza de 

pressupor, enquanto possibilidade, toda e qualquer potencialidade de realização e expressão 

comum à humanidade. Jung reconhece esse denominador comum, promovendo a ideia de 

igualdade (e de singularidade) em meio a um contexto de grande preconceito, discriminação e 

violência. É esta noção que permeia a motivação de realizar esta pesquisa, na proposta de uma 

atitude crítica frente à discriminação. 

Não fosse o limite de tempo, a produção desta dissertação se estenderia eternamente. 

Como sugestão para novos estudos, se faz importante a investigação das novas configurações 

e expressões arquetípicas da contemporaneidade, ou seja, quais as imagens e símbolos movem 

a cultura e a sociedade hoje? Que imagens numinosas emergem em mulheres e homens sobre 

as identidades e papéis de gênero? E que, portanto, transcendem o arcabouço de imagens 

incontestavelmente importantes, porém, ultrapassadas na medida em que não representam mais 

as vicissitudes atuais, nem promovem transformação. 
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11. APÊNDICES 

Apêndice A: Comunicado de Pesquisa 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM PSICOLOGIA CLÍNICA 

NÚCLEO DE ESTUDOS JUNGUIANOS 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

Estou desenvolvendo uma pesquisa para realização do Mestrado, com objetivo de 

compreender e discutir a experiência do feminino por parte de mulheres de 28 a 40 anos, 

inseridas no mercado de trabalho em posições de liderança, chefia, gerência ou administração. 

Convido as interessadas em contribuir com a pesquisa para uma conversa voluntária que 

acontecerá em encontro de aproximadamente uma hora, que poderá ser realizado em 

consultório da pesquisadora ou em um local de preferência previamente agendado. 

Todas as condições éticas para a realização da pesquisa científica estarão garantidas, 

como: acesso às informações sobre o procedimento e esclarecimento de qualquer dúvida; 

liberdade para deixar de participar do estudo a qualquer momento; na possibilidade de 

publicação do material, será garantindo o sigilo da participante. 

Em caso de interesse ou maiores informações sobre a pesquisa, estarei disponível para 

quaisquer esclarecimentos: 

Pesquisadora: Luna Pereira Gimenez 

CRP: 06/130375 

Telefone/Whatsapp: (11) 98259-1045 

E-mail: lpgimenez5@gmail.com 

Orientador: Durval Luiz de Faria 
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Apêndice B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM PSICOLOGIA CLÍNICA 

NÚCLEO DE ESTUDOS JUNGUIANOS 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu, ______________________________________________, RG ___________________, 

concordo em participar da pesquisa: “A mulher contemporânea e o feminino: um estudo com 

mulheres inseridas no mercado de trabalho”. 

Fui informada que poderei desistir de minha participação a qualquer momento ou retirar-me, 

mesmo ao final, sem qualquer prejuízo ou necessidade de justificativa. 

Qualquer desconforto de minha parte por conta da pesquisa poderá ser relatado à psicóloga que 

se encarregará de prestar o devido acolhimento psicológico. 

Minha identidade será protegida e as informações obtidas neste estudo serão utilizadas apenas 

para fins acadêmicos.  

                                  ___________________________ 

    Assinatura 

São Paulo, _____ de _________________ de _______. 

 

___________________________ 

Luna Pereira Gimenez 

RG: 49.361.417-5 

CRP: 06/130375 

A pesquisa foi aprovada sob o número de protocolo 2.306.979. 
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Apêndice C: Roteiro de Entrevista 

Dados Pessoais: 

1. Nome: 

2. Idade: 

3. Estado civil: 

4. Profissão: 

5. Escolaridade: 

6. Local de Nascimento: 

Questões abertas: 

1. Para você, o que é feminino? 

2. Como as mulheres vivem e tratam a questão do feminino hoje? 

3. No âmbito do trabalho, como você percebe seus aspectos do feminino? 

4. Como esse feminino é recebido pelas outras pessoas no trabalho. 


